DA  DEFESA  ANTI¬ 
AÉREA  DA 
SUÉCIA 


(TEXTO  NA  PAG.) 


A  defesa  ant>-aerea  de  Es¬ 
tocolmo  conta  com  um 
corpo  de  voluntários  com¬ 
posto  de  mil  empregadas 
de  companhias  de  seguros. 
A  foto  enviado  á  NOITE 
pela  agencia  sueca  A.  B. 
Text  Cr  Bilder  mostra  uma 
voluntária  vestindo  o  seu 
uniforme  especial. 


■Tf  rrm-1 


•■sercicios  de  enfermagem 
“e  voluntários  do  corpo  dc 
defesa  anti-aereo  dc  Esto- 
c°lroó.  (Foto  A.  B.  Text  & 
Hilder,  especial  para 
A  NOITE» 


A  praça  Gustavo  Adolfo, 
em  Estocolmo,  vendo-se  o 
Teatro  Real  da  Opòra. 
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Numero  avulso  300  rs 


Moderníssimo  peça  anti¬ 
aérea  do  exercito  sueco  du¬ 
rante  oxercicios  de  dofesa 
do  pois.  (Foto  A.  B.  Text 
&  Bilder) 
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Donicllo  Darricux,  um  dos 
maiores  nomes  do  cinema 
francês. 


0  cinema  francês,  coracte- 
rixando-sc  pelo  seu  amor 
oo  detalhe  real,  conquistou 
um  grande  lugar  no  aceita¬ 
ção  publica  de  todos  os 
poises. 


O  CINEMA 
FRANCÊS  E 
A  GUERRA 


suspendesse  o  cinema  fran¬ 
cês,  desde  que  começou  c 
guerra.  Efetivamente,  ha 
pcuco  tempo  o  cinemo  ti¬ 
nha  recomeçado  suas  ati¬ 
vidades  em  Franço.  Foi  lo¬ 
go  depois  da  ultima  revolu¬ 
ção  técnica  em  sua  produ¬ 
ção,  que  os  franceses  ho- 
viam  retomado  o  seu  inte¬ 
resse  por  ele,  chegando  err 
pouco  tempo  a  alcançar  e, 


Uma  regra  que  parece 
existira  para  os  beligeran¬ 
tes  ó  a  que  implica,  antes 
de  mois  nada,  em  uma  sus¬ 
pensão  generalizada  de  to¬ 
das  as  formos  de  atividade 
que  não  se  relocionem  com 
os  atividades  de  guerra 
propriamente.  E  com  mais 
razão,  ao  que  concerne  ós 
artes  e  ás  letras. 

Era  de  se  esperar  que  se 


cm  alguns  casos,  a  sobre¬ 
pujar  mesmo,  os  mestres 
modernos  da  cinematogra¬ 
fia. 

A  primeira  recompensa 
deste  esforço,  foi  o  "Premic 
Bienal  de  Veneza",  tãc 
disputado  entre  os  produto¬ 
res.  Com  efeito,  em  1938, 
ele  foi  atribuído  a  Jean  Re- 
noir  por  sua  odmirovel 
"Grande  lllusion",  sem  con¬ 
testação. 

Mas  a  continuação  desle 
renascimento  apresentava- 
se  cheia  de  dificuldades. 
Capitais  imobilizados,  Im¬ 
postos  aumentados,  produ¬ 
tores  e  artistas-  mobiliza¬ 
dos  em  "quelques  parts  de 
France",  problemas  técni¬ 
cos  de  toda  ordem,  erorr 
empecilhos  de  desalentar. 
Em  sumo:  havia  razão  para 
se  acreditar  que  decorreria 
muito  tempo  sem  que  novas 
películas  francesas  fossem 
enviados  a  correr  mundo. 
Efetivamente,  alguns  films 
foram  suspensos,  quande 
já  iam  em  meio,  no  outonc 
passado.  Uma  troupe  que 
seguia  poro  o  Oriente  teve 
de  renunciar  á  viagem,  e 
uma  outra  em  pleno  ativi¬ 
dade  no  "rití"  marroquino 
viu-se  privado  de  seu  ator 
principal,  mobilizado  ao 
terceiro  dia  das  hostilida¬ 
des. 

Oro,  todos  estes  prognós¬ 
ticos  acabaram  por  serem 
desmentidos  pelos  fatos.  C 
cinema  francês  não  vai  sus¬ 
pender  as  suos  atividades. 
Bastaram  seis  meses  de 
guerra  paro  saber-se  disto. 
Retomam-se  os  trabalhos 
suspensos,  projetam-se  ou¬ 
tros,  obtêm-se  capitais,  téc¬ 
nicos,  artistas,  e  tudo  se 
põe  em  grande  atividade,  i4 
própria  guerra  é  um  motive 
determinante  desta  febre  e 
deste  renascimento. 

As  autoridades  militares 
francesas  compreenderam 
perfeitamente  o  interesse 
da  questão  e  foram  us  pri¬ 
meiras  a  mostrar  um  large 
estimulo  ao  cinemo.  Dis¬ 
pensando  do  “front"  os  téc¬ 
nicos  e  os  artistas  necessá¬ 
rios,  elas  jutgom  estar  re¬ 
metendo  os  seus  homens 
para  os  seus  postos  devidos, 
para  onde  eles  podem  pres¬ 
tar  melhores  serviços. 

Henri  Decoin,  um  dos 
primeiros  piodutores  fran¬ 


ceses  e  marido  *Ju  i;i  Do 
nielle  Dorrioux,  nn  dos 
mais  queridos  gaí  :ncc 

ses,  e  voltou  do  •  r  "pa¬ 
ra  terminar  "Battoment  de 
Coeur",  de  que  sua  esposo 
é  protagonista  con  Jaude 
Dauphin.  Pouco  onas 
ho  que  seu  itlm  foi  termi¬ 
nado:  ele  |á  tem  mics 
pelos  muros,  e  .  o 
sua  carreira  pel-  ndo. 

Mas  não  é  ape  r  henri 
Decoin  que  se  e»  ..  Je- 

votadamente  em  oc 
cinema,  durante  •  .'rio 

do  de  guerra.  Ele  n  u!  ter 
mine  Battement  dc  Coeur, 
começará  um  o>-‘‘  tdm, 
de  que  se  sobe  or  muite 
pouco,  mos  de  que  ;  se  fo- 
lo  muito.  Presc-nu  mente 
Decoin  está  em  ■  frieza, 
com  Viviane  Romar  fa¬ 
zendo  a  Tosca,  I  h  De¬ 
coin  não  é  nem  i  tose 

nem  indiscreto,  e  que 

pode-se  esperar  q  este 

film  seja  o  maitf  uietnic 
da  produção  fror.  -  de 
1940.  Ele  testem, I  m  de 
maneiro  estupem  va¬ 
lidade  do  cinema  i  1  s 

0  aspecto  gero1  ati¬ 
vidade  cinematogu  err 
França  é  dos  ares: 
René  Clair  rrabull,  ‘ir- 
cel  Lherbier  trabu  u‘ 
lian  Duviviei  t.  no 
Leon  Mathot,  qut 
mais  que  ninguen  •  ■'*' 

sidade  de  se  ma-i'  'Sta 
flama,  trabalha  ne01 
entusiasticamente 

c  Jean  Nohom  já  d  •  10 
guerra  nos  deu  esti-  1  l®‘ 

so  "Chantons  qua  "'s1- 
me",  cheio  de  sol  ^e- 
Neste  film  demo*  se, 
com  umo  grande  imalio- 
dade,  mas  sem  jeros 
sentimentais,  a  fo'  ,i ■  Joríe 
da  aliança  franca  ""l<?50- 

Em  um  genero  .ntcito- 
mente  diferente,  mas  com 
um  grande  acento  Je  ver' 
dade  honesta,  de  ci'11""'"1 

ção  e  de  responsob1  -Jade 

social  e  profissional 
Dreville  prossegui-  ui"  ld,r 
considerável,  poder os  fiert- 
te  documentado,  Gesta- 
po",  cujo  ação  se  passa  n- 
Alemanha,  na  Poloma  c  nr! 
França. 

Este  rápido  golpe  de  vis¬ 
to  bosta  para  demonstrai 
que  o  que  se  diz  do  CMioflV. 

{■rnrtrâc  rtnrnntp  O  OUfrlO  C 


“Gestapo”,  um  film  sobre  a  famosa  polícia  secreta  do 
Reich  —  0  cinema  a  serviço  da  propaganda  nacional  - 
“Chantons  quand  même”  e  a  aliança  franco-inglesa 
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CAPUZES  E  BOLSOS , 

ENCANTADORAS  NOTAS 
PRATICAS  DA  MODA  ATUAL 


para  o  inverno,  pais  ele  ' 

aquece,  evito  que  o  pen-  ' 

teado  se  desmanche  e  é  de-  Outro  detalhe  extrema- 
liciosamente  tentodor  poro  mente  ogroduvcl  p  interes- 
todos  os  rostos  moços;  além  sante,  que  nos  lembro  a  in- 
de  ser  um  complemente  foncia,  são  os  bolsos  Estâc 
adoravel  para  as  "toilettes"  cada  dio  mais  no  modo 
esportivas.  Lembram-se  dos  Vemos  bolsus  de  todos  os 
capuzes  que  usavamos  nas  tomanhos  e  feitios,  posti- 
pelerines  de  inverno  quan-  ços  ou  nõo,  soltos  ou  pre- 
do  éramos  crianços?  Quem  gados,  acompanhardo  ves- 
nâo  gostava  dessos  peleri-  tidos  de  sedo  ou  deTlõ,  ca- 
nes  que  nos  davam  um  or  sacos,  "ensembles",  capas 
de  importância3  Pois  bem,  e  pijamas,  nas  ''toilettes" 
adotemos  os  capuzes  e  te  de  manhã,  de  tarde  ou  de 
remos  a  impressão  de  ha-  noite.  Sempre  encantodores 
ver  remoçado  dez  onos.  e  juvenis,  eles  dão  a  nota 


0  primeiro  barril  de  petró¬ 
leo  brasileiro,  extraído  cm 
Lobato, 


caixas  de  laronjos  chegam  ' ' 
aos  portos  dos  grandes  :  ..yd 
mercados  estrangeiros.  Joy 


0  petrolco  esto  no  pauta 
financeira  dc  quasi  todos 
os  poises  latinos-omcrica- 
nos,  c  o  Brosil  preporo-se 
para  o  explorar. 
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SEM  ASSUCAR  E'  DOCE  COM  ASSUCAR  E'  LfCOR 
EXPERIMENTA  LO  E'  ADOTA-LO 


m 


Sanatorio  Henrique  Roxo 

TXSA  riOEHÇAS  NERVOSAS  E  MENTAIS  DE  SENItORAa 

Rua  Voluntários  da  Pátrio,  30  -  Telefone  26-2790 
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CAIXAS  REGISTRADORAS  "NATIONAL”  ? 

CASA  JUJÜ  DE  REGISTRADORAS,  LTDA. 

RUA  BUENOS  AIRES.  259  -  FONE  43-1  785 

VENDAS  A  LONGO  PRASO 


Aviocs  fabricados  no  Brasil, 
c  entregues  ao  Exercito,  no 
Ilha  do  Engenho. 


A  AMERICA 
LATIH  Aj 

TEM  mova 

economia 

Do  Mexlco  á  Argentl 
na,  tem  se  outro  pro- 
4  grama  -  Um  desper 
J  i..  enlotlvo  —  0  Bra 


em  vorios  indu  inoy  t 
maior  porque  industriol  do 
Américo  do  Sul  Na  ogn- 
cultura,  prospero  comer- 
cio  de  frutos  paru  exporto 
ção,  de  erva  mate  «  de  mo 
deiros,  e  já  principia  a  li 
rar  um  grande  proveito  dc 
algodão  Não  ha  produte 


A  America  Latina  está 
reolizondo  um  esforço  con¬ 
siderável  poro  evitar  que 
seja  estranguiada  por  uma 
economia  boseada  em  um 
unico  produto.  Está  sainde 
cia  unilaterolidade  indus- 
n:á!  e  agraria,  para  funda¬ 
mentar  o  seu  progresso  na 
multiplicidade  de  sua  pro¬ 
dução. 

Até  ho  pouco  tempo,  es¬ 
tos  republlcus  vinham  dei  - 


agricolo  que  t  1  pasrç 
prosperar  en  •  .  vasto  ter¬ 
ritório;  e  o  fim:  'óe  pre- 
sentemente  u  -  ■' -iço  da; 
forças  vivas  do  puis  esto; 
riquezas  polou'  olé 
agora  abandono  i  0  sei 
sub-solo  comer; n  ver  es¬ 
tudado  para  produção  'me¬ 
diata;  o  Brasil  ingres¬ 
sar  nos  terrena  a  °,,f 
metalurgia  e  tírr  partidc 
dos  vostos  depoí  uc  s  dc  fer¬ 
ro  e  mangonez  .y?  e*l5' 
lem  na  região  irai.  A 
industrio  dc  le<  los  e  de 
vinhos  prospero  grunde- 
mente,  e  já  suprin  J-  os  ne‘ 
cessidades  do  poi*  está  em 
•vesperas  de  lanry  -e  a  ex¬ 
portação. 

Desperta -se,  dc  sa  ma¬ 
neiro,  uma  com  1  nov0 
no  Continente  A  Anieneo 
Latina  muda  o  i,:""  de  sua 
vida  economica  i"Ç0iv:.. 
bases  estáveis  prm  ja- 
nanços,  na  baloiv.a  comer¬ 
cial  do  mundo 

O  sentido  prain  o165' 
mo  um  certo. orguit'-1  ooso- 
do  da  conciencia  de  suo 
possibilidades,  clá  umo  oj 
mosfera  dc  otimi.me, 
confiança,  base*  idas  em 
forças  reais,  o  qui  lanCar° 
a  America  num  j  ropOS',c 
bem  definido:  a  equip0'0 
ção  com  o  Europa,  •  i v.-.ltan 

te  o  transformação  quP 

seus  governos  estão  oca 
bando  de  process  or 
economia,  de  colomul  Par° 
autonoma.  E  neste  movi 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIKIKCIAO  E  UR01.0r.IHTA' 
Kun  Sã ii  Jimí,  85-t.",  4  hurax 
TH.  42-0139  .. 


Cravoi 

■  '  Americanos 

KxcolhlHiih.  Crnta,  10$. 
Di-puxltii  n  rux  Mnrii 
c  Bnrnm,  120  —  1’roxl- 
siu  ã  1’raçn  dx  Randcl- 
rn.  T.  2H-02HI. 


Uurivrx,  27 


costa  do  Pacifico.  Grandes  engenhos  de  açu- 

O  Perú  continuo  produ-  cor  permitem  a  boa  explo- 
zindo  boa  quantidade  de  ração  deste  produto, 
petroleo;  explora  umo  dos  A  Argentina  entra  nc 
maiores  minus  de  cobre  que  campo  da  grande  industria, 
existe  no  mundo.  A  eco-  exporto  vinho  e  cria  uma 


PIANOS:  Vendem-se,  Alugam-se,  Trocam-se,  Compram-se  e  Afinam-se. 

INSTIUMKNTOS  |>K  CORDA  K  SKl.S  ACKSSORUlS  —  RÁDIOS  K  VALVULAS  DAS  MKUIOIII-S  M  \ums 
- - IIAKMOMUNS.  _ _ _ _ 
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FRIEZA 

DE  MONSTRO! 


Cabeção  man¬ 
tem-se  insensivel 
k  ante  o  re- 
jj  trato,  da 
jj  moça  que  Ã 
estran-üH 
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DOMINICAL 

ANO  XXIX  —  Rio  dc  Janeiro  —  N.  10.134 
Dominoo.  28  c!e  abril  de  1940 


MAIO 


CnTRE  as  importantes  medidos  que  o  presidenta  da  Re- 
publica  aitinará  no  dia  Io  dc  maio,  figurará  o  decre¬ 
to  9UC  inititue  o  solário  mínimo  para  todo  o  pais. 

Esta  loi,  dc  relevante  significação  cconomico  e  so- 
ciol,  c  o  complemento  dc  outros  providencias  de  amparo 
ao -trabalhador  nacionol. 

Poro  a  fiscalização  do  salario  minimo  ou  "solário  vi- 
tol',  o  pois  foi  dividido  cm  regiões  e  zonos,  cujas  condi¬ 
ções  de  vida  foram  mcticulosamcntc  estudadas  pelas  res¬ 
pectivas  comissões  instituídas  para  esse  fim. 

Entende-se  por  salario  minimo  a  "remuneração  mi¬ 
nimo"  que,  a  juizo  do  governo  c  ofendendo  ao  podrão  de 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA» 


o  presidente  Gclulio  Varga*.  nrompanhado  dc  allaa  autoridades,  reerbe  ama  mani- 
lançaa  que  nstcnlam  indumentárias  liplcns 

A  beleza  impressionante  da  cerimo - 
M  II  nia  inaugural  --  Como  falou  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  -  Nesta 
1H0  mocidade  é  que  eu  confio  --  As 
RiNANDEz  grandes  homenagens  que  estão  sen- 

ÍOVERNO  i  /  /  f  I 

do  prestadas  ao  chefe  do  (joverno 

.  ,((v,  “  PAULO.  27  (Serviço  eapo-l  ™bIob  V,"»»1»  mnt,,,rno  -'">•* 

S  «*•*  «I**  A  NOITE,  pelu  trlefo-  r"-'B  d,"  s„ul-  1  »»»♦  um  «»m 


FALA-NOS  SOBRE  O  SEU  PAIS  O  EMBAIXADOR  RAIMUNDO 
CU  ESTA,  QUE  VEIO  REPRESENTAR  A  ESPANHA  JUNTO  A 

DO  B  R  A  S  I  L 


«xoiiette»  do  carrasco  -  Crânio  raspado 
á  maquina  OO  -  Os  amores  do  monstro 
'  Impassibilidade  absoluta  diante  do 
retrato  da  jovem  assassinada 

Na  torde  de  ontem  um  rc-  dc  Colher  maiorcs  informes  va  na  chefotura  dc  Policia. 

,  sobre  os  otitudes  c  os  mo- ;  Logo  á  chegada  do  repórter, 

(  or  cr  c  A  NOITE  es-  mcntos  de  vida  dc  "Cabe-  foi-lhe  facil  defrontar-se 
Cvc  no  Policio  Central  afim  ção",  desde  que  se  encontro- 1  com  "Cabeção",  visto  como 


SALARIO  MINIMO 

AOS  MÉDICOS  ENVIA¬ 
DOS  PARA  O  INTERIOR 


A  sugestão  do  professor  Leilão  da  Cunha 
entrevista  á  NOITE  —  Lembrando  um  ah 
f'r.  Pedro  Santos  Filho  —  Deficicn 
do  atual  curso  de  medicina 


Fala  á  NOITE  o  professor  Veiga  Cabral  —  0 
visconde  de  Porto  Seguro  é  o  autor  do  erro 
historico  —  Um  simples  caso  de  vaidade  — 
A  carta  de  Pero  Vaz  de  Caminha  não  admite  re» 
plicas  —  A  baia  Cabralia  é  o  verdadeiro  local 
em  que  Cabral  desembarcou  —  A  geografia  a 
serviço  da  verdade  (Texto  na  3*  pagina) 


IHj  ,  s  •  Hnriflaflf  que  todos 

m.í,  h.  ,c;v"v  n  f’rofM5or 

Xfiln  (imlip  concedeu  á 
..  '"'"‘ssaate  entrevista 
H»»  dos  niciiicos 

d,  ",n  a  cn rrcirn,  apnnlan- 

Huc  '■'»  is  das  dificuldades 

bep h:,m  c  su«,'ri,uI') 
dc  >,  capazes 

dtbeiaf  cflciculcmentc. 


Disse-nos  n  rollor  da  Univer¬ 
sidade  : 

As  dificuldades  com  que  lul.ini 
ns  jovens  médicos  brasileiros 
derivom-se  prlncipalmcnte  dos 
seguintes  falorcs  : 

n)  —  Concciilraçuo  nas  gran¬ 
des  cidades; 

h)  —  Permissão  paro  que  so 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINAI. 


O  embaixador  Fernandez  Cueatn  e  nua  esposa  entre  pessoas  que  foram 

Pnaangeiro  do  "Oceania",  che-  de  A  NOITE  subiu  n  bardo  afim 
goii  ontem  ao  Itlo  o  Sr.  Rnlmun-  de  ouvir  as  primeiras  declarações 
do  Fernandez  Cuesta,  nnvu  cm-  do  dlplnmsta  espanhol.  Abnrdn- 
hirvador  da  Eapsnha  junto  no  mos  S.  Ex.  quando  ele  »e  despe- 
govrrnn  do  Brasil.  Tão  depressa  o  dia  de  um  grupo  de  companheiros 
transatlântico  Italiano  fundeou  ao  de  viagem.  E  pudemos  ouvir,  «In- 
largo  dg  Guanabara,  a  reportagem  da,  algumas  palavras  aobre  a  viu- 


a  bnrdn  recebê-los 

gem  que,  decorreu  maravilhoso- 
mente.  O  embaixador  acolhe  o  Jor¬ 
nalista  cnm  rnvalheirlsmo.  Sun 
figura  de  verdadeiro  “gcntleman” 
cativa  n  simpatia  de  quantos  dele 
se  aproximam. 

_  .(CONTINÜA  NA  2»  PAG.) 


A-NOITE  —  Domingo,  28  dc  abril  de  1940 


A  mqlAhl^  da ! HOMENAGEM  AO  NOVO 
DIRETOR  DE  "VAMOS  LÊR!“ 


Proposto  o  nome  Associação  Pau* 
do  Sr.  Gotulio  lista  de  Imprensa 
Vargas  para  so 
cio  do  Circulo 
Eça  de  Queiroz 


l  .ir.iiii  prmuulgaitoi  uUhuoi 
<|U*  ,|,tl %  ib  crido*  d.  iiiabu  mim***1** 

I  aorta  piii*Ur'  |».im  tllllil  «ruinlr 
ir.ltfii  liriiNlIrli  r  <i  t  r >tl t  ■  i 
Vt.-liillill!  «  tu  IIIMViln  il  •  Fort  "I 
Fará  r  t  ,* ti .  at ui |t.i vt**i  ila  Auui/oo 
Itiléf 

ICiii  .iimIi .  rillot,  •* ru  iminl 

|V«t.i  r  tildrulr  <>  l«iler»»«é  ti» 
IrMHJm  Nacional.  ti  rrghu»  rui 
i  loltu  ftiiirlouaml»  ii  l'nrl  ui 
IV ii  l.vnlti.u  llir  rcvebçr  Inilrii-, 
iluim  illi*  cru!  i  r  l.iipln*  mil  rni|- 
li,,,  r.iiiiu  Istn  jii  niíiiilír.ln* 
14  rui  1933  ii  Nr.  Hpltacln  l'ei. 
*5»,  iiiin  a  lua  il  npl.i  autoridade 
ilr  prMlilfltlr  il.i  llr|i*»lil!i’.i  r  ilc 
gr.iinlr  jurliriimulln  '  .imrtlrati» 
confnrm»  *c  ic  n>»  pagina*  iln 
«CU  •*  |*r!o  Wiiladr". 

No  ea*n  il.i  Amafiin  III»  rr.  agora 
riic.iinpadá  >i’IH  possibilidade*  llr 
prejuízo*  rara  «  empresa  nu  seu» 
.iilnniil.lv  rni  lambem  nlllcnl»  n 
Inirrcvi*»  iln  T  tiourn  X.i-lonal.  i|u.* 
ir  vinha  sangrando  atiualtnrntr 
r ui  lulivençõe»  <|uc  ascendiam  ilr 
.mu  para  ano.  >rm  ipir  l»'n 
Inmxrsie  maiores  vantagem  para 
o  trafego  fiuiiai  da  Amoznnla. 

O  liitfrnie  que  líin  o*  referi- 
dm  decreto»  para  tudo  ti  norte 
liraallelro  é  tanilirin  evidente. 
Koin  a  nma  nrdem  de  enliai  es¬ 
tabelecida  para  a-  1'nrt  of  Cari 
ancgura-sc  para  a  Teglno  .«»  -.uai 
comunicações  com  o  reito  ilo  Bra* 
,*!!.  .A  liorraclia.  a  eaatanlia,  como 
todo.  na  iloinali  proiluctm  da  cs- 
iiortnciin  nnrllila  lerJn  a*»lm,  nn» 
bua»  condições  d»  porto  ile  Uclciii, 
adininiilradii  pelo»  agentei  do  gn- 
icrnii  federal,  a  regularidade  e  a 
iirileni  da  ma  laiil»  prtn  uutr, 

A  rncainpagãn  d.i  Ami/oti  Uivei 
assegura  a  reforma,  n  reapareilia* 
mento,  a  modernização  e  n  cia*- 
tecliliento  da»  lliilua  de  nairgacún 
da  empecia.  Oi  caminho»  do  in¬ 
terior  ila  Amazónia,  que  vão  f lu- 
vlaii  por  racrtrucia.  terão  assim 
pronta,  imrdiata  e  regular  ligação 
com  o  oceano  r.  portanto,  com  os 
merc.idm  rnn*uniidnrei  dm  icm 
produtos  do  exportação.  i’ídr-sc 
dizer,  portanto,  que  m  doí»  ulll- 
iiio»  decerto*  do  gmrrnn  assegura- 
r*m  a  regularidade  dm  transpor¬ 
te»  em  Ioda  a  região  aiiin/oiirn-e 
rujii  interior  dr  selva  lirulo,  mus 
di  trahaiho  Inlenso  r  foeundo.  viu 
■nos  pr*»lm»s  traniporlrs  por  viu 
.«lini.il  r  na  irrrgularidfldc  do  por¬ 
to  principal  ila  região  o»  ilnii 
grani):*  cmprçnj»  nn  seu  progres¬ 
so  r  ilcifrm  otvímrnln. 


t»<  -  i, ou/t, a,  mi  ma,  ofiieinu 
ou»  /o.  zt/f  cif  .(<)**•  ii ni«  força  m i 


Caia  qiuittn, 
plrllsu  piullstg, 
unte  *r  rcifilr 
ultlcaçfii,  Ass.lii 

■  ■-  I  ■■■■-'  ■■■"-  á  .  ..  ,  inicio  lie  Uma  p 

*•»'  •«»«•  rn«ig,,ni.f»  »  ii/iiiit  du»  a  proposta  partiu  de  um  . . . 

aio  i  »•/<>!•  uioii/nioiídi,  /cm  mu  »np/>  |  ....  bamlelyolr,  qn, 

rim.  I  /o/a  imprettlénaiilti  i  ,/ii.nd»  .1  liltíO  íiO  CSCTltOr  |  irnla  o  loui.ill- 

Mf»  •  I  */«/•  Wa  ui»  iimd».  uMsnUiiitm]  .  .  -n..  .  _  .1  (  »miciumi.i  a  A 

r/ifti r.  if  jayuiiú  flor  nm./  IntípcêNilr  i*  I  *nfl  -  •  (I  iiilril  ,jk.  |m|«i t  h«»* 

|  hm  tlgunlnc*  nmMw  iiiêntnJa  PrrM)  —  !\’n  m  iiitrira  ttm  •!«*  \Ii 

»**'•  '■"'«*  “»  *;« «"<"  r  ,IB|Sn  ,l„  (  IVi,  .1,.  .dlsu .|,n,iile  O  «1 

1  hm  1  enM»f.  n  ittrrr  d»  11/11  fiid.  pmu  ",  1  ,  ""  «.irruiu  r.i.u  nr  .tilto, 

niiitl  1 .11/10  do  limtbtttitíhu,  nu  »i »yi  I.MJ.iroz-  loí  proposto  prlo  dc  Ui.i.l  que,  «pi 
»r  *.  d.»  vm-neiii  »  ti»*  mnulht*  •/«  ifr>  Anlonlo  ilr  Quriror.  fl-  «"«••«'*'  *,e 

’iip//-  I  tiiihuriuf/ia,  drrrili.iiifii  liiiit,  e/in-  |  .,  j  #1  11  ’  nallit.iv  rillã.i  1 

fee-  rn/nfd  *.  tmtarfítnmthlt  e.n/M  m  1  ‘oo  00  iHiPfhlo  nrntor  por-  profítilii 

‘'*i‘  1  u/iiuin.ai,  iini«ar.iii/d  pieripiior  loguti.  o  nome  do  Sr.  (Jr-  idi.-rainut  ruitd 

»  "i.  n  ia/iia/re/»  /miN»li/r.  ii.lín  Vim»  ,1.  C.nlllita  de  Imp 

1  mi  H  ra/iirf.  tiili*  .  /11I*  •/#•  o 0  l vrr:  ,  » cmui  mm .. 

»'//»•  1. 1,1,1  rnoira  •  mtuilf*  tm.iHi- j  Hrptihlirg  uog  r.slailog  l.iii*  iiaiae.  coniigiil 
e/i/*  r  nrra.iuior.  Ai.  li*  furem  ,|oa  1I0  Pra.il,  pura  *m‘!o  fomur-sc  ilvíln 
/,„  r.pui**  d»  i»*if*r  o  r.nln to.  .ti*  .i«  u.iJi. t  '"K*"  'Irlminr  i 

,  j,  e./d»  p»i  p.rrr*  iq.i»  ItuM  e  m./»  "Ollortrlu  lio  inslillllljiOi  ,\  t l,altMit<»r>-n  n, 

■  Irra:,  nrftmtlrtulo  mnltu  Ilida  proposta  loi  aplatlillilH  prlu  drlraiitr 
„  ,1,  rtmiui ida  y  «.«*  r*M**/i/d.rr*. :  auUUncia,  tendo  o  Sr,  An- 1 

11*1,1  i/<iii.  «o»  e«//n,//»«i..  r*j.  rf*  *./»  1  .  ,  ,  mais  frll».  >lu- 

i,  ri,  im  ma  fittit  Hi-  drnleutin*.  i«  «o-  B*1*10  l.tnm  junior,  pre-  ,1,  prunlo 
»  »/*.  ■  t> u»l/#«.  «**  *»/ or,»»  Hrttiinmriat 1  tfnlr  d  le.iio,  drrlarailo  gainlo  rui  torno 

f  r/aai#r«g  d-i  U«.e«.  «»f  qll<  .-nmuni.urH  ao  pre.i-  “  Bnuí|,'erí»‘l 

1  ürfi/oB,  u  iiiü/iitíi  a  /  í  «*;ú  «/><»•  >»  !  1  •  1  HflUfUM  i|U 

;i/rn»  »iirr/i»/iio  í/«#.»»ii'»f  H  1  nmhrln  «lente  A  argO*  «1  re.olv  tilo  na  . . .  para 

,  ri,  -•‘•rir.  Iiidifiirut *  u»<  hiniiilla,  mraiiig.  1  1  1  '*•'  hnprcnsa 

>9n(inttnlo  Uumm.o  | _g—  I » r ;m i  1  c 

o  II'  AuIiii  i  «  gu./r.  i//f,  «doida.  ,,  I  VI  i jILom»*..*  / 

’.r  sv.rWi:'ií;:iyS|  ,  cpnh  Panai  iKj; 

LHUIO  iClldl  n.*,»  - .. 

c.s^rr- Brae  P  ra”  •  r-, r«ír,,w 

™: „s.” r, ". i  01  QollCII fl  . . fy-;,; 

nnli‘  poros  nt’,o  tloipnioi,  dl*  <f  dfa,  .  •  .  .  .  .  ... 


AmijTtM  c  cnlrKAA  do  I  ilTtt  almuçn  thtr.ittlr  t»  >|Utt# 

A.  Vlfira  vir  Mello  por  utntUo  «li-  f.i r.iiii  tfoi*i*lo>  l»r fcnrlr -»  ••lírios  !. 
«u*i  Ítivetlidur4  o«»  i'4r<(o  ile  ,  cnrdl.illt)étde. 

>  . . . . . 

t*  4«  ii  t  ti  «lo  Autonio\eJ  Chi  Is  4'  1*1  pecto  «utlililo  dur.mtt  <»  i*£4pe. 
o######################## 


Ressurreição  do 
sangue  e  do  tra- 


D.BENEVENUTA 
TEM  RAZÃO?... 


o  nn;  disse:  r  \orn:  t  niiu.nnt  i  n.i  i.scni.  i 
Kir.iD.in  i  c.oRiif.  i  sonm:  o  rsn  nn  • inrov ’ 
/;  do  • noiur  pkus  iu  ns  di  it  iv/  f.  u- 

I. ,ts  os  PÜ, MEADOS  CAPRICHOSOS  T.  I  IIH.II  - 

\E  —  ncrcico  i.s  A  MO  REIS 


r  vrrihiih-  ./i/r  o,  o/u/on  r  .lriam 
priufi/ifiK  i/r  /rii:r/riii  dr  •  -n  i  u 
rr/r/ç i/o  ijli/i  /firs  n!//iidr.  <•  i/ur 
f.raibi,  r  /mo  miiii  /drno  o  ,‘/l 
lliiirnln  du-  ,i//for/dudi’s  do  mm- 
no,  foi  o  liirntiiiiiriiln  ih •  prn 
mir*  d*  lliiiilmn  nhinilf  //r/iaor. 
r,a*q.i  i/»r  rlirunrnni  ,n/ir/  r//i  i|un 
mil, is  sninf  t  roii.v/i/w/ni.  indis- 
tlillniiiriite.  ‘Ir  itw-i  uliiiirnlm.mi. 
i/nr.  n/rni  dr  porrn.  rro  dr  |./n- 
rtilenrilt  dlinidngi»,  Irit o  mm  m- 
tjrrilienlril  <lr  /.rsunin  i/uo/n/n- 
dr  rii/iin  fm  roni/u/odo  l‘-*r  me- 
dirns  rsi>rciiili:iiiiiis. 

/■-  nr/u  «r/oro  >r  nr/o  ha  nfi.i»r- 
de  iirssn  rrr/onioci/fi.  .1»  /nenf- 
nns  fiiiimimit  ;>or  rssr  iifmiicn 
15001)  por  dói.  r/tnim/o,  rnm  /»?//- 
/o  sarriflriv,  ir/iii*.  nuiiileiili <> 
qqtll  Henlra  um  reslniinwlr.  </nr 
fnrnrre  nlinoro,  si/dio  r  hem  frí- 
fo.  liar  OiiO  rrís  por  ilin .  II  se- 
nhnr  rni  rrr  n  nossn  niziiiliii  e 
lietsaiilnierilc  poderd  verifirar, 
r/ur,  ii/iMi/r  dr  *imp/»s,  »  run/u- 
;.i'o  d  o  rstolii  i  hiflleiticii  r  leni 
renlmenlt  /impr/edodes  u/iinr/i- 
I  irias. 

Vímos  <i  rnzinhti.  a  rrtrilnrin 
r  ainda  um  bar  nionlmla  nn  p/i- 
ffo  dn  raro/n,  711c  o  d/re/nr rl  íns- 
lalnu  i>nrn  1/»  meninas  que  /.rr- 
frrem  Itile  r  "inntlwirh" ,  S es¬ 
se  pnnln,  pela  menos,  >1  ri/Si/n 
ej/d  com  r/o. 

Também  min  rnsla  nada  erl- 
lar  o  espetáculo  tini  tanta  im¬ 
própria  ilas  “ loillelrs"  em  publi¬ 
co.  Omrnri/nmn»  que  o  11111  i‘o 
"bafan”  c  ila  "ro tif/o **  mio  ir/n 
nenhum  alentada  ri  inariil  nu 
qns  balis  rnsllimes  e,  ir  n  prnibi- 
C/ii)  f uiula-se  nas  riizães  alr-iii- 
ilas  par  ll.  /lr/irA7iu/i/,  «<  iiir- 
ní/r/l»  podem  perfriliinieiite  dis- 
prasor  esses  nbfrtns  de  "Imite- 
le",  110  peqliriin  / rojei u  qae  as 
Irra  de  rasa  para  a  eseotil  r  i/n 
esrtdn  pura  roso.  Ilenois  i/ís/o 
que  se  pintem  d  tmnhidr,  i/irr  fu- 
(11111  as  ninis  raprielwsrs  pentea¬ 
das  parque,  nl.  enliin.  /<  Z/rnr 
ntnulii  mio  lem  1  mm  mnfo  rum 
isso . , , 


—  tjiieiu  lem  tirou'.’  I  direi  o- 
m  u  11  u*  alunas'.’. . . 

Coma  já  lial/rllillias,  a  Tsra/q 
mandaria  Conda  min  adniile 
meninas  enfeitadas.  .1  serernla- 
Ur  dn  rrpfmr/i/o  interno  é  um  la- 
lo.  lado,  a  li.  lem  que  aiuliir  nu 
linha.  I’ ara  as  alunas,  esse  “an¬ 
dar  na  linha",  quer  di:er-,  mau- 
ilnr  às  faiai»  a  raldade  e  ser  sim¬ 
ples  em  Ilida.  .Yiiis  derem  ntes- 
1110  asar  as  rrlnqaes  que  o  mo¬ 
dernismo  Inorliloii  para  o  riahe- 
Uziillienlo  das  deliradas  feições 
femininos. .  . 

III:  ll.  Ueneiieiiula.  diretora 
da  rtenln.  qae  proibiu  o  11*1,  do 
balou"  porque 


0  novo  diretor 
do  Departamen 
to  de  Higiene  e 
Assistência 
Social 


0  terceiro  con* 
certo  de  Magda* 
lena  Tagllaferro 


g.ol.i  com  01  icniiniiii 
pati»  rrcipriv.i  pc.lrn,, 
i (iiitmle  par»  o  .■ 
ilr  nm  comrrrlo  in  1 
livri  para  muitos  .  1 

—  K  snltre  n  r,  01 
Kspunhn  nncion.ill  1  1 
.\nilnr,  qn,  11,1  •  , 


"rouqe 

as  meninos  ulé  durante  n 
i«  pintaram 
fessor 
com 


fte*llzed-se,  oiiicm  4  tarde.  .Jer- 
cciri)  CHcerl#  d*  gi-snot  pi.alsta 
MtgdalfB»  T*|llif*rro,  n»  piv- 
seiit»  .sUfío,  Apefir  de  to  Im¬ 
iti’  d*  um*  tarda  horriírli.fulr 
quente,  t  ei.it  e»iav»  mui»  cneM 
alndl  dn  que  noi  nairot  ditt.  t 
conitllatu,  cnmo  o«  d#l*  taltrln- 
res.  uni  grtnd*i  tim  Imem».  M 
InHdcritivel  triunfo  ptru  1  tr- 
tlita. 

Xin  hi  porque  repetir  a»  rele- 
Artciis  eacomittdeti  4  grande  In¬ 
terprete,  que  vem  hnnrpndo  o 
nano  prlnclpit  teatro  r  daniJn 
liarii  de  pratee  Ineiqoeclvtl  an* 
■tranlri  da  kela  mugi-a. 

A  pvlnuira  parte  do  progeam 
cnnstou  dn  concerte  italiano  do 
Baclt,  Indubitável  mente,  uma  «Ir 
*uai  mais  Inspirada»  crlaçfin.  A 
segunda  ronstoo  d*  “Son.lu  eni 
SI  Menor”  (opus  111  de  Chopln, 
nu  seja  de  um  camposltor  dos 
mai»  querido»  de  noifa  platéia.  A 
tcrrel.n  foi  cheia  de  pef.s  de  au¬ 
tores  modernos  —  Feuré  r  Havei 
—  e  um*  da  inlrr*s,intis»lmK 
ermnoilcío  de  Lima  Vlanu,  "Dan- 
»•  dc  Negros".  Iiiiltma  congadu 
superlormenle  aslllitada. 

A  nltiina  parte  foi  ron»tiloid:i 
por  eomposicies  de  l.iizl. 

0  entuslumo  da  ptitél»  m*nl 
festou-ae  com  nm  celor  ealrtoi- 
dlnerlo,  sobretudo  depoli  que  n 
programa  se  esgotou  e  ai  eluna- 
de  nos*o  Conservatnrlo,  que  qunsi 
invadirem  e  pólen,  Induziram  Mi- 
(dile/ta  Tegllaferrn  t  fazer  exihl- 
cõei  dr  egllldade,  riccuiande  tre¬ 
chos  de  Cl.  "  , 
sus  dificuldade. 

Foi  mai»  oie» 
grande  artista. 


Cnqunnln  u  pra- 
dara  explicações,  elas. 
0  alençõo  rol liiila  para  roi- 
siu  fuleis.  fitavam  ile  upelhi- 
nhn  na  mão  rnnloriwiitln  os  lá¬ 
bios  de  aermelho  e  torandn  us 
faces  empalidecidas. . .  Isso,  po- 
■tillnamiiile,  —  dl:  —  era  nm 
iicslo  ostensivo  d  disciplina  in- 
Itrna  do  estabelecimento. 

—  Outra  coisa  —  prossegue  II. 
/lene/ienn/ii.  ,Viio  d  lambem  por 
conservadorismo  qae  exijo  os  ca¬ 
belos  presos,  mas,  pura  r  sim- 
plesmenle.  por  unia  qlieslãn  dc 
higiene.  O  senhor  se  convivesse 
aqui  na  eseola  rnnnsrn,  leria 
oportunidade  de  ver  que,  por  de- 
lmi.ro  dos  penteados  caprichosas, 
nem  sempre  lia  uma  pele  amiga 
duiuniiu  e  dn  sahonele.  R  assim 
sé  que.  .mulla  ve:  fica  Impresso. 


Tomou  posse  o  Dr.  José 
Paranhos  Fontenelle 

Coe  «lo  do  prefeito  fui  draigna- 
ilu  p;i‘ra  rcipumlcr  pelo  cXpcillcntc 
ll.'  fJep.irlnntenlo*  de  Higiene  e 
Assistência  Social;  piescntemrnlc 
rriailo  coni  a  reforma  du  Secretaria 
dc  Suiiilc  V  Asdtsfeitelii,  u  Dr.  .to- 
i (■  ■p.iranhu»  ronlenefle.  diretor 
do  Serviço  dc  nphlrmiologla.  Tra¬ 
ta-se  de  uma  escolha  que  reper- 
ciitiii  úgrailnvrimóntc  nos  nnsios 
melo»  elentlflco».  pòis  0  Dr.  .1. 
C.  Fontenelle  é  uir.ii  '  figura  dc 
hirçn  projeção  hoi  clrculm  ninli- 
coi  ifdclonnj».  Ná  admlliistrnção 
federal  exerceu  esse  higienista 
durante  longo  lemjlõ  n  alto  cargo 
dc  diretor  do  Serviço  de  Saude 
Cuhlh-u  dn  tXstrho  Federal  onde 
realizou  um  programa  de  grandes 
rrforma»  e  melhnrnruenloi.  O  di¬ 
retor  interino  dn  r)rpi'tartientn 
de  Higiene  e  Aisislenria  Social 
tomou  posse  hoje  tnesmo  do  car¬ 
go  m  secretr/tlo  dc  gabinete  do 
prrfrito. 


—  (Jtic  .1  t.s|untn 
s  uru  *r  icfn/rr  il".  ; 
f lírios  de  iimu  gui :  .1 
trei  nnot.  A  rnitn  , 
rnarmci  reservai  imo 
lii.1  orientação  do  gn 
co,  va  mm  rcs-onil  rulni 

pátria.  A  Kspanlia  f< 
langue  c  do  tralialllo 
iliosi 

Km  companhia  d" 
Fertiundez  Kucita  ila 
K.ii mn .  espom  c  filho- 
porto  S.  Kl.  foi  rú 
funcionários  do  cnr.n; 
consulado,  hem  com 
rosos  Mirmliros  d.i 
11I10I11  doriiiclllaiiii  tio  I 
scilliintrs  dr  iam 
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interior 


Sete  anos  de  vi? 
gilante  defesa  da 
ordem  e  das  ins¬ 
tituições 


fCf.NTiMHcAtt  fiA  I»  CAR.»  Ha  Qonfnc 

propaguem  "urbl  et  orhl”  virtu-  IIP  jdlllUo 

ri.i  e  lfldlcaci>e>  de  drogas  eon-  I 

_  _  te*  doenças  rujo  Irntimcnl.i  não  a4BC<3fln  a  Himinri»  áfl 

Ihnpln,  conlucldos  pela  pod  ria  prescindir  do  exame  me-,  “  UllUIUild  Uü 

).  te,í »i:  *índt«aio  -  a  ação  co»- 

r.  ISiíff;  tlllafarii  d*«  *ut«d-  . 

» - - - lar.  0  que  lhes  Impõe  0  abuso  Ho  dSiJfit 

enviados  prescrição  de  "preparados"  na-  **■»*»• 

ciônals  nn  estrangeiros;  Kimiutiiram-nns  do  t).  I.  C.  : 

et  —  Fglta  de  repressão  ao  "Dias  atrás,  houve  uma  parati- 
,  charlatanismo  diplomado:  7nçii,  dc  Ira  ha  lho  por  pai;te  doí 

íocnrridoa  p.’*  Curpnilclrlsmo  existente  rstivadores  das  Docas  dr  Snnti.i 

o*  de  D.  arrta  r|m),  nil,  capitais,  mas  prepon-  p  niotivudn  por  dificuldades  nri- 

anela  de  augntlO.  gorante  no  Interior  do  pnls.  onde  uudai  da  npllcnção  das  uovas  la- 

»„„#,»,»*,.  são  mais  fivoeavels  as  enmtirôes  belas  dc  autario,. 

I  0  rc,nndo  d0i  “carimbam-,  As  autoridades  local»  entraram 
■  !  Imcdiatamentc  em  «nlendimcnfq 

Esse  enunciado  faz  logo  rnm-  com  os  operaHos,  pot-  Intermédio 
preender  a  complexidade  do  pia-  do  respectivo  sindicato,  fazendo- 
t  no  de  defesa  nos  médicos,  euja  lhe»  sentir  a  Inconveniência  ila 

execução  dependerá  de  medidas  suipensõo  das  atividnilrs,  dc  todo 
que  visem  :  I  em  lodo  desnecessário,  dinnte  dn 

»1  —  garantir  n  vida  dos  pro-  confinnça  que  lhes  deviam  inspi- 
|  flssinnnls  nas  regiões  do  nosso  ror  os  poderes  competente»,  eha 
,à  »  1  11,  »  tcrrltorin  onde  as  condições  dn  inndus  •  dirimir  n  questão. 

I»  rAULO  população  local  não  perniltom  r.  |  Komo  a  Diretoria  du  Simlicaln. 

_  i  Pimuncrnçâo  compensadora  rios  entrclantu,  não  estivesse  corrcs- 

j  serviço*  prestada»  pelos  medieo»;  nondendo  n  cspcctutlva  dos  traba- 

’f~  !  bi  prr.lhlr  de  verdade  0  exer-  lhadores  e  das  próprias  auloridu- 

,'  ]  tdclo  lltritft  du  medicina.  des,  foi  ela  nfastadu  por  dcterml- 

1  A  garantia  de  nm  s-  l.irto  mi  nação  do  comandante  do  1’orlo 

|  TV1  (TI  |  niino  eos  medir.  1  enviudos  n-n  que  designou  unta  comlasáo  para 

'  L  I  o  interior  d  .-ve  rã  corrrr  pop  um-  re.ipotldcr  |».‘lu  sua  .  direção  nl» 

-pr.1  1  1  ,  tu  dj  autoridade  piib!'  -i  r.-s-t  mi-  que,  uni  nova  reunião,  os  estiva-, 

s.nol  orlo  bçm  estar  dr  l/>  in*  m  dores  dçcldam  sobre  a  eoutinuu- 
h.-rstlílr«i  nas  sua»  iKvcsua  ção  uu  eleição  de  nova  .Diretoria 
!  I  .  idades,  d'r  -.-n  1  r-i- 1  '  «  so.  Vultiiram.-cnliio,  lodos  ao  Iriibn- 

'lEk  I  eltls  v  00, le  quci  i|Ug  se  eticoii-  lho  depuls  de  designar  uma  ep-, 
I  trem.  |  missão  que  iirn  ao  Itlu  de  Janel.- 

, _ ^  _ _ s  A  íxlerminri-á,i  des  rurandei-  ro  enlender-ne  com  0  Mlnislérl-j 

voa  rio  deverá  ser  Icttlodo  -cru  do  Trahallm,  afim  de  uhter  a  so 
A \  que  vigore  essu  primeira  provi*  tuçáo  tio  raso.' Está  assim  reduzida 

Ç  .lesei*  r  poderã.  para  ser  solvi-  »s  u-rdadeirus  proporções  a  nult- 

)  ")  du,  s.i-vjv-.-  do  alvitre  '  mhra  li».  "k  dg  greie  tle  cstivgdoges.de, 

AJJ8  S  '  neto  Dr,  Pedro  Sinlos  Filho,  da  Santos,  us  quilji,  dcnlrp  dg.  orddm 

r reação  de  um  orgãu  éspeeial  lo-  pnteurain  lu«nhm-iitr  a  satislaWio 

.-iimhldn  de  eslibelecer  a»  neces-  '  <*c  »u.'x  prclvhsoes.  agindo  cln  )Wr-' 
'•rios  rstalislica»  r  propor  a  •'«-it.  acõnlo  com  os  poderes  pu- 
«plic.ipSo  das  nrovldenci.ts ,  ro- .  I«lh|u*.  •  ■;  ;  •  r. 

*.*!va*.  nn  nu t  spi*  «  rs*  *'V,V0  ',:l  uljíniii.  hp  Inl&r- 

o:  zmentr  ■uall(>  do  peto*  srr.t-  riqiçao  dos  li-ahalhiis  ua.s  ttorus  dc 

,'..S  lie  >.i ildí  du  Kxrclto  c  ila  ;'«illoi.  njm  1»  prl.i  r»pli;llu  llr 

Murlniia.  .  •uurni  dr  qur  se  aehniii  atiimitdo» 

_ _  _f-  _ i.s  I ii(i't ■cssihIiis  11,10»  uinila  imii 

I  {■  _  J  _  M _ I  1  Ii  luilé' tia  ilili-rfertmcl#  dc  rfthilrt, 

LOlfil;  ít  r  CCvnrai  lüUii/Mnepte  ji»iellj,iti.jj,i  tias  nu- 

.  .  .  ,  '  I  •  riilxurs". 
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K\]ioHÍ«;ãii  cie  I'" 
rioiPit*  ile  (■>  m 
Frei  In 

S>  it,  n  tuilmrini,, 
Itrasilrira  de  llrlii- 
liuiilislii  t.vinl.rlto* 
Inaugurou  iiiua  i D' 
posição  na  As»arti, 
Moços,  n  111.1  Ma» 
gir 

San  fal  aquiiiT 
a‘|irrtos  111.it*  pitoi'. 
liv.ii  da  terra  «*.leta 
rum  rmilla  fblrlidad 
I».  rvideuclamlo  n»t 
sus  e  o  sr,  t  .y  ui  Iu- 1 1 
nu  gruem  rnm  qm 
sr  apri-scnlmi  a»  " 
Au  nlu  inaugural 
ennipnrecrram.  alr 


0  aniversario  da  gestão 
do  major  Felinto  Muller^ 

Completou-se  ontem  ir  sétima 
n.ilvorsorlo  dc  ndmhtlslraçàn  do 
maior  Flllnto  Muller-  na  Ché- 
fitura  de  •  •|,n)irHr  •  ila  ■  cnpllirl 
da  tlrpnblirn.  F,’  um  regis¬ 
tro  grato  á  enneienein  dr  quan¬ 
tos  arumpanhnm  a  ação  dn  ilus¬ 
tre  homem  publico  em  função  Ião 
ardun.  porque  todos  sentem  que 
ele  se  lem  desrdirigadn  dr  sua  ta¬ 
ro  fn-  como  uma  clnrividnnria  e 
nma  supcrlnrldndc  de  rrilrria 
que  0  fazem  credor  do  rcconlie- 
clmenlo  dos  seus  conridndnos. 
Dirigir  um  departamento  como 
aquele,  mesmo  ’  em  "épocas  nor¬ 
mais,- é  encargo  para  cujo  desem¬ 
penho  se  exigem  altos  requisitos' 
dc  inteligência,  dc  lato  e  de 
cnerglR.  Nõo  susta,  pois.  avaliar 
.1  soma  e  0  equilíbrio  rie  esfor¬ 
ços  reclnmadoí  ile  quem  traz  nos 
opthr.os  essu  espinlioslsslma  in- 
çunijieqçla  em^qgés.  dç,  profumja 
ijçllcaçlçza  .eonip  .  «  .  qqe  .  limos 
nlravcssadp.  Iiiipondu  ã.  Policia • 
Cj.v.il  cjo  maior  ç  ipnpç  popiilogo 
ceptro  do  pais  uni  cn.orpje  .cnn- 
tingçutç  na  /ibj-a  ije  preservação 
ç.  cnqsnlldnçaq  ila ' prdein  polilic» 
e  social.  Esses  esforços  vem  srji- 
dft  lirilhaiitentíhte  põslbi  a  pun¬ 
ia.  Cqm  perfeita  compreensão 
das  jjlaa.-iespqnsql/i, findes  e  um 
linoíJimd  nrtíicr.ti.e  ima  icrcni- 


Um  morto  e  tres  feridos 


trai  da  Praça  da  tlepuhlica  dc 
onde.  apõs  pensados,  foniiu  ie- 
liioiidiv»  para  u  Hospital  Kciili.il 
de  Açideulndos. 

Francisco  l.lx  Dionlilo  de  Al¬ 
meida,  o  morto,  era  nponlaihir  da 
Kiglit  e  no  momento  du  desastre 
trabalhava  all  com  utun  turma 
de  operários  entre  os  quuts  01  fe¬ 
ridos  acima  aludidas. 

A  policia  do  4.a  dislrilo  com¬ 
pareceu  ao  local  do  desastre  c 
ali  constatou  a  fuga  dos  moto¬ 
ristas  do  iiuln-caininhão  11.  3721 
e  auto  dc  praça  Ki.fiiM,  tendo  rr- 
qulsllado  os  peritos  da  D.  li.  I- 
paru  o  exame  dc  praxe. 

Foi  aberto  inquérito  em  turno 
do  falo. 


Dígíit roú-sé ;  onloin.  A  tnrile, 
impressionante “ desastre  uns  l.n- 
tanjelras.  <1  aulo-cuinlnhfto  n. 
3724.  no'  tentar  passar  A  frente 
i|q  auto  de  praça  n.  15.691,  cm 
frrnte  an  11.  131  da  rua  das  I.n- 
rnnjeiras,  prrclsamente  110  mo¬ 
mento  etn  que  ati  passava  um 
oulbus  dg  Viação  Kxcelstnr  para 
n  desembarque  ilc  passngcirns, 
fe-la.de  modo  Infeliz,  e.  perden¬ 
do  a  direção  subiu  no  passeio  da 
via.  publica,  .fazendo  quatro  vi¬ 
timas.  uma  das  quais,  que  foi 
Ipipreasada.  entre  o  aludido  cn- 
mirilifio  é  uni  poste  da  ilumina¬ 
ção,  faleceu  momentos  depois  no 
interior  da  farinada  "Aliança", 
slhinda  nar  proximidades  do  lo¬ 
cal  dn  desastre. 

tl  atropelo  verificado  por  oca¬ 
sião  da  trágica  ■  ocorrência  mul¬ 
tou,  alem  das  quatro  vitimas  de 
qiíe  falamos  acimn,  ovarias  nos 
dois  autos  e  ainda  na  carroça 
(>50  "dn  Limpr/a  Publica,  que 
par 'all  trafegava. 

Às  vitimas  —  Um  morto 

As  vitimas  do  impressionante 
desastre  du  rup  das  l.nntnjcirns 
foram  Franeiiçp  Llx  Dinnlsin  de 
Almoidu.  dc  51  anos.  rasado,  por- 
luguf-f.  ihnraühf  :i  rua  Padre  Ml- 
giirlino.  n.  34.  que  leve  morte 
qunsi  Insfaulanen:  Augiisln  Vrn- 
fura.  «te  28  nm»*,  solteiro,  brasi¬ 
leiro,  morador, ã  rua  Jadnlho  llc- 
helti,  ti.  17.  fundo*,  que  apresen¬ 
tava  contusões  <•  escoriações : 
.luão  Auiandii.  de  39  ano*,  prelo, 
rasailn.  residente  ã  rua  t;rn indi¬ 
co  j.opcs.  u.  24.  cm  Kaxia*.  que 
vnírcit  fraturo  da  perna  direita, 
descolamento  do  couro  cabeludo 
c  cnnltisúcs  c  escoriações  c.  fimil- 
mente  Durval  tia  Silva,  dc  21 
nuns.  pardo,  sultclro.  tnurailnr  á 
rua  (iumllo  n.  17.  em  Tiiriaisu, 
que  aprescnlnvn  voiilusões.  e  cy 
riiriaçõcs.  Todos  esses  ferido- 
íurum  socorridos  pela  Assistên¬ 
cia  e  conduzidos  nu  Posto  Kru- 
ie*teeee»tete»**e**teee»*e**e* 

Colhido  por  auto  foi  in- 
ternado  no  H.  P.  S. 

O  miMtfir  HuhctiN.  «le  '  ih 
i.lntlr,  íilliu  ilr  Lcmiur  Oiii itia 
ut»it|t*iilr  ;i  m*  Anluthv 
11.  MT.  foi  rulhlih*  por  mito  nn  n 
iiuiiin  ita>  ruas  S  I  rist ú« >  r 
l  ÍRiuirn  cic  Mrlu  l!«»m  Irjlimi  «li 
\  nr ia\  coitfliu  i  (nrli*  4,*outu»n  » 
nhdmninal.  InconciiiUr.  o  nunin-» 
fnl  socorrido  pcln  \  ror  in  Mu 
tilri|ml  r  intcninilo  m»  linMtihil  ilr 
í’ioolu  Socorro 
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liis,  |M1\(  1.o‘ÍlÍt.«'-il"-  1 
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Nohrr  Irrhl.i.N  tl 
iTmnIon.  p.ir.i  ffUi  *  I  * 
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«o,  nilllltu'  1*  uti  Válli; 1 
imiiiIo  dr  "imptnju 
/cinoN  rãiuiroN  iii«’ru.í 
«tico: 

—  Doultii'.  «11  "I  " 
üViii  (iu  1-  w-iionJ 
—  Man  .1  iin|H'Uü<qp  1 
rm\  nju*nn».  tila**  - 

—  «'ll  ili 
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flnficz^.e  bnia  lercni- 
iludi^  'tnciccdiycisj  n  major  Fi- 
llnto  .Muller  sc  tem"  conduzido, 
em  linhas  modelares  dc  «liinçno, 
cor/ljilvtiiUi  poa  dtiurciilo*  que  ele 
sãlie  cscoflicr  é  qqc  llic  dão  pre¬ 
cioso  concurso  nas  esplendidas 
rojiquUtns  da  cnrporaçãn  a  ruja 
Irriite  sc  encontra .  .11  iiuiiiirulo 
•  r  dr  a/az.  dn  airdcui  c  «le  seguran- 
i-i  pela  rfiriciiciu  du  ação  da  l*o- 
i ■  1)  1  *1 .  -»i«J>  uma  orientação  escla¬ 
recida  .  Graças  a,  tenazes  c  Itahi- 
lissim  is  ini est  iguções,  graços  ãs 
•siiii-s  •  felizes,  «it iviriadr»  repressi¬ 
va  *.  debandaram,  aiiularatn-sr  os 
agitadores.  (I  rápido  r  pronto 
rxilo  da  jugulnção  du  lutcnlona 
comunista  dc  1935  muito  se  devr 
ú  obra  da  I *<il t tju .,  que  hão  tem 
lUido  Irrgnas  an*  adeptos  do  crc- 
i|q  ije  Moscou.  I!  a.lnup  agora  ve¬ 
mos  os  excelentes,  resultados  (las 
illligem-lus  policial*  que,  supentn- 
imdidas  pelo  capitão  Uu pt i%l :i 
Teixeira,  vieram  pir  a  iillimaip.i 
dr  cal  sobre  »*  «Ic.il  1'pços  da  nfnl- 
sinada  organização  vermelha,  ipte 
tanto*  crimes  cometeu.  Km  sete 
nmis.  1  *  serviços  presta ib»  »  na¬ 
ção  pelo  -.major  Fillnlii  Mídlrc 
lenrcseiilain.  srm  diiyld:,.  ,11111  li- 
lltlo  dç  rxceçãn,  jnsliftc  nili./'.', 
poitanlo.  ns  linmrmigçu*  dc  i'tirc- 
ço  r  dr  gratidão,  que  tiçylc  dia 
lhe  sãu-lfibuDidas,.  , 
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0  novo  secreta 
rio  de  Saude 
Publica 


oaguijc»,  «ca  *u.-»*rof  •  vir»f«çir*iztait 


UMA  LEITURA  QUE 
NÃO  SE  INTERROMPE... 

/./«•ro  l/r  larioaPni  e  r/r 
i/çrio,  "d  /  la  111  a  d  o  jiimcu  lis- 
earlale"  eqnstiluc -.iuplllm  ilc 
lecrriv  puiu  ,1  linuyiiinçán  e 
de  estimula  paia  a  inteliqeii- 
cia.  Seus  peisiinaiitiis  estua 
rm  Kinslitrle  idhi oçò»  denha 
de  uai  eiiieda  imliinilnieiile 
intrusa  I-  unia  dessas  lellu- 
ras  que.  nma  re:  cduieeudaii, 
netihiiari  viieunslnnctu  i.mlr 

inlci  atnpct 
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V  /«fv.  nll  in  ln  l  itirliiliilht,  pó  tlhirliimeiila  aquele hn. 

1  , /.•  mlrlo,  Innnii.t  r  ui  bomluta,  „  q„e„i  nmii  hep. 
,  -maio  i /  mui;,,  ininiein,,  ti II f IIIIHI1  llf  um 

\»s  i  iiiliit  ilr  »///«'//*  „ linir„l„„i  iiiqine. 

' iintliuimlii  ,i islelnt.  ilet/eiln,  „li 
'  ■'  mim  >»|irrlr  //r  re//r»  p  „ „/. 

>hnenl„ie  trrequteln,  Tem  ,,,,1,11,1,, 
Wiflltii  r  ii  iiinilr  ,/»  iihriit-peiniilt 

.  .ui...  Iriuiiiiu,,  „  „/„,,,,  ,„  ,r((„  {  . 

.  eiilrhlc,,  .,  „  ,,nl„ar„  „m 

'•  .  7*'»''  '<•  »<•'''«•  '"'1"  >1  IrlirhMt  il„  ,i,ii„, 

r  •  /"'»«<■  .1  «ii.i  »..iii/'fn  »»*  i.r.f/iiiifiM  ,/„  r,i„l(„/,0 

1  . i/" ettinln ,  Miihmiiii  ,  ,le, rendo  ...  ...Mir.nji, 

. . .  Am:  .s'o...f,  ,>  v„„„  p,,.' 

'  ’  /•*/«!  "»  'irlitliit,  ri, ri,  JitiiriiH,  /„,,»  ,„e 

•/.«/.K.ir  pr/„  ,1,  „„„ 

r  l„  miichlililr  ,lt  «r/i  eeplnln.  .(  deliendil. 

.  ......  In..  ..  -I  iii.i  ili/nidil,  d,  rri„m„  qriinde, 

"..■i„ien<  di  drnit.  .Ii/iif/ii  rnndiirn  nmheeldu  , I ,  /.„/,„ 

•  //..•  yilti-iliiitiii»  ri„„rll,u  ....  ilihKinltiinnt  „ 

,  ’•  nileiitnhi,  ii ii ui  daquele,  drlleivtn,  ininihi,, 

.f.i,  ..  •  /«.  ,..»  i/r  rrlntirii,  _  //„,/„c,ín  ,lr  , 

■""«/ . .  «  m"'*  vetltu  iliit  l,i,liili,„i„ 

l‘>imtmrro,,  1,1,11  «.*111  I M|i/r.K'.ir>  mninret  une 

.  iimi  fonjirrr  proldemn,,  semi» 

!-•  hiiluci  i í4‘  .Siif»  J(í<iu,  /mo  bièitiht*,  tuu  citem»  »/c 

.1  iii.iii/iiii/i.i  r ii ui  ii  „i„  nmiiiMirln,  n  mm  ;,rr- 
....  .  ririiiiriif,.  ...n/r  /...r  i-r.v*  »r  imiji,.,il.  „ 
unhe, ii  ;  /iluiiine,  min  i.i  mu*  enrniil,i,  ,i„„rlot  n, 
"•  "iliriiiMt.  I.uiz  Sniirrt  t  „  iihinirte.  S,„ 
rir,  ...  ,1  inirrzit  ./,•  iiiim  .n/r  ,/i.r  mi,.  ,„„hr,-r  n  oi//. 

"  «m,'|i  nieiiulnilnrn  iln  iiuturaliiImU.  Ilt 
■  ■  riu  ilesailnn  eriiilnrii,  lelizet,  ilnprtoniM- 

. .  mi  “bifttne,.  Tiniu  nele  è  imliirnl  e  ,e„i  „ 

rnv  ,/.•  i/,i„,|,i„i.„„  ilneillin,  imrn  ijuriii  „  „IHn  min 
e,li„i„l,„,teM  f.ifrn  .1  ,,r,./,r„i  nr,i- 
i  /.rWii  .(  f.ir./r, 

" '"I  rieiMlcIltn,  ele  i-lirq,,  « o f.r, 

"  ''•iiMr  ui,  ilei  nrrer  ,ln  ,//.,. 

i.ifi/  ililoii  min  ii a, I,  ,  ,,ii„trn  /mm*.  Ilitini,  ,/n* 

/r,*f.,ii/«i»,  i/r  jnnent  ,  iwetheciiln,  preencemenle  nn 
'fi-llliriit  lu, r/r  r.r,/ir.  /r/,:.  «„„„ 

■  ...  i/r  mijiele:,,  r  ,.,,,/r  *r  »rn/r  /,.,/„  «  i». 

m/iirif.i,  hiilennnin,  r/uir.ir  ,/.',„i/r  ,/.. 

/u  i, /r  .,  iniie:, i  iliit/neli,  ii/n m.  ,V.m  ,.  f„rl„,„n,, 

./.•  ./nr  ,iii**i|*  hiuriiini,  /ironnrnri.ii.i  „  nfll- 
r r*.  ..»/«,:  </r  /m/ii  /.um  enlhir  m nn  lti*le:n  nn 
1  '"inele  niielin,  /...iii/n*„. 

'*  /i'l**i«ro*.  mi»  mrrrrr  iriiiiu  ,,  lernurn  r 

'  /.../..  .Ii/iir/r  /.r./iirn»  lilliniln.  ,,,,,/r  ,.  rhenuih, 

.  /.../.,  „i*. i*.  ,l/i. ,r*/,,,n, /,'«/,,*  ..nu  „  rii- 

.1,1.  i,.hi.;i,ii  i/r  |.,,,/|.  iiiiti,.,. 


Mo  1'iiln,  n  quil  —  itrrUroij  *- 
pnr  arr  4»  SAo  l'attlo 
4  4*  to4o  •  Briall, 

“Obra  de  afirmação  e  de 
vontade  do  Estado  Novo” 

SamuHaa  aa  palmaa  qur  coroa* 
ram  aa  ultlmaa  palairaa  4n  pra- 
írllo  4a  Paallc4la,  lrvanlou-aa 
para  falar  o  8r.  (irlall.i  Variaa. 
Illaa*  f|na,  naqarla  amplidão  dr 
horlioalaa  »  no  aaplrndor  daqurla 
lardr,  a  Inauturarãn  do  raudln  dn 
1'araambii  rnpallluh  motlrn  da 
lualo  nriolkn  para  a  morldada 
hraailrlra  a  4a  aallafaqin  para  n 
admlnlatraçlo  publica.  Uaclarou 
•ar  aqnala  "uma  ohra  da  afirma* 


Iíi  ilo  \rnrador  qur,  aoj  Imirn» 
lirldrnlra  da  vit riria  prrfrrlu  a* 
pnlma*  «oliva*  d*  par  e  n»  mir- 
lo«  •imbnlicoj  d.i  confralcrui- 
r.ição". 

•  *  Sr.  (iomr*  Pcrrar  a  vr(uir 
rnallrrrii  a  ,idmini'lra(áo  d»  ln- 
Ivr.rnliir  Adlicmar  dr  ll.irrn*.  cujo 
'cjiiimlu  anlimariii  Iramciirrr 
1’njr. 

Provrjiiimln  a*  vll.m  aprcri.inlc. 
■i  orador  arrnllintt  qur  a  /mlllica 
ilo  IvMnrto  Novo  é  "dr  um  noriii- 
iinli.mn  vi, Ho  r  moderado,  »rm 
o  inr.invroirnlr  dav  rvallafõcv  J.<- 
rnblnivlav.  afim  .Ir  ilnljr  o  pni* 
dr  lr la  claras  r  Juilnv,  promovei 
a  hna  divtrlliiiicãn  dr  .iuivliça,  «prr- 
f clíoai'  a  admiolvtrnçã»  rinprrrn* 


O  priifaaanr  Vclja  Cabra  I  quando  falava  á  NOITE 

■un  o  mm»  primeiro  hiMoríudor, 
d  ilara.  niuil»  rlara  nrvlr  parll-, 
lular.  Como  vabr.  r*lr  do.-mnenlo 
Hr  íniMlrulavrl  valor  hivlprico,  r»- 
lr«r  iqiiorad»  na  1'nrrr  dn  Tomh». 
nn  l.inlma,  ate  1817.  quando  o  pa- 
(I rc  .ia  rra  dr  Cav.il  publicnii-o  na 
•  iv,  iilirr.  "Cnrncrafi  i  lliaallica". 
N  i  rarln  a»  rei  II.  Mannrl,  ,,  rvrri- 
ia.,  da  r «quadra  d ~ *rrr a'f  pr»mr» 
iiuri/adamrnir  "  Irrrlio  da  roMa 
>m  qur  rvliarrrm  fpndrad.ia  »i 
lama.  oã o  «r  rqorcendo  d««  niliai- 
itma  drlallirv.  A«*ioa  r  qur  rir  rv- 
,rr>rii  qur  a  raqpadra  «r  rraha*- 
licru  dr  asiii  nn  una  rín  qus 
"r.irrr  a  cardo  Ha  praia*,  rvprrv- 
•Aia  qur  siruilira  —  corre  parai». 
In  á  rif  la.  Ura.  rni  Indo  aqiirlr  Irr- 
cbn  d»  litoral  baiano,  d  iinico  rio 
qur  Irni  rala  p.arlirulandadr  r  o 
Mulirf,  qur  drsajma  na  baia  C«- 
I. falia.  Arrcarrndo  ainda  ral.  ,rir- 
runvlanria :  o  Mularl  r  limhrm  o 
uniro  rua  qur  narre  rnlrr  martrnv 
alias  —  omdiçàn  indiaprnvaa  rl 
ima  qur  rir  ar  prralaasr  an  rra- 
liavlrclmrntn  doa  iiaainv,  Ivln  p,ira 
falar  aprna»  nn  aridrnlr  ffojra- 
firo.  Ç  ha  «arinv  mtlrov.  Fnlrr  ,lrs 
n  illniu  da  Corda  7'rrnarlha.  loral 
rM)  qu»  foi  rrjrhrada  a  prlmrir» 
iiilaaa  r  qur  fica  lamhrm  na  bala 
Cabral  ia.  r.nfim.  a  caria  dn  rirrl» 
aão  H«  esquadra  r  lãn  clara  quo 
nna  dã  a  Imprraaãn  d»  qur  foi 
r «cri Is  com  •  preocupação  dr  dr». 
mrnlir  uma  *a*rrção  d"  n'os«o 
'  arnbasro.  Temos,  t  vrrdadr,  *1. 
íuna  ponlna  na  nnvs»  Hlstorli 
paasiveis  d»  diirussão.  Eal*  nin. 
Tenham  padcncls,  mai  ■  realida¬ 
de  aqui  fala  maia  all»  qu«  lodos 
os  arcunienln*  H»  qnanlns  sofis- 
la«  aparrçard  pnr  al  alem. 


pofifrAM  intenRldidr  mirravam  a 
iranturaçi.i  sotrnr  4a  natlnr  pra¬ 
ça  dr  aporia  4a  Amrrlra  do  Sul. 

Mouro  Hrpoia  n  prfsidcillr  (ir- 
liil  o  «ar*uv  rm  comp.inlii.i  dn  In- 
Icrvcnlor  Adbrmar  dc  n.irros 
poredeu  ã  rnlrr  já  doa  liull  Hialin- 
*  mocidade  p.iulisl.i  conce¬ 
didos  aos  j.aarns  qur  a  rlcs  fi/r- 
mm  juv  ilepoia  dr  aritlas  r  espr- 
ciais  proaas.  sr*uindo-vr  oa  uu- 
oiri-na  dr  bailados  rserutndii*  nr- 
Ira  alunas  dc  Maria  lílcnrava.  prr- 
lenrenle  ,o  rorpq  dr  bailes  .lo 
Icalrn  Municipal  d„  Dislriio  lv. 
"rrali  quando  rnlâ»  ar  rrllriii  ti 
chefe  do  ifoarrno  r  demais  pes- 
^>»s  f]  ir  n  acompanhavam, 


alliaian  ao  alo.  Irndn  um  mein- 
;  bru  da  familia  liulãn  frllo  o 
1  agradrcimruln  á  hamrnuarm 
prralado  au  srti  rhefr  c  Item 
nasim  a»  saiiilovi,  Dr.  .  Álvaro 
I.Ulão,  vn-rrlnrlo  dr  Hdtn-açãn  d. 
lislailo  vitima  no  Iragicn  desaa- 
Irc  rir  aviação  ocorrido  naa  pro- 
aimldndcs  dr  Ponle  Nova,  Minas. 

Banquete  no  Trianon 

Mais  lardr  n..s  wlôcs  dn  Tris- 
ia  «a  ii  Invlalad»  num  dos  ladns  da 
Vvcnida  Panlista  «oh  a  qual  pas¬ 
sam  os  tnnrls  rerrnlruacnlr  Insil- 
gnrailna  ria  avrnldo  9  rir  .lulta.i, 
Irar  lugar  n  grandioso  hanqurlr 
nfrrrridn  pr'os  nrrfriln»  d»«  27 

munlrlplna  rio  l-islado  an  chefe 
rio  governo  narlnnal. 

O  prrsirirnle  (i.rliilln  Vargas 
tomou  lugar  na  mm  ladrado 
pelos  interventores  paulista  r 
fluminense,  comandante  da  Re¬ 
gião,  governador  mineiro,  minis¬ 
tro  da  Agririlllura,  riirelnr  do 
Malerial  Hellco  Hn  Exercilo,  cn- 
mandanlr  ria  Força  Publica  rir 
São  Paulo,  «rrrbispo  I).  íiasp.sr 
da  Fonseca  e  nutras  figuras  rir  . 
relea-o,  Inriusivr  ns  membros  rio 
jeerelariailo  rio  F.starin. 

O  Trianon  aehaaa-sr  llnda- 
metilr  ornaiiirntailn  rom  flores 
naturais,  sendo  qur  na  rrlaguar- 
da  do  local  onde  ar  rnconlrava 
o  prrsirirnle  vi.i-se  eolocarin  »  1 
emblrina  com  ns  cores  nncino.vls. 
Por  Ioda  a  sua  rslriisãn,  «prn. 
veilando-sr  n  espaço  «Ir»  amplo 
«iilão,  illspiinbnin-se  aa  torsos  nii« 
prils  lomarnm  loçir  as  quavl  lrr> 
crnlrnas  dr  prcfrlloa,  municipais  . 
panllslas  r  demais  convidados. 

\ ii  clian'onnli-<.  saudou  o  p-esí- 
ilrntr  da  Republica  o  Dr.  .lná» 
lloplisla  (.umes  Ferras,  direlor 


gcogralos  a  rr.s peito,  odalmrao- 
Òo.  assim,  para  urna  'oluçáo  de¬ 
cisivo  r  inquestionável.  <l  pro- 
'  fessor  Mario  da  Veiga  t.abral  ei.a 
o  nume  oa I Ufa I mente  Indicado. 
I.rttle  dr  lif. .grafia  do  Inalililln  dc 
Educação,  amor  oc  mais  dc  duas 
dc/cnav  ,íc  obras  sobr*  licogra- 
lla  r  llislocio  |>o Irias,  alguma' 
dclar  com  c.-nlnia.s  dc  milhares 
de  exemplares  publicados.  S.  S. 
é  juvlamente  considerado  uma 
das  maiores  aulnridadcs  sol.i-c  cs- 
Irs  assunlos  rua  lodo  »  Brasil, 

Acabei  h.i  instante'  de  Ire  a  en- 
Ireviala  do  general  Francisco  .losé 
Pinto,  dissr-nns  s.  s.  quando  o 
procuramos  em  mia  residência, 
lá  não  lenho  duvidas  que  a  ratão 
r>lá  com  o  leanurelro  da  Prefei- 
lura  dr  Santa  f.rpt  (áahralla-  Só 
,.  visconde  de  Porln  Seguro  e  ns 
historiadores  que  leram  apenas  a 
sua  obra  afirmam  o  contrario,  ialo 
e.  negam  que  o  loral  em  que  Pedro 
Alvares  l.ahrat  desembarcou  seja 
a  atual  baia  Cahratia. 

Porque  o  •‘engano”  do 
visconde  dc  Porto  Seguro 

(I  visconde  d»  Porln  Seguro, 

firossegiic  o  professor  Veiga  C.a- 
irai.  merece  lodo  o  nosso  re.speilo 
e  acatamento  como  historiador. 
Singurm  discute  a  sua  autoridade. 
Mas  nesta  questão  do  loral  do 
Descobrimento  do  Drasil  nos  le¬ 
mos  forçnvainrnlc  dc  illscnfdar 
dele.  São  Ião  elaror.  oa  lermos  da 
carta  de  Pero  Va/  Caminha  r  coin-  j 
cineni  lãn  bem  rom  <ss  delallirs  I 
geográficos  do  ha  ia  Cabralla  qur 
isplicamos  rslc  "engano"  do  no- 
l.iacl  historiador  rumo  um  sim¬ 
ples  cAe/uplo  rte  «sida  V  F  n  rasrj 
c  e:,lr:  o  Imperador  dru-lhr  o  ti¬ 
tulo  dr  «iaconde  dc  Porln  Seguro. 

I 'rs,  Porln  Seguro  não  linha  ne¬ 
nhum.  significar, in  hialoriea .  >}ue 
fr/.  ele?  Forçou  a  realidade  paia 
emprestar  á  cidade  dc  que  tomou 
o  nome  para  n  seu  titulo  uma  rq- 
piossãn  histórica  que  tia,  abso¬ 
lutamente,  não  teve,  nem  tem 
litpoia  dele  vieram  os  historiado¬ 
res  apressados  r  n  erro  foi  fa- 
t*lido  doulrio.  \ãn  se  conclua 
daqui  que  se, hm  muitos  ns  histo¬ 
riadores  que  adotem  c.vla  corrente. 
Não,  vão  raríssimos.  De  qualquer 
maneira,  porem,  i  oportuna  r  me-, 
rece  Iodos  ns  nrvsov  nplmsnv  , 
r.rovldcisrta  tomada  pelo  (inn*rlho 


H.IIMIM  U.AO  DA  P  |'A(i., 

vido  dc  cada  região  ou  xona,  deve  *er  pago  ao  trobalha* 

dor  brosilciro» 

Esto  lei  regulo,  tombem,  o  solário  dos  mertorei  •  apren¬ 
dizes  que  c  dc  50  por  cenlo  do  talario  Fixado  para  o  tro- 

bainador  adulFo . 

0s  trabalhadores  em  operações  insalubres,  isto  é, 
oqucles  que,  por  sua  noturera,  afetam  o  saude  dos  operá¬ 
rios,  seroo  aumentados  de  10,  25  e  50  por  cento,  confor¬ 
me  o  grau  de  insalubridade,  minima,  média  e  moximo 

Entrará  em  execução  dentro  de  60  dias 

Dccretodo  o  lei  do  Solário  Minimo,  esto  se  tornará 
Obrigatória  cm  todo  o  pais,  60  dios  opôs  a  sua  publica- 

çào  no  "Diorio  Oficiar'. 

E'  de  240S000  o  salario  m  inimo  no  Distrito  Federal 

5cgundo  as  conclusões  o  que  chegou  a  Comissão  de 
iolano  Minimo,  desta  copitol,  o  salario  minimo,  no  Dis- 
Irrio  Fcderol  foi  fixado  em  240S000  por  25  dias  dc  tra- 
bollio,  ou  sejam  9S600  por  dia  ou,  ainda,  1S200  por  horo. 

NeMos  condições,  no  vigência  da  lei,  nenhum  traba¬ 
lhador  de  qualquer  espccie  poderá  ganhar  menos  do  que 
o  "quantum"  Fixado  no  Salario  Minimo. 

E  esta  a  novo  lei  de  proteção  oo  trabalhador  que 
scro  assinada  pelo  presidente  da  Republica  no  dia  Io  de 
maio,  no  conccntroçõo  operaria  do  Estádio  do  Vosco  da 
Gama 

A  regulamentação  da  Justiça  do  Trabalho  em  todo 
o  pais 

A  -/ariiaçâo  definitiva  da  Justiça  do  Trabalho  corresponde. 
i-i  r.  tempo,  a  uma  mecessidade  e  a  uma  aspiração  dav  elas- 

its  tvhaiiv, -deras  e  patronais. 

PH:  ..rto-lel  n.”  1.237.  de  2  de  maio  de  1939  foi  cresda  * 

:«  Trabalho,  com  <  atribuição  de  derlmlr  os  conflitos  orl- 
i.ido.  ,  rdaçAes  entre  empregadores  e  empregados. 

n’v'>  tribunal  será  exercido  pelos  seguintes  orgâos : 

P  ,i  Juntas  de  Conciliação  e  Julgamento  «  os  Juizes  de 

b  —  Conselhos  Regionais  do  Trabalho  e 

Cl  Crnielho  Nacional  do  Trabalho,  na  plenitude  de  sus 

tam-rr-in, 

ÜM-r  r-.ndo,  as  questões  trabalhistas  terão  andamento  rápido 

t  sb*!.1--  -ria  a  um  ritmo  especial. 

A  regulamentação 

•  • -cução  da  Justiça  do  Trabalho  estava  dependendo,  spe- 

m.  !  ia  regulamen/ação.  Para  Isso,  uma  comissão,  da  qual  fa- 
i‘v  ov  Sr*.  Paulo  Lira,  Moaclr  Briggs,  Francisco  Barbos* 
ae  nr.--»,  r,  Geraldo  Faria  Baptlsta  e  José  Augusto  Seabra,  acaba 
3‘  ‘dtrega  do  anle-projeto  de  regulamentação  ao  ministro 
<•»  Trai?  lio. 

A  ‘assinatura  rio  decreto  pelo  presidente  da  Republica 

Ar1'-,  t|0  grande  desfile  trabalhista  que  terã  lugar  no  proxl- 
^  ■*' 1  dv  ranlo,  no  Estádio  do  Vasco  da  Gama,  em  homena- 
,,!l  •  i  üelullo  Vargas,  S.  Excla.  assinará  o  decreto  que  re- 

'  -i  Justiça  do  Trabalho. 

■’?r '  nv.ini,  incorporada  á  nossa  avançada  legislação  /raba- 
"!  "i  i,  í:  ,-ia  conquista  de  ha  muito  reclamada  pelas  classes 
!  Cn';1‘'l, adores  e  empregados. 

teeti  e  etteeeeeeee*eeee*****ee*e**te**4**e*n 

Designadas  as 
comissões  para 
regulamentar  a 
direção  das  gran¬ 
des  unidades 

Paru  pi*ncc«lrrpm  n  revisnn  <li> 
np/(ulnmpnln  parn  a  rJircvao  cias 
framlcs  11  nlilncicn,  ífimui  cIcsIuiih- 
dns  ns  scsiiinlcs  cimtUsõcs: 

Alln  (.fOiitfarôfl  dc*  Rsfudc»**  Pre* 
>  ir) i ri.t  pcln  (pc*nrral  /hn**  Mnolefri», 
rhrfc  tln  Hslinto  Miiinr  cio  Excr- 
rilm  ronslllulda  ilus  sngulnlrs 
uirinbro>:  tíliefe  MIhsiío  Mili- 
htr  Itiiiutsj»  j  inspclor  do  1"  Oru- 
p»t  ilí*  lícglõcM  mspPlnrcs  dns  Ar- 
inoN  dr  Infnnliirin  c  I^Kmliark : 
dlrrtcHTs  dn  Inínitlnriii.  ArlUlm- 
rín.  (‘nvíilnria  r  Acronntil  ica ;  I"  c 
2*  MilHchrfc.s  dn  Kr.lncin  Maloi  ; 
rnnumdaiilc  tln  Escola  dn.  lídadi* 
Major  r  do  rhrfc  dn  <»nldnclc  do 
hslndn  Maior  dn  Excrrllo. 

Dtniisf/no  tlc  llcrl<i(üo,  sob  a  di* 
rrçiin  dn  general  Chflrfrhcr  l«ava- 
lailc,  rhrfc  dn  MKsan  Mililar  Fran¬ 
cesa,  composta  dos  scpuinles  ofi- 

clnhí  coronrl  Anor  Têlaclra  dn4* 

Santos,  Icnrntcs-cfirnnris  (íausut 
dn  Mlssno  FntncrWI  Ivn  nor^r^ 
v  ííiclo  Fnlmclra  Escoltar  e  majo* 
its  ,lu$n  Srpathis  Vlanmi  c  Arlliu* 
Cnrniiulia . 

Amnnlwi,  às  M  Imrns,  'c  mini- 
rào  o%  nirinbrns  tlan  cnmh^òfs 
nn  Acdc  da  Missão  Milílax  Frui1 
ccsa. 


Como  o  diretor  do  Depar 
tamento  das  Municipalida 


des  saudou  o  presidente 
da  Republica 

SAO  PAULO,,  37  (Agcnria  Na-| 


A  NOITE 

llustrad 


I  .4 L  1.0.  27  'Agrncia  Na- 
cintiali  —  o  presidente  tirtuíi» 
larga*,  rrvpondcnd»  ã  saudaçan 
que  lhe  fní  frila  p?|o  Sr  flnntes 
Fei-rjv/.  pnr  ocasião  do  almoço  ofr- 
rcndii  hnjr  pelo*  prrfriins  do 
Estado,  pronunciou  »  arguinle  dia- 
curso: 

“ Senhores  prcfrllos:  llrcrbo  aa 
anvvai  hoinenagrna  rom  apreço 
torin  e-.pccial.  c  nirer»  aproveitar 
rn vejo  para  aignillear-ins  o  quan¬ 
to  i-nnsidern  v ,1  llnjvo  n  vnavi,  <.v. 
I.  rçn.  em  fare  r|*  relrvanlr  fun¬ 
ção  de  ordem  pconomlca.  admini-- 
tratlaa  r  pnliiici,  conferida  ao 
Mumcjpio  pela  Constituição  dc  l(i 
de  Novembro. 

A  verdade  que  as  lti‘  hasteas 
anleriorrs,  de  IS9I  r  ül.-Jl.  empre*- 


nan  vr  conaomem  energia*  r  di- 
nhclrra  nas  luta*  prlo  podrr.  IJ 
qt,e  importa  rm  primeiro  plano 
r  ícali/ar  aa  aspiraçôrv  dn  bem- 
fvlar  r  mrlhoria  do  nível  da  «ida 
da*  pnpiilaçnr*. 

Da  efeito*  vilulares  dessa  trapa- 
formação  púrirni 
atrair*  d 
imiurriln  fril 


rm  ant  numero  romrmo- 
ratiao  «Ir.  *ru  nnivrr*ario, 
cirrularri  nmanhã  com  6-t 
pagina*. 

Ifrnlrr  n*  principais  assun¬ 
tos  que  enriquecem  singu- 
larmentc  essn  criiçóo,  desta- 
ram-se  t 

SUMARIO 
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arr  ap'-criadoa 
n.v  rceailtadov  dn  vj*tn 
"  para  nrirnlar  os 
trabalhos  da  Confrrrneia  Nacional 
dc  Economia  e  Administrará» 
Num  rrglmr  de  ficção  rlcllnr?! 
r  narcisismo  l.n-alista  ná»  *r  c»n- 
seguiri.i  rrvnmn  lãn  pcrfriln  daa 
r.nsjaa  rratirfadea.  Todos  ,,v  prr- 
feilos  anali/nram.  dc  fninia  p.vl. 
líva.  a  siliiaçi»  r  necessiriadr  dn* 
atua  municipins,  nfcrccrndn  asvi.n 
elrmcoloa  argurnv  para  o  ralado 
r  reajustamento  das  aljv.d.idev  gt- 
raia  do  pais. 

D  tjoaernn  Nacional  b-m  avalia 
o  empenho  com  que  lendrs  tra¬ 
balhado  e  cnncila-vna  a  pros«c- 
gulr,  com  n  mesmo  ardor,  na  rir- 
fe«a  do  hem  puhlieni  diapostoa  a 
fa/.cr  n  quanto  possível  r  n  m:'hnr 
possível  em  prol  das  colrlivida- 
drs  que  vo,  *án  confiadas. 

D  Estado  Novo  tem  como  pro¬ 
grama  rrcnnstrulr  ns  oiiadr»*  da 
vida  narional  e.  para  Isso,  fa/i-ee 
necessário,  imprescindivrl,  impe¬ 
rioso  mesmo,  criar  uma  mclali- 
riade  renovadora,  expurgada  ilnv 
velhos  virins  da  politicagem  r  do 
regionalismo,  vigilante  e  constru¬ 
tiva.  capa/,  de  aplicar,  no  Iraln  c 
solução  do*  negocio,  públicos,  as 
nt.ii*  alia*  virtudes  do  patrintiémn 


rememo¬ 
ração  (olografiea  dc  luUs  parti- 
cularmente  violenta»  em  disputa 
rio  Campeonato  Mundial  de  Boa; 
a.nleposiçdo  d?  fisionomias  dt  bn- 
sadorrs  ao  natura.'  e  depois  da 
luta:  l.ouis,  Aehemelmg,  Braddcck, 
Carncra.  Godov.  Mas  Baer,  etc. 

NORUEGA  EM  GUERRA  —  as- 
pectns  dos  portos  ocupados  pelos 
alemães  t  de  cidades  que  estio 
rendo  bombardeadas;  Exercito  no- 
rurtué<  e  armas  d»  mesmo. 

MULHERES  NA  GUERRA  -  pa¬ 
ginas  contendo  aspectos  dás  alív'1- 
dadés  femininas  duranle  a  confla¬ 
gração  bélica  na  Europa;  como 
trabalham  os  ronliogenlcs  femi¬ 
ninos  em  ajuda  do  esforço  cole¬ 
tivo. 

CRIMES  EM  MfSTF.niO  —  A 
prnposito  da  drjroberla  da  trama 
cnmuni-.la  r  dn«  rrspnoaavris  prla 
n.nrtr  dr  Eira  Fernandes,  reenrda- 
*r  rm  pagina»  oporlupav  ns  miale- 
rinsns  assaasiniov  de  Tobiav  War- 
cliaaaslvi,  c  do  mólorisl*  Olçnlhn 
Borges  dc  Frcila»:  gravuras  mç- 
niorat ív. a v  r  narracã». 

TVnnNE  1'DIVER  EST  <  I.E- 
VANDO  A  SERIO  o  SEU  PAPEI. 
DE  PAI 


Cnetmavea  de"  eacelenlea 
CASIMIRAS  MODERNAS 
Elegância.  Qualidade 


PREÇOS 

INCOMPARÁVEIS 


cada  paaao  —  i  a  célula  da  vida 
nacional.  Mas.  a  realidade  apre- 
>enlava-ae  bem  diversa.  A  ma- 
ntlina  política  dirigia  o,  seus  den- 
Dnçs  aem  qualquer  cepeeie  de 
eonsulta  aos  legilimos  interesses 
e  as  aspirações  da  coletividade. 

p  erilrrju  que  lhes  regulava  a 
rxislencia  era  o  da  perpetuação 
do«  manipuladores  de  votos,  e  oa 
problemas  superiores  dn  prngressn 
local  e  da  bft.i  ariminislraçãn  per¬ 
maneciam  ,  relegados  a  segundo 
piano  sob  n  prso  das  competições 
pessbais  e  das  rixas  pjrlidarin*. 

A  siluaçãn  mudou  rapid.amrnlr. 
t)  novo  regime  condenou,  como 
nociva  ao  bem  publico,  o  espirito 
de  clan,  o  mandoniamn  e  as  Iru- 
culenclav  elrilnrars,  Ds  inlenen- 
tores,  delegados  dn  Poder  Central 
delegam,  ao  sen  lurno,  poderes 
aoa  prcfeilo*  para  n  fim  exclusivo 
de  administrar.  Livre»  da*  impo¬ 
sições  parlidarlas.  a  cavalheiro 
das  preocupações  personalistas,  de¬ 
votados  pnr  complrto  an  rxame 
e  estudo  dos  prnhtenm  Inrais. 
n  >dçm  dar  atrnçáo  permanente  *s 
rei  ligações  de  nalurtia  prallca.  Já 


0  que  estão 
fazendo  aí  ? 

Oi  luxemburguoiis 
construiram  dtftsat  á 
margem  do  Mosela 


A  direção  da 
Fort  of  Pará 


rronica  dc  Lois  Ben- 
nclt  vol.rr  a  nova  vida  de  Tyro- 
iie.  depni»  dó  .«eu  cavamenlo  com 
Annabrlla,  qu»  (em  uma  filhinlu 
d-  um  de  aeua  matrimônios  sntp. 
eiores;  imprcjsàrj  do  "a.alrn"  so¬ 
bre  a  !ua  a  ida  de  casado,  aliv-ida- 
de<  artislies,, 

MIRANTE  DE  SANTA  CRUZ  — 
recapitulação  histórica  »ohr«  0 
mirante  de  onde  I),  Pedro  I  assis- 
lii  áa  manobras  militares:  grjau- 
ra«  elucidalfva», 

I  .rrn,lífj-CÜBÜAC40  SELMA 

l-Al/EnLOF  —  rronrea  em  que  »o 
rtriele  a  alma  de  Selma:  sui*  re- 
min iserneia s  infantis:  a'  casa  natal 
f0]  *  ba  ac  de  vna  sida  lileraria; 
ragma  de  saudade  «otire  a  famosa 
escritora  '  lévenlemenlc  falecida; 
gravuras  alnsivaj. 

D  BUDISMO.  ,ua  paisagem: 
eroniea  de  Ferreira  de  Caslro  so¬ 
bre  n  budismo  e  seus  templos; 
llustrarnev  mostrando  a«  grandio- 
«aa  edificações  da  religião  dr  Buda 
na  India, 

EniSTAIS  GIGANTES  _  èrojiiei 
rlcnlificH  He  Dthma  l.ennsrdos  so¬ 
bre  m  rCislais  ’  giesnteveo-..  rom 
Havl rações  fotográfica*  do  autor. 
Grtmleas.  contos,  acootecimentoi 
n->  país  e  no  estrangeiro,  atos  sn. 
"lais,  modas,  risco»  par*  bnrda- 
r.oa,  pola  cientifica,  etc  rliv  « 
miiltnv  outros,  todos  rnriqurcldos 
opulenta»,  arlblicas  c  opor¬ 
tunas  ilualracora. 


BEI, EM.  27  (Serviçn  eip:c'il  dc 
A  NOITE)  —  Av-.urniu  a  direçãn 
da  l.ompxnláia  Pori  of  Pará  o 
engenheiro  Inocencln,  Rentes,  qu» 
eonscnnu  os  auxiliares  da  em¬ 
presa. 


LUXEMBURGO.  27  (Aaaiaeli- 
trri  Press)  —  Oa  alemães  re¬ 
moveram  aa  pontes  construi¬ 
rias  «nhre  o  Moarla.  proxlmn 

■  Stadhredimua  depois  qna  o 
J.uiemburro  começou  a  roisa- 

■  ruir,  de  aeu  lado,  obraa  de  de¬ 
fesa. 

O  jornal  "Luaemburiner 
Zeituog”  dii  que  oa  oflelaia 
alemães,  sendo  o  que  failanv 
oi  luxemTiurguesea  interroga¬ 
ram:  “O  que  estão  faiandq 
al7"  Mala  tarde,  oa  aiemãea 
removeram  11  anis  pootVa. 


0  charque  liuma 
no  era  pura  in- 
vencionice 


BK)  l»E  JANEIRO 
• 1  r  *  *1'».  cmn  sn  la  de  li.i- 
"P  .i  rm  todos  f»s  A|«ir- 
l'ifolízoílo  nn  iHclhur 
°ut  I»  dai  cidade 
1  'Tiros  COM  E  SEM 
refclçórs 

'  HO  KU.SSEL.  108 
■  "Paxlintcl"  -  Trl.  33-7314) 


«■s 

RECIFE,  27  (Sersiçn  especial  de 
A  NOITE)  —  A  prnposito  das  no¬ 
ticias  propalados  acerca  de’  char¬ 
que  humano,  que  t c ria  vindo  «In 
Sul  para  um  consumidor  ncsla  ca- 
pltul,  apurámos  qur  o  fali,  'pá» 
pi5sii  dc  pura  invcncinnicc,  con¬ 
firmada.  nllás,  prla  iirnpria  pala- 
a  ra  do  delegado  do  I"  distrito. 


,  iMuguriçit  da  iirportantes  melhoramentos  em  sua  nova  sede 

Com  n  fim  de  solenizar  a  am¬ 
pliação  de  sua  já  eonforlavel  sede 
social,  á  rua  Santana  numeros 
102  e  llft.  o  Centro  Beneficente 
dos  Molorlsl*'*  dn  Mo  de  Janei¬ 
ro  realignu.  ontem,  *  noite,  vmi 
magnifica  festa,  que  se  revestiu  I 
dc  lodo  n  brilho  c  animação. 

Além  de  elevado  uinnern  dc  sn-  I 
elos  r  famílias,  compareceram  'an 
alo  representantes  dc  altas  auto¬ 
ridades1  c  pessoas  'gradas. 

A  rilrelgria  .daquela  .prciliginsa 
instituição  de  mõTobistas  prepa¬ 
rou  um  interessante  programa, 
cheio  de  alralivns  Aléni  de  uma 
sessão  solene  cnncorridisáima,  riu- 
r.vnte  a  qual  sc  f  ire  rs  m  ouvir  va¬ 
rio»  oradores,  houve  uma  parle 
mcrivmtisical  que  delaou  •«  me¬ 
lhor  impressão,  em  lodo»  oi  pre- , 
senlcs. 

Os.  diretores  riaqurle  Ccqlri 
exctderim-se  rm  gentilegas  para 
com  os  repreesnlanlr,  ,du  impren¬ 
sa  c  demais  convidados. 

A,  (odna  foi  servida  uma  faria 
mesa  dr  doces,  «gu*»  minerais  « 
champanha,  trocando-se  nessa 


FLORIANO,  SUA  1 
PERSONALIDADE  E 
SUA  VIDA 

Sulnln  Peixntn,  rlete.enitenle 
lo ‘  mneeehnl  Flnrinnn,  roníp 
neslr  //prn  ep/sorfioa  «fc  ni- 
brop/e  e.rpre.ssiio  pnrn  n  hm- 
oçiifiu  e  o  inlerprelnenn  pts- 
,iiiil  e  pnlilicn  dn  " Mnrtehnl 
iU  Ferrn.”.  A  l,rqrii(nn  ' e  .o, 
nrqninn,,  de  /omitiu  penpilt- 
'iilu-l/ie  nrqttniznr  nni  ncefiin 
rirn  de  ríorp/neníHi,  'iitt/nviif 
i(ilgornh/'n,,.  que  ,  unlnrizqni 
tingu/nemen/e  n  nnlunlt. 

Ur  "A  n  Tempo  de  hlnrin- 
nn"  e  )pff|/rnr-*«  nn  rnnhcci • 
iiienln  dn  personalidade  e  nn 
/idn  rit  uma  dn,  linnrn,  mm * 
unpalqanlts  tln  vida  repiibli - 
•  'nn//  no  llrasil . 

Edição  do  S.  A.  A  NOITE 

.4'  nendn  nn  l.itirarla  Hriqnie.l, 
Ihliiidnr,  1(19.  r  em  /orfos  n.« 
livraria,  dn  fírntil,  Em  ,Vf- 
lerni:  rnn  l.nrnnrl  Gn/ites 
Machado,  3, 

Preço  8$000 


A  assembléia  geral  do 
Banco  do  Brasil 

'  i1  '  '  'I**  iiiiniproMn 

I  fli/otl-st'  i|  {1  HNplll» 
1  iln  Hr.p.il 

"  iiiirntn  i*  il< i 

1  !»•••  iilfiilp,  sr.  M#tr- 

J.  II  i  .  Milirr  o  cNcrciclo 


Tome  parte  no 


amanha 

A  NOITE 


1. *  PRÊMIO  —  1  bellitsimo  automovel  Ford  1940 

2. *  •  „  —  1  opFimo  carro,  movido  a  gazolina 

para  corrida  Infantil 

frecu/t  conhecer  n  oaiti,  <loiU  «n<jnumtnlol  concuno 

LOJA  SUDAN  A  ACVCNDEDORA 

Av.#  Manchai  Tloríone,  II  Av  Mortchal  fleriono,  44 

.  i  tle  4t  Joniire 


"l,:«  M'»  (!.'H|ipnH  ffii 
•I"  1 1.'«  1 1 (T •  r| «i  llnoil 
•l«*  IW1  p,  Ipmlo  si- 
'>  retlrilt».  vpin  iupn- 
*  I m* l«'i’knu-ril n  tlr 
•  l*'  pr.iiiilç  vnlin . 
“  •MMrhiçnn  nn  r.irgn 
"ilir  ‘Inipnln  t»lpno 
ir*  »uln;if|m  n5 
•S|  Vilokihiii  CJnui- 
mtsil;i j  fclidlavõcs. 


Ilustra  dê 

Com  G4  paginai  ro- 
logravadaa 

Vcço  unico:  15000 


Uiç«,  kejtj  ■  5»c.  Radio  Nteisau 
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82-  Rwa  7  de  SETEMBRO  -  82 


A  “ Primeira ”  de  “Querida", 
no  Rival 

" Querida ",  origino!  de  Pa ulo  Magalhães  é  a  „  , 
tat  que  estd  sendo  apresentado  no  /fito/.  "Quer,,.  4 
historia  de  unia  jovem  que  te  cata  com  um  A<>iu<->h  t 
lendo  gaitado  aulet  for  uma  grande  decepção  um,  , 
mn(o  que  a  irduiita  e  alnim/ouar u  na  etalamenie  «  • 
jeu  marido,  o  que  ti  vem  n  tahfr  de  foi  i  de  tcali.iiul,.  „ 
mento  e  de  reyreuo  de  jua  vtaqem  de  impeiai.  Pau 
Ilides  anua  ot  tuat  ceam  com  certo  /rifa,  frcfaia 
coisas,  mele  uwai  fiadas  na  mem  e  ucabn  anunjii'  , 
de  moda  ptifeiiamenle  raioasel  O  tapa:  e  ninm  ,,,  , 
r  a  publico  se  desinteressa  for  de.  A  jovem  rif,  ,i  , 

■i  seu  marido  e  o  faila  tá  não  cai  solar  um  l 
qiafuo  finque  a  assistência  de  tealcn  min  >,  hubitn, , 
a  consentir  nessa  hbeidade. 

A  "nota”  da  representação  foi,  sem  dutidn.  a  t 
Eva  i  udar,  a  quem  <s t  Sn.  Iqlenas  r  Paulo  Matju.i  i 
srnim  dar  o  emejo  de  uma  atuação  de  resfon  alu  o 
justo,  então,  assinalar  qnr  a  (iractnsa  atri:  qu,  , 
vista  e  se  tem  afirmada  tda  bulhanirmente  na  .  <>in,  ,M  t 
candutii  se  de  uma  forma  que  snifiecndeu  a  lodi  .,. 
da  que  ela  ram  um  fam  a  de  ferseseiaura  r  >: 
limito  próxima,  fade  vir  a  tornar-se  um  llsU  (•iVlMflf*'  r 
f limeira  Imita  da  comedia  brasileira.  Paia  isso  / 

Pudor  todos  os  requisitas  t  cnndiçAes  como  ainda 
mostra  na  sua  mtcrfietafàa  de  "Querida''  r  salnc-, 
passagens  decisivas  do  segundo  ato :  o  encontro  cem  r  , 
indo  que  a  enganara  e  a  cena  final.  P.va  rmoeion  t,  •» 
dadeiramente  na  repiesentaçáo  t  o  fubhco  aplaudiu  » 
a  maior  sinifatia. 

Ha,  ainda,  rm  "Querida”,  um  outro  pape!  frinor* 
destaqur,  confiado  d  finuro  t  d  inteligência  de  He 
lena,  outra  elrmrnto  do  teatro  brasileiro  a  quem  ti  •  . 
vaticinar  uma  carreira  auspiciosa  t  cheia  de  vit  - 
curso  da  representação  t  depois,  no  intervalo  <jr 
fara  o  terceiro  ato,  Heloísa  cantou  a  canção  "Cigu  ,, 
lambem  da  autoria  dt  Paulo  Magalhães,  recebeis  .  ..  , 
palmas  do  platéia  que  enchia  o  Rival, 

Xo  fafel  central  da  feça,  Armando  Rotas  com ; 
nificaincnle  a  figura  do  homem  maduro,  que  se 
uma  esposa  mui/ a  jovetnt  t  já  começa  a  entristecer -se  ,  „ 
proximidades  da  velhice.  O  Sr.  Armando  Rosas  é  n..i 
de  grandes  qualidades,  lesa  a  serio  o  .*rii  tralmihn  o  ., 
senta  sempre  com  impecável  eoncieneia  prafissiona  < 
fafel  em  " Querida ”  está  muito  hem  e  a  cnin.i  » 
calar  os  louvores  que  merece, 

A’ ii m  casal  de  selhas,  Modesto  de  Sousa  e  Anl ■  um  1 
sido,  apresentaram  uma  oliina  caiacterisaçào,  coniul,, 
como  lodos  os  outros  para  o  exilo  de  mai.s  um  tirt 
com  que  a  Companhia  J.uis  lglesias  se  afirma  na  (■  • 


AS  TRANSFORMAÇÕES  DO  SERVIÇO  POSTAL-.  O  PROPRIO  PUBLICO  APLICARAS  FUTU- 
RAMENTE,  O  NOVO  PROCESSO  DESTINADO  A  FACILITAR  A  ENTREGA  DA  CORRESPONDÊN¬ 
CIA  —  FUNCIONÁRIOS  ESPECIALIZADOS  ESTÃO  SENDO  PREPARADOS  PELA  ESCOLA 
TÉCNICA  —  APARELHOS  MODERNÍSSIMOS  DESTINADOS  A  REALIZAR  A  DISTRIBUIÇÃO 

DE  TRINTA  MIL  CARTAS  POR  HORA 


a  Ruo  do  Ouvidbr  até  a  Calei  m  Cruteiro.  Ha,  entretanto j 

ItiMifl  pequena  difeiença  entre  a  tona  minada  da  liuropa  r  n 
nossa :  nesta,  nem  a  toda  a  hora  o  mal  se  apresenta  ram  a 
mesma  intensidade. 

O  momento  ridininanle  dr  risco,  no  Rio,  é  das  dreoilo  ds 
i  desmaie  t  mrm  limas. 

Realmente,  nesse  lapso  de  tempo.  nin  pode  i/inn  pessoa 
fasrr  aquele  trajeto,  sem  ser  assaltada  pnr  uma  infinidade 
í/r  criaturas,  que  pedem  dinheiro,  direta,  nu  inditrlainenle,  por 
-  meio  de  tifas,  subscrições,  bilhetes  paia  festivais  ailisti- 
,  cos,  etc. 

I  l:nlão,  se  se  trata  dr  um  cavalheiro  que  se  delem  alguns 
)  minutes  para  palestrar  emn  uma  dama.  os  " mordedores”, 
<te  ambos  os  sexos,  surgem  rm  matar  uiiiiirro  que  os  gaf o- 
•  nhotas  da  nus  em  dr  "  Perra  dos  Peusrs”. 

Xáo  ha  como  afugentá-los.  Eles  sdo  de  uma  resistência 
'  passiva  fenomenal. 

Altds,  alguns  possuem  certa  habilidade  de  espirito,  fois, 
antes  de  morder,  sopram,  como  os  morcegos.  Contam  umas 
historias  que  «a  frimeii  o  momento  impressionam  os  incautos... 
Em  compensação,  outros  são  dt  " maladresse "  irritante, 
eomo  aquele  que  funcionou  durante  certo  tempo  na  região, 
pedindo  o  todo  munda  des  tostões  para  comer  unia  feijoada!,.. 
Enfim,  estd-se  fomunrfa  tão  perigoso  aquele  trecho  da 
Avenida  Rio  Branco  que  ha  gente  que,  quando  a  vai  atra - 
Vtssar,  troca  dinheiro,  de  forma  a  ter  sempre  d  mão  níqueis, 
para  atender  ds  explosões  das  “minas''  na  referida  "tona”.., 

DICK 


Edmer  Morei,  Brtno  Pinheiro. 
Carlos  Cavalcanti  «  Berro»  Vi 
dal. 

O  "DIA  DO  ESCARCERADO" 


ASIVERSARIOS 


Fazem  ano»  hoje:  - 
O  Sr.  Manoel  Pereira  da  Costa, 
negociante  nesta  praça;  a  ienhn- 
rlta  Elza  Duarte  Corria,  filha  dl* 
leia  do  industrial  Sr.  Armando 
Duarte  Corria  e  dc  suo  eepnsa, 
D.  Jümiliana  Var  Corria,  aplica¬ 
da  aluna  dos  institutos  dc  Edu¬ 
cação  e  de  Musica  e  que  sc  vrrá 
por  ev»e  molivo  alvo  dc  carlnlio- 
w\  manifeslnçóe»  nr»  largo  cir¬ 
culo  dc  relações  dos  seus  aman- 
tisalmo»  pai»;  n  Dr.  Josl  dr  Al¬ 
buquerque;  a  Sra.  I).  ida  Ilnr- 
gc.»  Curio,  esposa  do  Sr.  Vilor 
AVanderley  Curio,  da  ltcdação 
do  "Diário  Oficial’’. 

CASA. MESTOS 


Na  Caaa  de  Correção,  realirn- 
sr,  hoje,  festas  comemorativas 
do  “Dia  do  Encarrerado". 
CASIMIRO  DE  ARREU 


Na  Vila  de  Borra  de  São  João, 
Catado  do  lt lo,  aerã  inaugurada 
hoje  a  lierma  de  Cosiinlro  de 
Ahreu,  nascido  n.i  mesma  locali¬ 
dade. 

TF.RSIIXAÇAO  DF.  CURSO 


Com  lodo  brilha nljstnn,  con¬ 
cluiu  o  curso  da  Faculdade  de 
Medicina,  o  Dr.  Alcinn  de  An- 
drrvie,  pertencente  á  distinta  fa¬ 
mília  dr  Campinas. 
COMEMORAÇÕES 


rnm  cartúea  numrrndit*  que  corre» iiunUrni,  cada  um,  a  uma  lura- 
lerlor  dn  pais, 

lialrros  srrtiii  rnnradns  e  nume-  motilo  desse  rursn,  rslrve  em  vl- 
rjilns;  fuluratiiciile,  o  endereça-  slla  ao  mesmo  u  dirclor  geral 
menlo  ciMii  a  indicação  do  mi-  du»  Correio*  e  Telégrafos, 
mero,  que  laulri  farllila  o  servi-  j  D  capitão  l.aiulry  Salles,  rnm- 
ço,  será  aplicado  pelo  prnpriu  pareceu  all  ncompanhado  pelo 
publico,  como  já  acontece  para  .  dlrelnr  regional,  Dr.  I.iliero  dc 
as  rarlas  que  escrevemos  para  Miruiula,  e  na  presença  de  S.  S. 
Paris,  llerlím.  I.ondrcs  c  outros  foram  executados  o*  serviços  do 
centros  populoso*.  curso  que  constam  do  seguinte: 

0  «pregoa mento  em  classe  para 
Aprendizado  CIOS  tran-  gravar  os  numeros  correspnmlcn- 
cnrmictac  l<,<  BOi  rcspeclivus  destinos,  o 

ouiiiiiaiao  exercício  com  carlnes  que  conllm 

A  NOI  lh  visitou,  também,  a  ,,s  nomes  dos  destinos  de  um  e 
r.scola  1  cênica  doí  Correios,  ú  j  «  numeros  correspondentes  do 
ma  Conde  dc  Moiirini,  onde  rsti  oulrn  lado  e  fltinlmenlc  e.xcrcl- 
fillicionaiiiln  o  Curso  de  l,.sperlti-  cios  em  lecinilos  de  treino, 
liaaçáo  dc  um  grupo  dc  fuiicio-  ,s.  S.  (cie  o  ensejo  de  observar 
narlos  que  vão  l.riiiialliar  na  ma-  n  grau  de  nillanlliliienlo  .lo,  nlii- 
iiipiilnçâo  das  eorrespoudiiiciiis.  uns.  dtrigilnio  ao  despedir-se  pn- 
Essa  aprendizagem  consiste  rm  lavras 'dc  estimulo  aos  fiinclonH- 
soaiicjti  rápido  do  teclado  c  na  rios  que  assim  eonroreiam  para 
retenção,  dr  memória,  il.is  nume-  levar  n  lernio  n  programa  da  Ad¬ 
io*  indtruiivii*  dos  destino,,  que  mlnislraçáu  com  o  grande  em- 
corresponiloin  n  rn.la  um  dos  rc-  procmlimetilo  que  ora  se  Inicia- 
ceplaculns  dc  separação.  va  com  a  mecanização  dos  scr- 

Afim  He  sc  inteirar  do  atida-  f Iços  jmslars. 

e**e*e******e***oeeee***eeeete^eé*eeeeeeeee****eeeeee*oe*e*o* 


No  pro.ximo  dia  1"  dr  moio 
ferã  celebrado  o  casamento  do 
Dr.  Danilo  Pio  BorgM  de  Cas¬ 
tro  rnm  a  senhorita  Zilmar  Ma- 
íra  Peixoto.  A  cerimonia  lerá  lu¬ 
gar  As  16.3(1  hora»,  na  igreja  de 
N.  S.  do  Rosário,  ã  rua  Araújo 
Gondím  n.  60,  no  Leme. 

HOMESAGESS 


O  serviço  poxlal  no  Rio  de 
Janeiro  aumenta  progressivamen- 
le  dc  ano  para  ano,  exigindo,  as¬ 
sim  redobrado  esforço  do  seu 
pessoal.  Isto  levou  os  dirigentes 
daquele  tlrpnrlaipenln  a  estudar 
meios  dc  facilitar  as  variadas 
tarefas  impnslaa  aos  funcionários. 
t!ma  rirstas.  qitc  mais  retardava 
a  distribuição  da  correspondência, 
cra  o  serviçn  dc  separação  de 
milhares  e  milhares  de  rarlas  de 
e  para  as  prnrcdcncia*  mais  di¬ 
versas. 

Agora,  pnrlm,  esla  parte  vai 
ser  resolvida  de  modo  pratico,  rá¬ 
pido  e  eficiente  com  a  instalação 


Oi  «spiUoulu  di  boji 

RIVAL  -  "Querida",  p«.ça  de 
Paulo  Magalhães.  Pela  Companhia 
l.ulz  lglesias.  As  15,  ás  3,3(1  (  As 
*J7  horas. 

SERRADOR  —  "Maria  Caeltii- 
cha”,  peça  de  Joracy  Camargo. 
Feia  Companhia  Procopio  Fer¬ 
reira.  A's  15.  ás  2(1  e  ás  22  horas. 

CASA  DO  CABOCLO  —  “Ma- 
ria  Fumaça”,  peça  de  Custodio 


-Mcsquila.  A’*  15,  ás 
horas. 

CARLOS  GOMES  - 
do  clu”,  comedia  d. 
derley  »  Mario  Lag.. 
e  ás  22  huras. 

A  POLO  —  “O'  ,t 
16.  As  2ti  ,  ás  22  hor 

RECREIO  —  "Acr 
ser”,  revista.  A’s  15, 
22  horas. 


O  Liceu  Literário 


Portuguls 
comemorará  solenemente  a  pró¬ 
xima  data  de  3  dr  maio  dn  Des¬ 
cobrimento  do  Brasil.  Assim, 
peia  manhã,  a  sua  diretoria, 
acompanhada  de  associados  e  alu¬ 
no*,  colocará  uma  cesto  de  flo¬ 
res  na  eslatua  de  Pedro  Alva¬ 
res  Cabral.  A  noile,  promoverá 
uma  sessão,  em  que  falará  o  dou¬ 
tor  Mario  Bulhões  Pedreira. 

-  Comemorando  a  data  de 

sua  formatura,  os  engenheiros  de 
192(1  reunem-ae  hn|e,  em  um  al¬ 
moço  de  confraterrirnçào.  ás  12 
horas,  no  Restaurante  Lido. 
MISSAS 


Realiza-se.  hoje,  domingo,  no 
^grill-room”  do  Casino  da  Ur- 
ea,  o  jantar  de  homenagem  ao 
Sr.  Raymundo  Magalhães  Ju¬ 
nior.  por  motivo  de  sua  próxima 
partida  para  os  Estadia  1'ntdns. 
São  numerosas  a»  adesões  A  es, a 
homenagem,  destacando-se  enlre 
outros,  os  ecguinles  nomes:  dou¬ 
tor  Lourival  Fonlee.  Dr.  Jarbas  He 
Carvalho,  Dr.  Alfredo  Peesõa, 
Dr.  Júlio  Barala,  Ilha  Lnbarle 
Hidal.  Dr.  Emilio  Hidal,  doutor 
Evondro  Vlanna;  Srs.  Ayrca  de 
Andrade,  Ernanl  Fornari,  João 
Castro  Menezes,  João  Duarte  Fi¬ 
lho,  Aluisio  Benedetti,  Glrnten- 
tino  de.  Alencar,  Galeão  Cnull- 
nlio.  Lirurgn  Cosia,  I.yra  Caval¬ 
canti,  .Martins  Carlos,  Geraldo 
Cavalcanti,  J.  Moita  Mnia,  Antô¬ 
nio  Nassara,  ,1.  Clemcnreau  Caõ, 


AO  PUBLICO  E  REVENDEDORES 


®1QRAS 


A  viuva  Mello  Mallos,  o  Juiz 
de  menores  Dr.  Saul  de  Gusmão, 
o  Dr.  Luiz  Pio  Duarte  e  os  fun¬ 
cionários  dn  Juizo  de  Menores 
desta  Capital  mandam  rezar 
misso  pelo  falecimento  do  dou¬ 
tor  Carlos  Magalhães  Leheia,  an¬ 
tigo  advogado  daquela  reparti¬ 
ção,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e  Roo  Morte,  áa  9 
e  1]2,  amanhã,  dia  29. 


Apõs  a  deflagração  da  guerra  na  Europa,  derlaram 
radin,  qtir  nossos  preço*  não  srriam  aumentados  r  n.V 
rnin  all  a  data  prrscnle,  podendo  asseverar,  nr<tr  m,, 
que  estamos  aparelhados  para  durante  muito  trioji,.  m.! 
var  nossa  Inlirla,  ressalvado  qualquer  novo  lnipmlstu, 
Rio,  16  de  abril  de  1940. 

Almeida  Cardoso  &  Cia.  l.lda. 

AV.  MARECHAL  FLORlASf 


Duas  são  as  maquinas  adquiri-  | 
das  prlo  nosso  Correio.  Nu  Ame¬ 
rica  do  Sul  nenhum  outro  pais 
adotou  ainda  esse  sistema  mecâ¬ 
nico  dc  manipulação  dr  corres¬ 
pondência.  Sõ  nos  F.sladns  l*nl- 
dos  foi  rcccntemcnlc  lnslnlado : 
esse  serviço. 

15  mil  cartas  por  hora  ! 

Cma  rias  duas  ."Trnnsorntoa" 
adquiridas  Jã  sc  acha  instalaria 
«  nela  estão  praticando  duas  lur- 
iiKis  de  funcionários  denominados 
"Ironsormlílas”. 

Por  especial  defcrencla  do  di¬ 
retor  regional  do*  Correios,  a 
reportagem  de  A  XOITK  põde 
nliscrvar  o  maravilhoso  funciona¬ 
mento  desse  aparelho. 

N'a  visila  que  fizemos  A  4*  Sec¬ 
ção,  cm  companhia  do  chefe  desta 
e  do  Sr.  Alfredo  Tavares,  chefe 
do  Trofcgn  Pnslnl  rncontranSos, 
assistindo,  ás  primeiras  experiên¬ 
cias,  n  engenheiro  bolnmlls  M. 
Ren  Ilnrtog,  representante  da  fa¬ 
brica  de  “Trnnsnrma";  e  o  Sr. 
Hccslcrs,  funcionário  dos  Correios 
da  linlonria,  poslo  n  disposição 
rio  Departamento  dos  Correios  ilo 
ilrasll,  pora  auxiliar  a  monta¬ 
gem  da  maquina,  r  mais  o  co¬ 
mandante  Álvaro  Coulinlm,  re¬ 
presentante  dn  flrmn  importado- 
ra  dos  aparelhos. 

Tenlaremos  aqui  simplificar  a 
descrição  dn  funcionamento  da 
Trnnsnrma:  Trabalharia  por  um 
ou  mais  funcionários  mnnipnlnn- 
les,  all  cinco,  ao  mesmo  tempo, 
ela  permite  um  rendimento  medio 


A  VENDA  EM  TODAS  AS 
FARMACIAS  E  DROGARIAS 


««»»»»» 


GALERIA  DAS  INDUSTRIAS 

INVERNO 


MOVEIS 

TAPETES 

STORES 

CORTINAS 

TECIDOS 


»r.  Lanauiro  Aives  na  pata 

Como  a  aprecia  um  jornal  oposi 
cionista  de  S.  Salvador 


Grnnclp  sortimento  cm  tniliis  a§  côrc»  dc  camurça  c 
siicdc  ]>urn  confecções.  Luvas  dc  suede  cm  lodo*  os 
tons,  c  Ixtlauí  dc  ramiirçun  cm  lodns  ns  cúres.  Re¬ 
formas  c  concertos  dc  bolsas. 


Anexo  dc  MOVEIS  —  Rua  Silva  Jardim,  7  -  Jü>TO  AO  Rio  hotel 


Ouça,  ho]e,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


RAIA.  (A,  C.  Peio  alreo)  —  A 
propusito  da  passagem  do  ani¬ 
versario  dn  administração  tio  Sr. 
laindiilfo  Alves,  "A  Tarde”,  jor¬ 
nal  oposicionista,  publicou  o  se¬ 
guinte  cru  : 

"lia  dois  onas,  o  Sr.  Lnmlulro 
A  I  v  e  s  governa.  Nesse  período, 
que  sucedeu  a  uma  «poea  atri¬ 
bulada,  onde  o  Estado  cnrpill  con- 
scqucnrlas  brutais,  cum  que  sc 
locupletaram  quantos  qiiiserum-na 
c  puderam  explorar,  uns  como 
senhores  dc  baraço  e  cutelo,  ou¬ 
tros  como  louvamiiihelros  e  fâ¬ 
mulos,  nesse  pequeno  espaço  de 
tempo  sõ  enxergamos  motivos 
para  agradecer  a  sorte. 

A  Haia  livrou-se  dos  que  pre¬ 
tendiam  Irnnsfnrmã-la  numa  fei¬ 
toria  eterna.  Vnllmi  á  calma.  A 
tranquilidade  reina  no*  quatro 
ris  li  1  o  s  deslc  sob»  vasto,  bosplla- 
leiln  e  feliz.  Ninguém  rerein  cair 
solt  n  esl iipidez  de  agentes  gra¬ 
duados  f|n  poder,  que  erigia  tn  a 
vinlrnria  e  o  comercio  dos  virias 
a  fatores  de  presligio  e  boas  ren¬ 
das. 

Quanto  á  administração,  nõs  a 
lemos  por  liem  Intencionada  c 
iltil.  Cerln  não  estará  cia  fazen¬ 
do  maravilhas.  Não  se  lhe  pode¬ 
rá  reeusor,  entretanto,  o  direito 
a  credenciais  de  Iralmlhn  ntclo- 
rilzarin,  visando  o  desenvolvimen¬ 
to  rim  meios  de  produção,  e  o 
encaminhamento  das  allvhlarirs 
para  as  zonas  agrícolas,  afim  de 
que  o  nossa  lavoura  e  pecuária 
consigam  vencer  os  nh.slaculns 
que  as  colocam  cm  índice  Infe¬ 
rior  «ns  dos  Eslatlos  de  menor 
capacidade  ecnnomlca. 

Se  oi  nossos  votos  cnheni  nesse 
momento,  nós  ns  formulamos  pa¬ 
ra  que  o  interventor  l.andulfo 
Alves  prossiga  nos  seus  nlijeli- 
voi,  dsiido-lhcs  sempre  lodn  n 
seu  entusiasmo  dc  lioiano  que 
ams  a  sua  terra  e  a  deseja  ser¬ 
vir  de  lodo  o  coração,  como  nós 
a  amamos  e  servimos.  Já  está 
pronto  o  projeto  dc  decrelrv-lc i, 
adaptando  a  organização  judicia¬ 
ria  do  Estado  aos  moldes  do  novo 


Codigo  de  Processa  I  I  ",  m»l 
foi  remetido  ao  Dcpart*  .  Ad- 
ministralivo  para  pr,  mj  >.  inta¬ 
to  deslc.  Prossegue  ,  .p  la 
Inlcrvrntoriu  A  vniui. 
oiciiiligos  e  menorrs  d-*i  «rs- 
dos.  com  a  presença  o  I  -  i 
Miranda.  Hoje,  á  noltr.  ■■  * i erA 
no  Pulado  da  Ari  ,i  ui .. .;  •..  moa 
reunião  de  senhoras  bai. 
a  presidência  da  srnhora  I  nnlul. 
fu  Aires,  para  diveu  .  o  rro- 
jcto  dc  eslalulo»  da  s  r  ii 

Auxilio  e  Amparo  aov  m.'  > 

e  Menores  Desauipara  lo* 

A  liilerventoria,  foif.en  .nl  ra¬ 
mo  c.siá  em  iiielliorsr  ><  adi- 
çõc*  de  transporte  i  -  inte¬ 
rior  do  Estado,  cogita  rf  i  i.an 
do  iiiiiii  iiolin  ile  aviões  rpo  cm 
Joazelrn  á  cidade  dn  Ss!  ,i  t 
osla  A  dc  Conquista. 

O  Interventor  Landnlfo  t 
escreveu  ao  seu  rolee  i  l'e  • 
oanilnico  .inlcrvenlor  tra  .  rr  -  r 
de  Magalhães,  pediml  ' lt  (p-i 

sejam  procedidos  e-lm  ■  •  •  Lr e  v 
possihiliiladr  de  Itg.n  :  ■  ã 
copitol  baiana  por  mei"  (t  «ro» 
linha  aerea.  passando  p  "te- 
rinr  dos  dois  Estados”. 


Cura  Caspas,  Seborréia 

Eczema  e  outra  qualquer  doença 
do  couro  cabeludo.  Desaparecem 
lotalmcnle.  Demonstrações  gralls 
á  rua  7  de  Setembro,  103,  1*.  Ins¬ 
tituto  Briar.  Tel.  22-1357.  * 


Vão  reunir-se  em  nssrmbllin  ge¬ 
ral,  no  dia  1%  ás  15  horas,  os  so- 
rins  da  Associação  Fninn  (leral 
dos  Clgo»,  cuja  slile  está  situa¬ 
da  ã  rua  São  Pedro,  109,  1“  an¬ 
dar.  . 


V.  EX.  PODE  COMPRAR 
BARATÍSSIMO  NA  CO- 
LOSSAL  VENDA  QUE 


SEM  OPBRAÇAO 

HIDROCELE 

DR.  J.  PACIFICO  —  quitanda,  S 
Frei  Caneca,  273 


Escola  de  Serviço  Social 
e  Enfermagem  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira 


BERLIM,  27  <A*sociat?d 
Press)  —  O  Sr.  Hitler,  em 
decreto,  declara  que  foi  a 
atitude  do  governo  da  No¬ 
ruega  que  creou  o  estodo  dc 
guerra  entre  aquele  país  c 
a  Alemanha. 

O  decreto  legaliza,  tom¬ 
bem,  a  nomeação  do  Sr.  Jo- 
seph  Terboven  como  gover¬ 
nador  do  territorio  norue¬ 
guês  ocupado  pelas  tropos 
alemãs.  Diz  mais  o  Fuehrer 
que  o  Alemanho  adotou  o 
politica  de  invasão  da  No¬ 
ruega  como  "medida  prote¬ 
tora"  para  impedir  similar 
atitude  de  parte  dos  aliados 
e  acrescena  que  a  Alemanha 
não  tinha  nenhuma  questão 
com  os  noruegueses.  O  pri¬ 
meiro  ministro  norueguês, 
Johann  Nygaordsvold,  re¬ 
cusara-se  a  aceitar  a  inva¬ 
são  nazista  e  dai  a  guerra. 

O  decreto  do  Fuehrer  foi  assina¬ 
do  no  dla  24,  mas  snmcnic  ngoz;i 
o  controle  da  imprensa  permitiu 
sua  divulgação.  “Fui  —  diz  mal\ 
o  Fuchrrr  —  a  proclamação  do  go¬ 
verno  Nyganrrisvolri  c,  após,  uma 
atividade  inililar  efeliinda  por  sti.i 
ordem,  qvie  erraram  o  estado  ile 
guerra  entre  n  Noruega  c  a  Ale¬ 
manha.  ” 

E  continua  o  ilccrotn,  que  es¬ 
tampa  hoje  o  Jornal  oficial  do 
Rcicli:  “Com  n  objetivo  <le  salva¬ 
guardar  a  lei  e  n  ordem  nas  re¬ 
giões  du  Noruega  sob  prolcçân  das 
tropas  nicniã*.  pclu  presente,  de¬ 
creto: 

1"  —  As  regiões  norueguesas 
ocupadas  firam  siiliiiriiluadas  a  um 
Comissário  do  Itelrb.  Sua  sede  se¬ 
rá  em  Oslo,  O  Comissário  dr. 
Rrich  í  o  guardião  rins  interesses 
dn  Itrirh  e  exercera  i  suprema  au- 
Inridadp  governamental  no  domí¬ 
nio  civil: 


2“  —  O  Comissário  dn  llcirli  le¬ 
rá  n  assistência  <ln  Comissão  Ad- 
mlnislralivu  Norueguesa  r  ria»  au¬ 
toridades  civis  norueguesas  para  a 
dc  suas  orilrits  c  para 


A  Cruz  Vermelha  Brasileira, 
relatlvamentc  As  novas  instala¬ 
ções  de  su*  Escola,  depois  dn  en- 
lendimenlo  com  a  Profellur»  do 
Distrito  Federal,  levn  ao  conheci¬ 
mento  dos  interessados  o  seguin¬ 
te:  ai  —  a  Escola  ficou  dividida 
cm  dois  cursos,  perfeilamenle  di¬ 
versos  —  o  de  Serviços  Sociais  e 
o  de  Enfermeiras,  esle  já  cons¬ 
tava  do  programa  da  Cruz  Ver¬ 
melha,  o  de  Serviços  Sociais,  que 
pertencia  á  Secretaria  de  Saude  o 
Assistência,  em  virtude  dos  en¬ 
tendimentos,  passou  a  funcionar 
dentro  da  organização  geral  da 
Escola  d*  Cruz  Vermelha,  reco¬ 
nhecida  pela  Municipalidade,  o 
que  amplia  as  suas  possibilida¬ 
des:  b)  —  A  Escola  funciona  cm 
prédio  proprio,  ocupando  os  2*  e 
3°  andares.  No  segunda  funciona 
o  externato,  quer  para  formar 
Assistentes  Sociais,  destlnadns 
los  trabalhos  de  Serviços  Sociais 
em  repartições  publicas,  quer 
para  o  prepara  técnico  de  Enfer¬ 
meiras  profissionais,  destinarias 
aoi  hospitais  da  Municipalidade 
ou  outras  repartições;  e)  —  No 
3°  andar  fica  o  internato  para  as 
jovens  provenientes  dos  Esladn* 
ou  do  Dislrlln  Federal,  que  as¬ 
sim  o  desejarem:  dt  —  na  pró¬ 
pria  sede  da  Cruz  Vermelha,  á 
rraça  Cruz  Vermelha,  serão  da¬ 
das  as  aulas  praticas  dispondo 
para  Isto  a  Escola  dc  Serviços  de 
llhslflricia,  Ginecologia,  pedia- 
Iria,  socorros  de  urgrncla,  e  dc 
secção  de  Assistência  Social  para 
resolver  casos  individuais  de 
ilcsajiislnmenlo;  e)  —  Os  nlunns 
recclierán  os  srguinles  diplomas, 
conforme  ns  especialidades:  As- 
'islrnles  sociais.  Educadoras  do¬ 
miciliares.  Assislenlcs  polivnlrn- 
Ins,  Enfermeira  profissional.  Eit- 
fcrinelrn  monitora,  Enfermeira 
linspilaiar;  fl  —  Todas  ns  disci¬ 
plinas  serão  lecionadas  *pnr  espe¬ 
cialistas  que  ao  mesmo  tempo 
orientarão  a  parte  pratica. 

O  diretor  l  o  Dr.  lesuino  de 
Albuquerque,  e  assislenle  lecniro 
da  parte  de  assistência  social, 
a  Sra  Maria  Esnlina  Pinheiro. 

A*  matriculas  continuam  aher- 
I ar.  ite  n  dia  30  dn  corrente. 


ESTA’  FAZENDO  ! 

SEDAS  que  encantnm  pnr  preços 
que  assombrem  !  Lia,  Caxháe  An¬ 
goras,  Manteaux,  pelos  ultimou  fi¬ 
gurinos,  cnheriore*,  flanelas,  opa¬ 
las,  rltmlnes  pare  corllnae,  creto¬ 
ne»  para  lençála,  enfim,  milhares 
de  ótimas  pechinchas  estão  sendo 
vendidas  hnratlasimaa  como  V.  Ex. 
pôde  e  deve  verificar.  — 

NOIVAS 

Filó  francls  para  viu  de 
ruoiva,  largura  2  mc- 
Jtros,  só  all  30  deste 

mfcs,  melro .  9SSOO 

Enxovais  para  noivas, 
com  16  peças,  vestido 
de  seda  a  7BI,  905  120!  e  200J009 

Grinaldas  para  noivas,  3 

peças .  465(10 

Filó  para  viu,  largura 
1,50,  nacional,  metrn  6MOO 

Douqueis  moderníssimos 
para  noivas,  desde.  .  .  19$500 

Almofadas,  linda  pintu¬ 
ra  a  oleo,  desde.  .  .  .  2SIOOO 

Sedes  brancas,  l  maravi¬ 
lhoso  o  snrltmenlo,  as 
mais  recentes  criações 
são  vendidas  desde 

melro .  6Í50B 

Guarnições  de  selim  lu- 
mler,  pinturas  artís¬ 
ticas,  com  8  peças 
para  o  quarto,  rica 
franja  de  seda  ....  1  BOSOtM) 

GRÁTIS  —  Troque  e»te  anuncio 


i-fclivação  dc  suas  ordens  c  para 
os  negneliis  administrativo*; 

3”  —  A*  leis  cxl*lriiti<*  rnitlinna- 
roo  em  vigor,  em  Indo  qoanln  fo¬ 
rem  compnllvrls  com  a  ocupação, 
Todos  o*  decretos  relativos  á  No¬ 
ruega  serão  publicados  no  jornal 
oficial  parn  a*  regiões  ocupadas; 

•I'  —  O  comandante  du*  tropas 
nlcmás  na  Noruega  exercerá  seu* 
direitos  militares  ern  plena  sobe¬ 
rania.  <  Suas  determinações,  toda¬ 
via.  só  entrarão  cm  vigor,  no  ln- 
cnnlc  ao  domioio  civil,  por  ordem 
dirrla  do  Comissário  do  Helch. 
Enquanto  <•  para  tudo  que  n  si¬ 
tuação  militar  exigir,  ele  lerá  o 
(lirello  ile  dreretar  medidas  nrees. 
s.irins  para  a  execução  dc  icu  en¬ 
cargo  inililar  e  para  n  segurança 
militar  da  Noruega; 

5"  —  Para  execução  dc  snns  or¬ 
dens,  n  Comissário  rio  Jtelch  po- 
tlrrá  pedir  o  auxilio  das  organlza- 
çõrs  a  temas.  As  organizações  po¬ 
liciais  alemãs  ficam  A  disposição 
dn  comandante  das  Irnpns  alemãs 
na  Noruega  lanlo  quanto  o  exi¬ 
girem  as  necessidades  militares  e 
lanlo  quanlr)  o  permitirem  as  nirl- 
huiçõfs  e  serviços  do  Comissário 
rio  Itelch; 

6*  —  O  Comissário  do  Reich  l 
responsável  direlamenle  para  co¬ 
migo  e  de  mim  recelierá  suas  nor¬ 
mas  de  conduln  e  as  ordens  a  exe- 
culnr: 

7*  —  Parn  Comissário  dn  Reich 
nas  arras  norueguesas  ocupadas, 
rji  nomeio  o  governador  Josepli 
Terboven ; 

lí*  —  As  instruções  para  a  exe¬ 
cução  assim  conto  as  ordens  su- 
plrmriilnrrs  deste  decreto  serão 
dada*  e  pillilirod.is.  de  acordo  rom 
as  normas  orientadoras  pnr  mim 
dadas  parn  n  administração  civil, 
prlo  ministro  do  Reich  e  chefe  da 
Chanrrlarla  do  Reich.  e.  no  lo- 
cniile  no  dlmlnin  militar,  pelo 
clicfe  do  Allo-Cnmando  das  forças 
de  defesa  dn  Reich. ’’ 


Importante  circular  do 
diretor  geral  da  Fazen= 
da  Nacional 

O  Sr.  Rnmorn  Eslclllln,  dire¬ 
tor  geral  dn  Fazenda  Nacional, 
cm  ndiianienlo  á  circular  dc  23 
de  fevereiro  do  cnrrenle  ano, 
desta  Diretoria,  e  atendendo  a 
que  cessaram  ns  motivos  rons- 
lanlcs  dn  observação  declarada 
na  sua  parle  tinal,  que  permitiu 
o  uso  do  pnpel  contendo  as  pa¬ 
lavras  "Brasil"  c  "Papel  Sela¬ 
do",  com  graMa  antiga  c  a  cra 
1996.  declarou  nos  chefes'  das  re¬ 
partições  subordinadas  a  esse 
Ministério,  com  sede  no  Distri¬ 
to  Federal,  que  o  novo  papel  se¬ 
lado  a  ser  usado  a  partir  ria  pre¬ 
sente  lialn.  cnntlm  a  filigrana 
“Papel  Selado",  sobreposta  ás 
Armas  dn  Republica,  estando  nele 
impressos  tnmliem  os  dizeres: 
"C,  M.  —  Serie  U  —  N.*...,  allin 
das  taxn*  inslltuidas  peln  decre¬ 
to  n.  6.049,  de  22  dc  dezembro 
ultimo,  colorados  á  margem  di¬ 
reita.  em  sentido  vertical. 

Dcclnrmi,  nutrnsim,  parn  melhor 
alendcr  aos  interesses  do  fisco  e 
aos  dos  cnntriliuiiitcs,  que  a  apli¬ 
cação  do  pnpel  Impresso  dc  acor¬ 
do  com  n  observância  cnnstantc 
da  rimilnr  n.  5,  supra  cilada,  fl- 
rn  prorrogada  all  20  dc  julho  do 
ano  em  curso. 

A  dila  prorrogação,  afim  de 
atender  nos  mesmos  motivos, 
não  impede  que  seja  posto  em 
rirrulaçno  o  novo  papel  selado. 
A  aplicação  deve,  pois.  ser  simul- 
tanca,  não  devcttdn,  enlrclnnto, 
o  nnlign  pnpel  sclndn  ser  empre¬ 
gado  após  a  data  fixada  pela  pre¬ 
sente  circular. 


Pela  primeira  vez  confe¬ 
rido  a  uma  empresa 
de  petroleo  o  “Prêmio  de 
Pesquisas  Quimicas” 

O  “Premin  de  Pesquisa-  (Jui* 
micas”,  conferido  anualmrnte 
peio  American  Ittalilutr  ■  ■  i’f* 
mical  Kngineers,  foi  ,iih  ."lo. 
em  dezembro  ultimo,  ar-  ■  • 

ral fulos  Esse,  da  Slan-l- 
Gnrnpany,  em  reconheclni<'ir.  ai 
varias  pcsqiiivav  cicitlidi-'  ‘ 
operfetoamentos  Irciltcn»  rr  'r* 
introduzidos  na  pindoçã"  -*t  i" '■ 
■I  li  los  de  petroleo. 

A  proposilo  ilevlc  alto  ' n I e - 

ciineutn  cientifico,  ■■  In  , 
ler  N.  Janes,  pri-vidrnlc  u "  ‘ M *’ '* 
t «1 1 o.  proferiu  prlo  rnd  ”  11  r 
rurso,  em  que  salientou  «  •i»1’1* 
rieação  do  falo,  lauto  m  1 .  1  l"' 
scr  a  primeira  vez  que  ‘  õ1»"" 
doile  rra  conferiria  .»  uniu  ■  -.v1"- 
zaçán  pelrplifera.  "n-  1 .1' 1  ' ' ' ' * 
rins  Esxo”  —  disse  i. \t>  • 

o  orador  —  “pionclio-  ilz  -i'  ' 
cação  dr  hidrogcul/ov.i'  ■'  "  ' 
pressão  e  oiill-o*  pro, 
iillcos  n  refinação  rio  • 
pousáveis  |Vhis  •iialoiw  i 
las  da  engenharia  quilliu''  r 
llilimov  dois  aiiov,  mcrnrnt.  P-’ 
todos  os  titulo».  ("-M  ah*  1  l,1" 
çáo,  em  reconheci  nu- nl  J  ,  ' 
fecunda  e  distinguida  aH 


Curso  de  Iniciação 
musical 

Na  próxima  qulnln-frira.  ás  II 
lioras,  lerá  lugar  a  1.*  nula  do 
curso  de  Iniciação  Musical  para 
crianças  dc  tei»  atl  oito  ano*  dc 
Idadr.  que  lerão  avsim  oportuni¬ 
dade  de  aprender  musica  dc  um 
Itlixln  intercssanlr  c  cfirirnlr. 

Está  a  cargo  da  professora 
Nayde  de  Alencar,  que  já  no  ano 
passaria  rraliznu  com  nlimoj  re¬ 
sultados  um  curso  idenliro.  Du- 
I ros  Informações  poderão  ser  obti¬ 
das  na  secretaria  da  escola. 


FALÊNCIAS 


Marrrio  Pfre»  &  Cia.  —  No  ,fril- 
zn  da  3*  '  ira  Ei» cl  .1  Casa  dr  Mi¬ 
nas  (ierais.  dizendo-se  credora 
por  10:R51?0fKI,  requereu  a  decre¬ 
tação  ria  falenria  de  Macedo  Pi¬ 
res  A  Eia  estabelecido»  i  rua  S. 
Pedro.  17. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


VAMOS  L£K:  uma  biblioteca  em 
S4  paginas. 


AS  SfnSifA* 
20e24  á 
CARMO  \ 

16  e  20  * 


A  CASA 

DA 

ÊSOUINA 


H  AtQR  CA  CISARIA  DO  (?I0 


PARA  A  SUA  ; 

CURA  e 
FERIAS... 

RESERVEM  AS 

ACOMODAÇOES 


AV.  RIO  BRANCO,  109 
4  -S.3I 
TEL  23-2429 
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NOTICIAS  DO  INTERIOR 


DE  ABRIL 

APROVEITEM. 
Em  cada  compra 
além  de  20S000 
1/2  litro  de  vinho 
Barbera  Líder 
Paulista 

ABRIL 


/?.  G.  do  NORTE 

l/arlas  nollclas 


•  nhrriarln  iln  Centra  tle  1’repo- 
ração  ilo,  Oflrlali  ila  ll.-vena,  o 
nmianriaiite  iln  mesmo,  rapllán 
Lihlardn  llelv  «Ir  Freltav,  organizou 
»m  programa,  i|ur  foi  cumprido 
rnm  grande  hrlllin,  ytiarlrl 
do  Darlialhn  A’,  8  hora,, 

houve  hailrainrnlo  da  Handtlra, 
rum  formatura  do  Crnlrn,  Ifllura 
do  bolrtlm,  prlo  trnrnte  Vivrlrov; 


paradeiro  do  autor  do  drllto. 
Apô,  alguns  dl...  fn|  rir  nre.n  t 
conriuil.lu  ao  U»l,l..ele  de  Inveitl. 
lAçori.  • 

Xs  preiroça  da  autoridade,  Oi- 
rar  I  rrrrlra  l.lmn,  ronfritou  n 
crime  cometido.  Ueivlsm,  rfrll. 
vamrnlr,  rm  iru  proveito  n  dl* 
ti hrlro  «i nr  rr»  drallnado  oo,  c|. 
latina  pagamento». 

<•  Inquérito  lu,taurado  ,nhrr  n 
[alo  aça  In  dr  ,rr  coiirluldo  nn 
Delegaria  dr  l'urlo«  r,  ilepola  dr 
r€*lü Intlit  Dr.  Ilrrnoiii  Prr- 
r^f ra « II r a k<i,  mjIiIii  nu  I *«trn m  llrl- 


PERNAMBUCO 

Venceu  o  Torre  F.  C.  no 
campeonato  noturno 


«« At..  27  (Servira  nprrlal  dr 
g  SHlll  —  O,  ilndlcaloa  do, 
IrihilhsdnrM  nr»la  capital,  rra- 
H,i ri  i  no  dia  I-  dr  maio  proal- 
Sf,  ero.  grandr  dnnnnalraçiin 
trihllhl*1*  »c*l»  a  dlrrçAo  do  Sr. 
Arnilf.i  t.ardoitl.  Iniprlor  do  M|. 
aldrrlo  d"  Iralialho,  unir  lí.ls- 
g,,  p«  ,i  organização  drna  liu- 

.Viv,  reunião  reall»«r-«e-A 
L,ir  uma  iruão  do,  prraldentr, 
j,. ,  iiniliratn,  afim  dr  aairnlo- 
[f;„  e  programa  dm  inlrnhla-  < 

f)  f» 

foram  loilolatlo.  o.  Ira- 

irinltarlo»  do,  muiilrlplo, 
,t,  Iiiii  •  lliiiMirO.  Km  And. 
|,,r  a  Miiiiparrrliiirnln  do  prefcl- 
j.,  sr  M.inoel  Motilriirgro,  Jul* 

p.  . .  finto,  promotor  Dr. 

}M>pi'  u  da.  Virgem  Xrllo,  a.l- 
p,jnl.tr.„lor  da  Mma  dr  II roda,. 
n',Mriu»r  frroaoilr,  r  do  |)r. 
|i,«m  ,m-  rim,  ctliruriamlo  nn 
aumift,  0,  Sn.  Dr  l.auro  Pln- 
çr  ,  a  pirfclln. 

fm  Mmtord,  rnoiparrrrr.m  n 
,,/f<i  oarire  l.uli  Moita,  n  juli 
Üf,  ftiandr  frrnandr,,  o  delega¬ 
do  Hr  r  ■> H r I a  capllio  Scvcrlno 
Eiii,.  o  r-delor  frdrrel  Mannrl 
g  r cr,  o  adminialrador  da  Mr,a 
4,  Ben.-»«  estaduais  Francisco 
Cabral  '  >»rl«$  p«s«oa.r  gradai, 
JllOiri»"'!"  nessa  ocaaião  o  p«- 
dtr  t.iiia  Mntta  «  o  professor 
j-,<  Emetenrlano.  que  rrprrarn- 
|,tl  e  Dr.  Amphiloqiila  Camara, 
dflflilJ  grral  do  Recensrnmcn- 
le. 

. _ .  r>i  nmnrado  professor  da 

gidriri  de  Historia  rio  Broiil,  re- 
irm-crru  i  prlo  governo  rio  K«ta- 
5„,  no  l'rnrii  Sorlr  lUngrandrn- 
ir,  nr*r '  apitai,  o  lio, trado  prn- 
fiunr  i  -  mrnlino  llrrmogrnei  da 
Jllra  »  amara. 

. —  In, talou-, r  nela  cidade,  a 
prtetri  dr  Empréstimos  aoa  Ma* 
rídmn,  >o,  a  presrnçn  ilo  Sr. 

i'o, ta  Araújo,  alto  ftin- 
eianjriú  do  tmtiluto  do,  Marili* 
B1"- 

—  O  governo  do  E»la.|o  ron- 
Cfiirü  Uru  auxilio  de  5  : 00(1? 00(1, 
■D,  a  inalalaçâo  da  Cooperativa 
gjro-Pffit.iria  de  1’alH. 

. —  Km  rorurmoraçno  do  ern- 
frruri,  de  nairimrnln  dr  Almino 
Altarr,  Ubnisn  ,a  Academia  dc 
i.ftr.,,  Nortr  Hiogran.lensc  rea¬ 
lizou  um-,  ara.no  anlenc,  *CII- 
g.i  iitailor  oftilol  n  Dr.  Nrstnr 

l.itlia,  . . .  a  cadeira  do  lio* 

riro.agr.i.i iiai|iirln  luoriiçlo. 

II  ,|i».  ,i ■  ,,t  dr  saudação  foi  pro¬ 
feri-lo  prlo  Dr,  Mall.lns  Mnclrl 
Fillio. 

—  Foram  rralDada,.  nesta 
(apita),  variai  solenidades,  em 
(emriti>>iav»<t  ao  Ml"  aolvrrvarlo 
d,  fundação  il.i  União  Pun-Anie- 
ncin-t-  N*i  Acailriiiio  Norte  Rlo- 
(rantlrn,r  dr  I. riras,  anli  o  prr- 
gtdcnriu  do  tlrarmliariinilor  An- 
lonln  Soam  dr  Araújo,  illarur* 
•nu.  rm  ii„inr  dn  Acadriiiia.  o  Dr. 
Íuíi  da  I  amara  Cascudo;  nn  l.l- 
bru  latiu, Irlal.  jnli  a  tlirrçfin  do 
D-.  JrrriiMB,  1’iolirlro  Filho,  fa¬ 
liu  o  pmfrsstir  Kvnrlxtn  tlr  Snii- 
li  nr  liriipii  Ksritlar  Frei  Mi- 
lurlinht,  fr*  uma  prrlrçno  o  Dr. 
Pvihrn,  tlr  Idnia;  na  l.iga  Ope¬ 
raria  diartiraoH  o  pntfosor  Apa- 
ricio  dr  Carvalho, 

Nn  (iriipn  Kseolar  Ixabcl  fion-  j 
dim.  ouviu  ,r  o  profrisor  Acrisio 
frtirr  r  lia  Wailrniie  dr  I. riras 
(n  Aleiirii  Norte  Itingramlrnse 
irt  uma  pnlrstra  n  rsluilaitlr 
J.nit  Maraohiiii  Filho. 

—  .Siihnirlni-.se  n  uma  mr-  , 

liitHft',,  oprrhçân  no  Hospital  | 
Miguel  (Mulo  tlrsla  rapilal,  a 
írj  Maria  Fararlia,  inãr  dos  Srs.  | 
l)r.  Virente  Facarlie  ,\rto  e  fiar-  , 
In,  Fararhr,  alto  romrrclnnlr  ( 
Bf*!r  Es) lUlO .  ( 

—  —  Hcdiieu,  nr.vln  riilndr,  um 
l»n)fiila,rl  drs.tslrr.  I.in  ailtomn- 
if)  da  s.v ui I,-  1‘iihlica  leve  uma 
dr  ,ii.i,  .ilá,  ilesprilgltdas,  iniln, 
ífpoeinatlit,  tle  enrnntrn  a  um  . 
bniltle  tln  Conipanhia  Força  r  [  | 
lur  II  rh»nue  foi  terrível  rnntrn  I 

C  leindn,  atingindo  as  pernas  dr  , 
»m  httirt-  <i  tpir  viajava  no  cslri- 
Fs.  *l  rlianffrur  ilo  auto  sofreu 
urln,  feriniriilns  no  rosto  r  o 
Dr.  Frijõ  dr  Mello,  que  viajava  , 
ijo  jtttinnnvrl  rm  serviço  daquela  ( 
rfpsillçii,.,  rrcrbru  conliisõrs  na  , 
tiiu  Ifirasica. 


I1EC.IFK,  i7  t Serviço  rsprrlal  dr 
A  NDITK)  —  O  rauiprnnato  no- 
torno  tlr  fooi-ball  rrviillmt  vair 
vrnvrilor  o  Torre  F.  C.  ,  dr  Irev 
gttal,  rtinlra  iloia  do  Ainrrlra 
V.  Chili. 


Illiio  Xarlnnil.  Palavras  alusivas  É 
ilala.  illlav  prlo  aluno  dn  'J*  ano. 
Mario  Plva.  A'»  8,111),  o  retrato  do 
mliiivlro  ila  (iitrrra,  foi  Inaugura¬ 
do.  no  Centro,  dlvrursandn  n  rn- 
pIlAo  fiulllirnnr  .latisrn  Mullrr, 
vohrr  o  alo.  A*s  !)  horas,  leve  lu¬ 
gar  ,i  tlrelaraçnn  do,  aspirantes  da 
J‘  t poea.  Drpnl,  o  rrvrhlniriitn  daa 
rsp.id.is  r  tlvsfilr,  trinln  falado  n 
diretor  ,ln  Crnlrn.  Km  srguhla  Irv, 
lugar  a  ronipvllçn,i  ilrspnrllvo-nii- 
Pt.ir,  par»  a  disputa  rntrr  as  sé- 
rlrs  1 1 < i  Crnlrn.  ila  laça  eoroinl 
Corria  l.lmn.  rfrlnaiido-sr  |ir.„.t» 
ilv  ralm  dr  gurrrn,  vollryh.ilt  t 
h.tskrllmll.  \  estas  Irvl I, liladr, 
romparrerrnm  autoridades  eivl»  r 
militares 

-  Os  ooinirlpins  dr  Santa 

Tereslnlta  ,-  Amargosa  tinham 
sendo,  ha  algum  tempo,  tlliinai 


lf.IIK.IA  NOVA  f.VIngAa,),  J7 
( Svryjço  rsprrlal  dr  A  XOIjK) 
—  XAo  iilislnolr  rslsllr  uni  dr- 
rirto  do  governo  Federal  dr  prn. 
•eçào  A  prquriia  lavoura,  ,-sliio 
srinlo  executados  aqui  ,-crca  dr 
oilritta  pi*qoritit,  proprietário,, 
devedores  remissos  do  Imposto 
territorial  ,ln  Kstailo,  otirigailo, 
a  essa  tlliiaç.Aii  por  rstnnia  pr- 
mui  ia . 

Diversos  tlerrilorrs  estão  rn- 
liegaiidii  rutaliis,  alim  ile  não 
pt-rdereot  a  ptisse  de  suas  terras, 
srit  noivo  arrimo;  outros,  que 
nada  possuom,  prnlrrjo  as  nes¬ 
gas  ile  terras  que  deram  origrm 
A  divida. 


SWI  I  Al  1,0,  J7  (Serviço  rspr. 
ela!  dr  A  NDITK,  -  \  Ksrtilu 
liitillsla  _  dr  Mrilleliia  real  Irou 
uniu  sessão  solene  afim  de  entre¬ 
gar  nn,  prnfrssoies  l.rllúo  da 
r|,,!"r  ,,n  ■'«Ivrrslilailr  do 
llinsil  e  l.leiiirnti-  Ferreira,  presl- 

. . f  l.lw  Paulista  riiulrn  a 

I  iilirrriilosr,  os  iliploiiin.s  dr  prn- 
lessnrrs  “lionori.  rama"  ilaqiiel,- 
rslnlirlrrhnritlo  dr  rmhio  A  rr. 
i  mimla  compareceram  altas  auto- 
iTilailes. 


HKC.IFK.  37  (Srrviço  rsprrinl  dr 
A  XCHTKi  (I  Inlersrnliir  Aga- 
inrmiioii  Magnlhãr,  ilrrrrtou  a 
i  riação  th.  Curso  Normal  tle  l-iilu- 
ração  ITtlra.  o  qual  InnelonavA 
pro,  isoriaini-tilr  n.t  Ksrttla  Normal 
oi  leial. 


SANJt-SIFILIS 


DD  8A.NCDK  I  dr  un 


Lembrem-se  que 
0  CRUZEIRO  tem  de 
tudo  e  vende  sempre 
mais  barato. 


Modificada  a  organiza* 
ção  interna  do  Departa* 
mento  de  Aeronáutica 
Naval 

Ao  diretor  dc  Arrnnnullca  n  ti¬ 
tular  tl  a  Marinho  dcrlarnii  haver 
resolvido  ilrtrrniinar  vorlas  nlle- 
raçôes  ni-rvsaarius  A  organlzavão 
interna  daquele  importante  tlr- 

pillTamrnlo  aeren.  It.-ssa,  «Ile . 

V'ôes  drslaeam-se  as  que  tiram 
solç  a  rrepiinsahiJidaric  da  1"  Di¬ 
visão.  e  que  rollipreemtrm  o  ,  s- 
tiithi  Mtlire  tis  iiieliiilns  de  gurera 
o  aplleuçâo  rslralrgiea  tle  aero¬ 
naves.  Determinação  tias  rara- 
clt-rlslirns  de  aeronaves  nreesaa- 
nus  ã  Marinha  e  tle  aeronaves  vi¬ 
via  aplienvris  A  guerra.  Itosrs  tlr 
aviação  ,na  loeiiligaçâo,  requisi- 
lo*t  defesas.  Ilegistro  tle  arroilro- 
oois,  aeroportos  e  aeroviaa,  e  tle 
sen  wtlor  estralegiro  no  Ifrasil,  e 
nu  estrangeiro.  Kstiido  sulirr  ma¬ 
terial  «ero  naval  das  prineipals 
polrneias.  Plaiioa  sohre  organiza- 
çòo,  vouipuslçâo.  exposição  c 
concentração  <lc  forças,  compre¬ 
endendo,  alíin  tle  varias  outras 
coiaas  linpnrluntcs,  planos  para  a 
farmaçãti  tlr  reserva  «erra  naval 
r  sua  ulllizaçãn.  Iirm  como  vvtu- 
dos  dc  plano  dr  mobilização. 


Elevado  o  credi 
to  do  Brasil  na 
America  do 
Norte 


^  W  REABRE 

DIA  30  terça-feira  a-s  10  HORAS 

OFERECENDO  A’  CIDADE 

AS  SUAS  FAMOSAS 


U  proxmio  rniicrrtn  i)a  So- 
eicdmle  Filnrmonirn  ilr 
Sno  Pnulii 

Soh  a  regeu, -I»  ,!,•  KrnrMo  Mv- 

«•luii  i»  ruiu  j«  d,,  pj#l. 

tivsla  llatts  Itrurh.  a  Sociedade 
e ilo iin.tniea  tle  São  Pnitln,  rrali- 
rora.  ali,  no  tvflln,  Municipal,  ás 
•D  horas  ,|„  ilij,  mi,  um  P„|U.cr. 

lo  . . to  hoineiiagrin  a.i 

elnipi  Iili-mirlo  da  I  niiin 

"  programa  dessa  festa  tlr  orle 
sri.i  o  seguinte  : 

l.iluaiijn  lalihínl  ( Uruguai  I, 
i4i  Is|,i  <|r  |*i%  (IcihoA;  —  Camar* 
go  fiuarnleiT  (Itraxil),  Flor  dr 

I  iriiii-iitliè,  (tilioro  p.  15  ipslru- 
nirnliis  I. 

IN  I  I-.li VALO  —  Krncsl  Srhal- 
llng  I  r.stadns  Unidos),  Suite  fan- 
Instiqur.  para  piano  r  orquestra; 
—  Alegro  Mareia |r.  Sherzo.  fn- 
lernu/zo,  Vlrgioia  Perl  —  Stsli,- 
ln;  Ila  os  liruc-h;  —  fnlrrvolo  — 
l.opr/  Itsiclin rtio  (Argentina),  Ce¬ 
nas  argentinas  —  |>jn  d,  frsla. 
— -  f,  rlnrlin  —  A  ramponrza  — 
lotlas  estas  nitras  serãn  repre¬ 
sentadas  ern  primeira  audição  no 


A  otima  classificação 
obtida  pelo  nosso  pais 

Segundo  o  que  Informou  ti  Ks- 
eritorio  dr  Kxpansão  C.oioerrinl 
dn  llrasil  rm  Nova  YmU.  go  Mi¬ 
nistério  do  Tra liallin.  a  revista 
"Cretlit",  daquela  riiladr,  leren- 
do  romeolarios  i-nt  torno  ila  si- 
inação  ile  rrrdiln  das  nações  |a- 
llno-ani.rlcanns.  afirma  que  a 
situação  dos  países  em  drlillocom 
a  Amrrira  do  Nurle  vem  a|trr- 
srntaiidn  srosivcl  inrlhora.  Dos 
quatorze  países,  ruja  situação 
ereilloria  mrihornu,  os  cloro  que 
...ais  se  .lestnrara.n  foram:  o 
Uruguai,  o  Panamá,  o  llrasil, 
1'orto  Illro  e  a  Argentina. 

O  Brasil,  hem  rnmn  nulrns  paí¬ 
ses,  acha-se  colocado  nu  rlassi- 
firnção  dc  "Prontpl"  t  Pontual), 
que  é  a  rlassífiraçnn  mais  alta 
que  se  pode  nhtrr.  0  Uruguai 
aeaha  de  ser  adinilidn  dentro 
ricsla  rlassifimçnn,  Irn.ln  sr  rlc- 
vsdo  da  rlassifirnçãu  aulrrior  ile 


ANIVERSARIO 


LIVROS  ESCOLARES 


Novoi  0  uindoB  pam  todo*  oa  curso*.  Comprim-ic,  vcndem-io 
«  (rocnm«Ke  nr.w  melhore*  comll^òci. 


LIVRARIA  ACADÊMICA 


RD  A  SAP  JOSfi’,  58  —  FO.fE  22-81)72 


PA  KA 

lCUQUKI.Unib 


PORTO  ALEOBR.  27  fSrrvIço 
rapceinl  dc  A  NDITK)  —  (t  fiscal 
do  Instituto  dos  Komerriarlna  Fr- 
lipe  Machado .  está  sendo  neusnilo 
dc  um  desRilque  tle  trinta  eon- 
los  dc  reis,  pois,  segm.dn  a  tlr- 
n.ilici.1,  rrerhr.l  essa  qunotia  <lr 
conirllinintrs  dr  Vacaria,  não  a 
rrtlregnn.lo  r.n  tempo  na  reparti¬ 
ção  compclcnlc. 


Campos;  Mario  Camargo  Penlra- 
do,  rio  llolary  Cl.it.  dc  Campinas, 
r  llrr.na.iii  Mnrhado,  do  llolary 
Club  tle  CurHlha, 

O  plantio  da  uArvorc 
da  Amizade” 

A'  lorde,  os  rolarianos  realiza¬ 
ra.  o  uma  rerlmnuln  de  encanta¬ 
dor  simbolismo.  Plantaram,  ..a 
praçn  llui  Barbosa,  a  “Arvore  da 
Amizade”.  Vários  rol  a  ria  no, 
trouxeram  terra  de  suas  chln.lcs 
para  depositar  junto  das  raizes 
ila  arvnrc  plantaria,  simbolizando 
o  amizade  enlre  os  brasileiras, 
num.  união  perfeita  ile  sei.tin.en- 
los  voltados  para  a  felicidade  ila 
palria  comum.  Assisl Iram  á  ceri¬ 
monia  numerosas  representações 
escolares.  Falou,  nn  ocasião,  n 
Sr.  Armnndn  ile  Arruda  Pereira, 
rotarinnn  paulista  que  arahn  ile 
srr  escolhido  para  presidente  do 
llolary  Internacional. 

lísoii  lambrm  da  pnlavra  o  ro¬ 
lariam,  Kurir.i  Branco. 

Um  grande  baile  de  gala 

llojr,  á  noite,  nna  salões  do 
Tennis  Club,  o  governo  do  Ksta- 
do  do  llio  nferíce  ans  rolaria- 
nos  pnrllcipnntes  dn  XI*  Confe¬ 
rencia  dos  nnlury  Clilbs  Brasi¬ 
leiros  um  grande  baile  de  gala. 


CUA  UNECENDO-O  COM  MOVEIS  DA 

CASA  SOUZA 

15.7  —  FREI.  CANECA  —  135 
DORMITORIO  “CARIOCA"  —  *  PECAS 
■DUAIS  AO  DESENHO  —  OHIJOOII 


Vai  ser  pedido  auxilio 
ao  “DIP”  para  a  mon¬ 
tagem  de  uma  peça 
jiiizdeforcnse 

JUIZ  DK  FOH  27  (Serviço  es- 
peclnl  dc  A  NDITK)  —  DevriA 
seguir,  amnnbn,  para  o  Kln, 
nflin  He  solicitar  nusllin  oficial, 
n  escritor  r  pnela  Alves  Junior, 
autor  dn  libreto  opereta  "Vietl* 
ma  ila  Inveja",  cuja  muslea  t 
dc  autoria  do  festejado  maestro 
Clnrinaln  Duque  Hlvalbo. 

ESTA1  D 15  NOVO  NA  TERRA 
—  0  professor  l.yndolbn  Comes, 
conforme  noticiamos,  esteve  l.rm 
doente.  I.ogo  que  teve  alta,  se¬ 
guiu  para  San  João  Nepnmure- 
nn,  onde  passou,  em  convales¬ 
cença,  mais  de  quinze  dias.  ü 
conhecido  fllologn  jA  se  arlia  nn- 
vn mente  entre  i. As,  recomeçando, 
esla  semana,  suas  atividades  li¬ 
terárias. 

O  CAMPEONATO  PROFISSIO- 
NAI.1STA  DK  191(1  —  Ter*  l.il- 
clo,  amanhã,  o  rti.npcoualn  pro- 
fisslonallala  de  foolbull.  da  As¬ 
sociação  Mineira  de  Esportes. 
Para  esse  fim,  l.avcrã,  naquele 
dia,  um  importante  desfile  dos 
chilis  que  vão  tomar  parte  no 
mesmo.  Foi  escolhido  para  isso 
n  campo  da  rua  Santa  Antonio. 


o  delegado  regional  dc  Feira  de 
Santana  para  Investigar  o  falo  e 
entregar  A  justiça  os  criminosos, 
Iniciando  as  atividades,  auxiliado 
pelo,  delegados  He  poliria  .laque¬ 
ia  região,  começou  por  rapturar  ,» 
coileiros  <ln  liando,  submrlemlo-os 
n  perguntas. 

Num  desses  intcrrngalnrlos  snn 
(los  delido,  declarou  ser  irtnãn  dn 
bandido.  Na  vila  de  Santa  Rac¬ 
hara,  dislrlln  tle  Feira  de  Santana, 
aparereu,  lia  tempos,  um  rapaz 
chamado  Jos#  Medrado  da  Rochn, 
Com  uma  vida  tnorlgrrada,  Josí 
em  pouen  tempo  conquistou  n  es¬ 
tima  geral.  De  vez  em  quando 
ausentava-se  para  ir  —  segundo 
dizia  aos  .imigos  —  negociar  com 
mercadorias  suas,  voltando  em 
mr  lo  espaço  de  tempo  endinheira¬ 
do  e  As  vezes  em  grande  cavalha¬ 
da.  A  sua  situação  era  de  pro¬ 
gresso  e  prosperidade.  Finalmrn- 
te,  desposou  uma  moça  da  locali¬ 
dade.  Pois  (iervasio,  o  famoso 
bandoleiro,  uno  era  sinão  o  acata¬ 
do  José  Medrado.  Do  «nn  de  19.77 
para  c*  José  realizou  va  rios  as¬ 
saltos.  Alacou  uma  fazenda,  dina- 
mltamln-a.  A  casa  ruiu,  frrlndo 
grnvrmculc  um  filho  menor  do  fa¬ 
zendeiro,  que  se  encontrava  sózl- 
nho  na  casa.  Tempos  depois  so¬ 
freu  oiilrn  ataque  o  fazendeiro 
João  Oliveira.  O  choque  .produ¬ 
zido  pela  explosão  foi  Ião  .orle 
que  o  infeliz  fnzendeiro  lurnoti-sc 
tlebll  mental.  Não  cra  sempre  que 
(iervasio  usava  tlcssc  processo. 


I HIRTO  AT.EGRK.  27  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  ()  go¬ 
verno  federal  vnl  construir  cm 
(irnma.lu,  num  terreno  doado  pela 
municipalidade  local,  um  sanalo- 
rlt,  para  luhcrculnsns,  cuja  cons¬ 
trução  foi  orçada  cm  u.il  contos 
do  réis. 


Conc«rtoi  dt  radie 

S.  A.  CASA  D  A  L  E 

*l'A  8.  J08Í,  18  —  Tel.  42-0237 
rsnrírt*  qualquer  marra  He 
•fsreliin.  Atende-, e  a  doml- 
(asa  de  cnnfiança,  es- 
tabelrrict»  b.i  mais  de  60  anos. 


Fins  e  meios  em 
educação 


POnTO  AI.EORK.  27  (Seniçn 
especial  de  A  NDITK)  —  Ass.imli. 
a  chefia  da  Inspclnrio  Federal  de 
Kstrndas  do  Rio  Cirande  do  S..I, 
o  engenheira  Alexandre  Alvarrx. 


Conferencias  publicas  na 
A.  B.  E.  em  torno  dos  te¬ 
mas  do  concurso  de  té¬ 
cnicos  de  educação 

Comunica-., ns  a  A.  11.  K.J 

"A  Associação  Brasileira  de 
Educação,  com  o  propositn  de 
omlriliulr  para  o  maior  exitn  e 
brilho  do  concurso,  ora  aberto,  de 
técnicos  de  educação,  resolveu  pro¬ 
mover  ...na  série  dc  conferencias 
publicas,  e.n  torno  dos  teamx  rseo- 
lliidos  para  o  concurso  c  dlvulga- 
ção_  no  edital.  As  conferencias  es¬ 
tarão  a  cargo  dc  professores  c  es¬ 
pecialistas  de  larga  projeção  e  le- 
rio  Inirio  na  Icrça-fclrn,  dia  311, 
devendo  haver  qualn.  conferencias 
por  semana.  As  terças,  quartas, 
quintas  c  sextas-feiras,  num  total 
dc  17,  obedecendo  a  própria  ordem 
em  que  os  lemas  rornm  enuncia¬ 
dos.  Tiulns  as  rnnfvrviivlas  serão 
As  17  1,2  horas,  oa  sc.lv  <l;>  Asso¬ 
ciação  Brasileira  ile  Kduração 
I Avenida  llio  II ronco,  91,  III*  an¬ 
dar),  Não  sv  trata  de  um  rurso. 
não  l.a  inscrições  abertas,  ..em 
rerlifirados  serão  cxpedl.lõs,  Ira- 
lo-sc  «penas  <lp  uma  explanação 
geral  de  temos,  neste  momento  de 
maior  Interesse  par»  centenas  de 
cnioll.lalos  an  ennrurso  técnlro. 
Ilenlíznn.ln  esse  curso,  a  A.  H.  K. 


MO  PAULO 

lio  ta  porque  matou 


U  HUMORISMO,  nas  mal»  espU 
rlhiosas  anedotas,  hlslnrletai  eo- 
mfens  para  rir,  è  cultlvido  ma 
paginas  de  "VAJVIOS  Lt.R  r.  ■ 
revista  para  homens  de  iodas  ■■ 
ldnrle« 


PORTO  AI.EORK,  27  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Segundo 
uma  eslnlistica  feila  em  1939  exis¬ 
tiam  nesta  capital  4,717  nutonio- 
veis,  2  786  earrnços,  416  molu- 
ciclos  c  2.415  bicicletas. 


BAIA,  27  (Serviço  especial  de  À 
NOITE)  —  Nn  fiahinetc  do  secrc- 
tarln  dr  EduraçAo  c  Saude,  rnm  a 
presença  dos  representantes  do  iu- 
lervcntor  federal  e  demais  secre- 
loiTas,  dlrelorcs  dc  serviço,  pro¬ 
fessores  c  funcionários,  assim  co¬ 
mo  amigos  e  admiradores  do  Sr. 
Antonio  Pitoo  Pinto,  realizou-se 
a  sun  posse  no  alto  cargo  de  dlic- 
lor  geral  do  Departamento  dc  Edu¬ 
cação.  D  Dr.  Is.ilas  Alves,  sccretn- 
i  lo  tle  E.luvnção  c  Saude,  pruferiu 
algumns  palavras,  inlcian.in  com 
ngra.leeln.eiitos  uo  ra-direlnr,  Dr, 
llennnt.n  , Santana,  cujos  bons  ser- 
vlçna  nrenluoil  com  palavras  elo¬ 
giosas.  (Jonoln  ao  novo  diretor, 
firelnrnu  o  Dr.  Isaias  Alves  pilar 
certo  de  qnc  ele  nno  desnipri  crra 
da  confiança  c,  im.it o  an  cmil 
rio,  saberá  .lexinvun.l.ir-se  ile  suas 
graveN  res|ninxabill. Index  pom  n 
mesma  rapacidade  ile  trabalho,  já 
Innlns  vezes  demonstraria.  Após 
Intou  o  Dr.  Antonio  Pilim. 

-  Em  vlrli.de  dr  ler  vinjnrin 

pora  U.ipó,  em  gozo  de  licença,  n 
Dr.  la.fn.vete  Condé,  secretario  do 
Interior  c  Justiça,  foi  designado 
para  responder  prlo  r.spnlienlc 
desta  .Secretaria,  o  Dr.  Urbano  IV- 
dral  Sampaio,  secretario  da  Segu¬ 
rança  Punlirn. 

-  t>  Dr.  Fernando  S.  Pm.ln, 

foi  eleito  paraninfo  dos  n  erileos 
deste  nno. 

-  Com  destino  a  Ilbítts.  se¬ 
guiu  o  Dr.  César  Arnujn,  diretor 
geral  do  Drparta.nenta  de  *>r.udc, 
que  vnl  observar  «x  eomllçóes  sa¬ 
nitários  daquela  zona.  acn.n.uinlii- 
dii  de  inspetores  técnicos  He  Epj- 


Um  milhão  de  sa 
cos  de  arroz  pari 
a  Espanha 


UBERLÂNDIA  (Minas).  27  fSer- 
vlço  especial  de  A  NOITE) — Segui¬ 
rá  amanhã  por  m.le.n  ila  Seguran¬ 
ça  Publica  do  Estado,  grande  mi¬ 
mem  de  supostos  elementos  co¬ 
munistas.  arnmpnnhnnrio-nx  o  in¬ 
quérito  procedido  sohre  eles  pelo 
rielegn.ln  regional. 


A  Comissão  de  Defesa  da  Eco- 

. .  NucIonU  foi  cientificaria 

<c  que  uma  firma  de  Barcelona 
deseja  adquirir  ....  limai!  ...»  ml- 
Uniu  ile  d#  urro*,  c  nrsse 

Sentido  JA  se  ael.nin  rnlaboladns 

Ante  a  Impossibilidade  aluai 
daquele  pais  pagar  u  lotai  dessa 
vm.ipra  e.n  divisa»,  foi  sugerido 
qi.e  se  creditasse  n  Importa.iela 
re»|kvvtiva  iscl.-i  voi.t.i  do  Espanha 
s-ml.nii.lrrs,  oriunda  do  acorda 
ile  "Vlca.il, g"  anglo-espanliol. 

A  ICmluiisada  espanhola,  con- 
sillliida  a  prop.iftito  da  possibili¬ 
dade  de  .um.  ação  eonjiiiitii  dos 
represe i.laules  ilo  Banco  do  Br.-,- 
s.l  r  do  Hauro  da  Espn.il.a  na 
vap.tal^  inglesa,  junto  ao  governo 
britânico  para  obter  deste  o  ne¬ 
cessário  beneplácito  para  essa 
operação,  aehou-o,  rm  principio, 
possível,  lendo  eo.isulla.hi  o  sc.i 
governo,  cuja  resposta  dever* 
chegar  na  proxl.ua  semana, 

Ao  que  parece,  não  ba  incon¬ 
veniente  para  o  Banco  do  Brasil 
elo  aceitar  esse  credito  rm  libras 
esterlina»  Irioqu-iidi»  sobre  l.on- 
drrs.  a  favor  do  Brasil,  em  vir¬ 
tude  dn»  pagamentos  rrgi.lsres 
que  ali  realiza  e.  nosso  pnl». 

I.iitrelaiitn.  uma  sez  obtido  o 
consentimento  do  governo  espx- 
oliol,  Aerã.  de  novo  estudado,  em 
•<us  mlatmos  detalhea,  s  mecaaJi- 


PORTO  A  LEBRE.  27  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Nos 
exames  procedidos  nos  menores 
abandonados  e  recolhidos  ao 
Abrigo  de  Menores,  conslalnu-se 
uma  perernlíigei.i  alarmante  tle 
pre-lul,crrulnsns.  Ivi.i  vista  dis¬ 
to.  fnrno.  tomadas  providencias 
afim  de  que  tenham  eles  alimen¬ 
tação  snilin  c  tratamento  n.lc- 
q  liado. 


Em  Magé  e  não 
em  Augusto 
Vieira 


2.  t Serviço  especial 
'>11  Ki  -  Oscar  Ferreira 
''  l!l  anos.  brasileiro,  re- 
"  "M  Vilela.  HH.  Iriihn- 

I  ante  limito  tfqipn,  cnmn 

)'l"' a  n  A iitniii» vel 
1  'lado  dc  São  IViilo. 

II  iço-  dr  pagHmei.toa  de 
*> "  “Mlon.iivels  e  l.iipos- 
*'s"ei»du«  .lo  rliil.  eram 
'  -1  r«sr  liullvidiio,  que 
*'  'mantias  eorresponden- 


Alendendo  ós  sugestões 
da  Comissão  Especial  no¬ 
meada  pelo  ministro  da  Via¬ 
ção  para  opurar  as  causas 
do  desastre  ocorrido  na 
Estrada  de  Ferro  Te- 
resopolis,  o  diretor  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil  mandou  orga¬ 
nizar  um  novo  horário  part 
aquela  estrada  deterrrlinan- 
do  também  que  o  cruza¬ 
mento  dos  trens  passe  o  ser 
feito  em  Magc,  e  não  em 
Augusto  Vieira,  como  vinho 
sendo  feito  até  agora. 


PORTO  AI.KBRIÍ.  27  (Serviço  es¬ 
pecial  ile  A  NOTIKi  —  Nnmra.jo 
professor  .In  lísroln  PrepnratoH» 
ile  ( jidetes,  o  vapitáo  Amam  ila 
Silveira  deixar*  n  Prrfellura  de 
Livramento,  a  ruja  frente  se  acha 
l.a  pouco  maix  dc  ui»  ono, 

•  I  I  ■  *  I  • _ 


PETROPOI.IS,  27  (Serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE t  —  Após  uma 
semana  de  trabalho,  encerrou-se 
ii.ile.u  n  1*  Bonfercnein  dos  llotory 
Bluhs  do  llrasil.  em  Pelropulis. 
Nas  sessões  plenárias,  íun.i.i 
disrulidns  ns  ultimas  leses  dn 
cnnelnve.  Priieedeli-se  Itiinbcm 
A  eleição  dos  novos  gover- 
nadorra  tl.is  dlslrilns  rnlarlos. 
em  que  se  acha  dlvblblo  n 
llrasil,  para  n  período  de  1940-41. 
Fnrn.n  csenlblijns  para  esse»  dis¬ 
tritos.  de  ns.  26.  27.  28  c  29,  res- 
pectlvamente,  os  rolarianos  Jef- 
fersnn  de  Albuquerqu*  Souza,  do 
Rntary  Club  do  Craln,  no  BearA; 
Almlr  Marifl.  do  Bol«r>-  Ctiih  <*• 


niirçn  itii  rorrenle  ano.  o 
"'  geral  daquelu  soeledn- 
.  » Dente  de  Paulo  As- 
,*•  r"mparece»  A  Delegaria 
1  apresentando  queixa 
J1  '"ferido  drapaeha.ile,  o 
rmln  rerehhl.i  vultosa 

paro  ns  ri„,  a|ll(||tll„.  ,(r|. 

rilmprir  a  vun  missão, 
ml  ,.,r  indrbilnmenle  do 
r<‘r<‘a  dr  l!!:60»|0ltn. 

,  'íido,  |>r.  liernnrxi  Fer- 

,'<l'  'ornou  i,  neressariu 

r'«'.  ortanando  dillgen- 


Iludo  a  prisão,  n  delegado  regio¬ 
nal  da  Feira  i  rans  portou  o  detenta 
para  aquela  cidade,  de  uude  deve¬ 
rá  srr  recambiado  para  esta  capi¬ 
tal.  (Iervasio  confessos,  os  seus 
delitos,  apontando  o  local  ande 
Irm  ar.nazrnario  as  «nas  armas  e 
explosivos  usados  nas  suas  faça¬ 
nhas. 


PORTO  A  LEBRE.  27  (Serviço 
esprclal  de  A  NOITE,  —  O  pro¬ 
fessor  Antonio  Prudente  dc  Mo¬ 
rais  realizou  uma  conferencia  na 
Sociedade  de  Medirina,  abordan¬ 
do  o  lema:  "A  obra  social  da 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nnclnnnl 


hrilHszit  l' 


A  NOITE  —  Domingo,  28  de  abril  do  1940 


COELHO.  BARBOSA-- 


:*RlOO 


tóPtetO* 


“A  guerra  entrou 

numa  fase  intensa  e  vital” 

UMA  DECLARAÇAO  INCISIVA  DE  SAMUEL  HOARE 


LONDHKS,  V  (Itobrrt  llrunrllr,  I 
«lü  A«»o»’l«tcil  —  O  mlnl*- 

trn  ilu  Ar,  Sr.  Iluarr,  derhirmi, 
hoje,  r ui  illicunn,  ,|ur  *  "gurrr.i 
entrou  numa  l,i»r  Inlctiu  e  xllal". 
A»»rgurnll  n  orador  qur,  erohors 
ti  (iri-llrilonlu  Imlm  uma  »nd« 

«le  lula  a  ilr»riH*adrnr  contra  a 
tleniauho,  "  nós  Jámol*  liiiiiiuor- 
ilrirtnini  chlarir»  alu-riH»". 

<1  rihcuno  ti»  Sr.  Iluarr  fui  prn- 
frrlilii  au  niilln  r  rvtr»lt»ililllil*i 
para  I mio  o  pol».  Srlr,  colti  »H> 
uuloriiUtlr  ilr  iiirniliro  rio  líiltlnc- 
lr,  o  iirailur  rrholru  n  illscur»» 
prnfrriiín,  Imjr,  prlo  nilnlslrn  rio» 
Itelaçôe»  Esteriorr*  <la  Urnianh», 
>ír.  Illlilirnlrnp.  na  lihnnrrlarl»  ilf 
llirlim,  e  deciorott:  "Klr  ê  um 
nirnltirrlrn  prrlgo«o,  que  (lesem- 
p<  nlia  uma  pirte  sinistra  n»i  nr- 
gorln»  pnhllrn».  f.  lima  de»pr>*lvel 
mentira  rilzrr  qur  nm  icmprr 
rnn»piramn»  mnira  n*  p,il»r*  nru- 
Irn»."  E  continuando.  garantiu  n 
Sr  Honre  qur  “n4i  nân  prorura- 
rrmn»  derrotar  a  Alrmaitha  com  n 
jirrrorliamcnin  rir  »iix«  mullirrri 
c  rrlnnça» "•  "Ma»  nán  llir  rlrtanrr- 
mm  (ao  inimigo)  ncnlium  mono- 
polln  ilc  cmrgia  r  Hr  resolução". 

1’rimcgHlnilii,  dl»*e  o  inlnlalrn 
qur  a  respeito  ilo  raphlo  movi- 
iiirnln  iln  Alcnianlia  na  Noruega 
"a  vanlailrm  qur  rlrs  llvrrnm 
rmii  »ua  louca  covardia,  rom  seu 
Kol|M'  covardr,  »rrá  rrdinilda  por 
uma  oplo  vigoro»,-,  pnclentcmen!»* 
pl.inrj.ida".  E  o»  aliado»,  acentuou 
o  orador,  r»tãn  rrall/amlo  plena  r 
rflclcnlcmcnle  »ru  de»-cr.  l’or  fa¬ 
ie».  a»  forca»  aliada»  dnlruirán  a 
forca  alemã  no»  porto»  inarillino» 
r  na»  ha»c»  nêrra»  da  Noruega. 
Eles  colocarão  na»  mão»  do  ultra¬ 
jado  povo  norueguês  arma»  para 
qur  lutem  e  npul»rm  de  >ua» 
nionlanhat  c  dr  «ru»  vale»  r  de 
*en»  porln»  e  fjordi  o  Invasor." 

Ne»»a  altura,  o  Sr.  Iloare  diri¬ 
giu  uma  rspreie  dr  mensagem  de 
encorajamento  ao»  noruegueses, 
exclamando:’  "Noruegueses,  a  ma- 
r.nha  hrltanlca,  o  rxrrclto  francês 
e  a»  Torça»  nêrea»  inglesas  ião  o» 
gorantlilorrs  da  vn»»a  lilicrlaçãn, 
Nó*  governamos  o  mar.  A  Xoruc- 
Ba  vive  pelo  mar  c  «olirc  n  mar  a 
lihrrriiidr  ila  Norucjta  e  o  futuro 
da  (■rã-IIrrtiioha  terão,  mal»  timo 
xee.  garantidos."  Declarou  o  ml- 


tililro  que  a  marinha  alrinl  JA 
nao  t  mal*  um  grande  Inilruinrn- 
lo.  A  aviação  aliada  "Irm  rontri 
»l  uma  grande  ilrnantagriii  na 
Noruega"  drildo  ao  fato  dnt  ale- 
tinir»  poiiuirrm,  all,  ha»r».  K  nó» 
não",  aerntuou  o  mliilttro.  Dl»»r 
i"al»  o  llilnl»tro  qur  a  dr»|a-ltn 
da»  dlflriildadr»  qur  Irm  rnron- 
Ir.olo  r  apr«ar  dr»»r«  "handicap» 
por  partr  da  Alrnianha”,  a»  for¬ 
ca»  rral»  aírra».  rui  participação 
•mm  "  Marinha,  têm  realizado  r«- 
plrndldo»  «ucrt»o».  "Xó»  Irmo» 
d»  muntlrado  no»»o  cilrrmlnador 


porlrr  prlo  homhardrlo  d< 
loliiilgo»  r  da»  lia»r«  ai- 
l.trandlnat la  "  K  o»  l. 
Ilirrrt  qur  Irahalham  na 
•"'lr»  farão  tudo  para  • 
maquina»,  dr  lUprlmn  ' 
tore».  rada  »ri  ,m  nuoo* 
o»  no*»o*  awadnrr»  | 
imo»  iriihorr»  d»»  r<  , 

. .  «rnllnrrt  d.,»  mirr» 

mnro  MlnUtro  rtlã  flr  - 
loução  ilr  tudo  f  t/r- 

mento  da  no*«a  p 

ria.  E  rir  è  n  Ivminn  i 

para  r»ta  hora  cruelnl. 


(rOXTIXTAÇAO  XA  I*  PACIXA) 

naniteo,  com  u  rntu»ia»mo  de  acer¬ 
tar  r  o  sorto  dr  «rrvlr  ã  ranaa 
{aihlira,  Jitflo  motivo  dr  ialisfi- 
ção 


Hrunldoa  para  rrlchrar  r*»a 
an»picln»a  data,  cumpre-vn»  rrlor- 
imr  ao  vo**n  lalmr  eom  a  drrl»áo 
firme  dr  rrallrar  mal»  e  Iraha- 
Ihar  «em  dr*ran»o  prlo  prosre*«o 
dr  » o » »o\  muniriplo». 

ftlrljindo-vn»  r»la»  palavra»  *r- 
nhorrr  prrfrlto»  paulista»,  faço-a* 
estrnaiva*  a  todo»  n»  dirlsrntr» 
dr  muniriplo»  hnullrtro»  r  rxprl- 
mo  o  dr«r|o  dr  qnr  tenham 
ampla  rrperru*»ão,  rnmn  loinnr  * 
olira  rxrrutada  r  Incrnlivo  par.» 
malorr»  r  mais  fecunda»  inlrlali- 
»as. " 

0  programa  de  hoje 

S.  1'Al'I.O,  VA  ( Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  ft  o  seguinte  o  programa 
de  liojr  d.»  festejo»  da  inail- 
gur.ição  do  Ectnilio  de  1'acacnilni: 

A»  prova»  de  florelr,  em 
que  competirão  o»  campcüc»  ar¬ 
gentino»  Valrnxurlu  e  Sinmnrll: 
llovenluiucr  (alemão),  Kmllla  de 
Fino  (Italiano),  ‘I  ornar  Teixeira 
dome»  ipurluguí»)  e  o»  nonos 
melhore»  cigrlini»la». 

As  14  hora»  lerã  Inaugurada  o 
gramado  cum  o  primeiro  jogo  do 
torneio  em  disputa  da  laça  “Cida¬ 
de  de  Sãu  1’aulo". 

ü  jugo  »cri  levado  a  rfello  con¬ 
tra  o  campeão  dq  1'aranã,  Curiti¬ 
ba  F.  C.,  e  o  vict-campcão  da  ci¬ 
dade  de  São  Paulo  —  Paleilra. 

As  II, .TI  hora»  —  Srri  dedica¬ 
da  A  primeira  partr  do  lorucio 
de  Natação,  do  qunl  participam 
as  íeguiule»  delegações: 

I  rderação  Argentina  de  Natação 
y  Water  Polo,  Fedeniçno  Perua¬ 
na  ilr  Natação  y  Water  Polo,  l’C- 
ileraçno  Chilena  de  Natação  e  Fe¬ 
deração  1'ruguaia  ilr  Natação,  esta 
ultima  representada  pelo  nadador 
de  estilo  liado  de  cosias,  Carlos 
Pon*. 

PnHiciparâo  também  a*  delega- 
çõe»  «la  heilcração  Paulista  dr  Na¬ 
tação,  l.ig.i  Aqualirn  Mineira  c  1.1- 
g.i  de  Natação  do  llio  ile  Janeiro. 

A»  Iti  hora»,  no  ealtipo  dr  foot- 
I» dl.  realixa-»c  o  jogo  final  ila  tar¬ 
de  entre  o  campeão  de  Mina»  <ir- 
r.ii»;  C.lnlt  Atlético  Mineiro  e  o 
respectivo  ila  cidade  ,lc  São  Pau¬ 
lo,  S.  (..  Corinlhian»  Paulista. 

A  noite,  haverá  um  espetáculo 
completo  de  pugilismo,  qur  será 
lesado  a  rfello  no  ginásio. 

As  preliminares  rnlrc  amadores 
serão  rralixadiis  As  VO. TI  hora»; 


COM  o  deienrolar  do»  aeonítelmenlos.  parece  | 

um  ataque  I  8ueela. 

Urr  almirinfs  lutes  declarou  que  o  perlqp  i,  -  , 
aproxima  de  iua  patrla  a  panos  largos.  Contudo,  a:-** 
na  presença  dos  acontecimentos  verificados  na  Estar" 
povo  sueco  estã  mais  unido  do  que  nunca  e  que  o  <>  - 

ã  forte  a  encontra-se  disposto  a  lutar  valentemente  r«  <••• 
sua  liberdade. 

A  posíçln  da  Suecla,  eom  o  desenrolar  dos  fatos  na  *,  • 
é  das  n.ais  vulneráveis,  porque  estã  Intelramente  Isolaoa  t 
vez  conn.ilitatia  a  Noruega,  a  Suecla  ficaria  fechada  nc  Bi 
Vai  chegar  portanto  a  vex  da  8uecla,  sogundo  arurc 
técnico:  mIMtjres  europeus.  Dentro  do  alguns  dias  eu  *t 
algumas  horet,  deverl  astar  lançada  a  sua  sorte,  c  pa  , 
estã  preparado  e  acelera  cada  vex  mais  os  preparativos  p» 
defesa. 

E  ao  lado  de  todos  os  homens  validos,  as  molhe--, 
estio  sendo  aproveitadas  e  Instruídas,  como  volunta-  a,  . 
versos  rrleteiei  da  guerra,  sobretudo  na  defesa  antl-ae-ea  r. 
conforme  as  gravura»  qua  apresentamos  na  I.1  pagina  r. 
vada  desta  edl;lo. 


UMA  OPORTUNIDADE 


A  rrnovaçlo  dm  atrnallloa  domesllcna,  como  aparrlhn»  A. 
lar,  chá,  rafe.  vinho  r  agua,  faqurlrna  e  batrrlaa  dr  aluinin 
armpre  oportuna.  F.acolh»  «orem,  onde  haja  um  grande  iortlm 
Lcmbre-ae  da 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Londres  contesta 


a  ca«a  onde  cncontrari  um  preaente  adequado  para  tad»  om«  da 
auai»  amigaa. 

KLrA  ritIJGPATANA,  79,  eaq.  Ituenna  AIrea.  -  Telefone  M-IUJ, 

Entrega  a  domicilio,  irm  aumento  da  prrço. 

'**t******tn*e**fv****tt*****tt**tH4t****et**tt,tn,,ttfit4 


LONDRES.  2 


(Aasnriateil  Prc*»)  , 
—  <l»  circiiliw  iiiitiirlz.Tlr.»  mnli» 1 
cliegAitn»  ao  l;<.rcigu  Office  ilecla- 
ranini  que  “nán  rxi»lr  iiaHu  dc 
serilmleirn  na  derlnrjiçãn  <lu  inlni.s- 
tri,  Hibbcntrop  dc  que  u  planu 
aliniin  i  iva  n  ilcsmcinliramcnto  tia 
nação  alemã",  acirsccntamln  qur 
"o  iniinriti  dará  multo  pouco  cre¬ 
dito  A*  palasru*  do  Sr.  von  Itih- 
brnlrop.  qur,  de  principio  a  rim, 
»ãn  caralcrlrada»  por  tinia  delibe¬ 
rada  destorsáo  ila  verdade". 

AIM»,  foi  p»iblicaila  uma  decla¬ 
ração  rcsponilrmln  á«  afirmativas 
do  ministro  Ribbrlrnp  nobre  o 
cbainailo  "plano  inglc»  ,1c  Invasão 
ila  Escandinávia,  declaração  c»»a 
constante  dr  nitn  pnntns.  íque  ter¬ 
mina  da  seguinte  fórma :  “U  go- 
seruo  britânico  mustra-se  anelos» 
ile  que  os  Estados  nrutros  venham 
a  dar  os  passo*  nrcrsanrios  á  nua 
própria  proteção  contra  a  agressão 
alemã.  Mas  t  pe rfcitamrntc  in»c- 
ridlcn  dizer  que  ns  aliado.»  pro¬ 
curam  alastrar  n  guerra.  Aliãs,  o 
pnnln  dc  vista  dos  palsc»  neutro» 
snlirr  n  auunto  estã  anfplamenle 
indicado  nn  fãln  de  nenhum  deles 
ler  ainda  mobilizado  ns  suas  Im¬ 
pa»  por  temer  uma  agressão  alia¬ 
da". 

E  acrescenta:  "Nán  rrtta  «  me¬ 
nor  duvida  de  que  a  extensão  da 
guerra  A  Escadlnavia  foi  devida 
unicamenle  a  uma  ação  deliberada 
do  governo  alemão".  Essa  mes¬ 
ma  declaração  diz  também  que  ns 
alemães  "procuram  agora  Ju&tifi- 
car  o  alastramento  da  guerra,  ba¬ 
seados  em  propalados  documentos 
dos  quais  mio  teriam  lido  conhe¬ 
cimento  quado  deram  inicio  ã  sua 
agressão". 

No  entanto,  essas  declarações 
admitem  que  ni  aliados  haviam 
afirmado  que  estivam  resolvidos 
a  acabar  de  vís  com  "o  abuso" 
praticado  pelo*  alemães  das  aguiç» 
lioixieguraas,  motivo  pelo  qunl 
resolveram  espalhar  n  seu  campo 
ile  mioas  naquela»  aguas.  Accn- 
ló.n  ainda  a  referida  declaração 
que  os  frnnce.scs  r  ingleses  prncura- 
a  auxiliar 


Heamentr  a  permilir  ati'  mesmo 
a  passagem  de  tropas  aliadas  pnr 
uru  lerrllnrio,  drsltnadaa  A  Fin¬ 
lândia”. 

A  Noruega  provavelmen- 
mente  contestará 

“ESTOCOLMO,  27  (Lni- 
lesl  l’rp*s)  —  Nn  Lpfjaçãn  rln 
Noruppn  foi  flito  que  nu  fle- 
elnrnçõcí  e  sleiiunciau  de 
von  Rihhentrop  nerúo,  pro- 
vavclinenlc,  ronlealaiin.*  eom 
um  mnnifeglo  do  governo 
ou  tnlvez  rom  oiitrn  pro- 
elnmnçâo  do  rei  Haaknu, 
ncgnndn  que  a  Noruega  te- 
nhn  tido  cnnlterinienlo  de 
um  plano  de  iuvanão  doa 
alifldoa,  ou  que  tenlin  ealn- 
do  disposto  a  dar  sun  apro¬ 
vação  n  armclliante  ato.  Ao 
nteinto  tempo,  será  feito  uni 
protesto  puldiro. 

Egpern-se  que  o  nuinifes- 
lo  ou  o  protesto  eeja  emitido 
dentro  dc  pnurns  dias. 


t.aoeçuo  ,  ilepoia  t 

tCONTIXC AÇ AO  DA  I*  PAGINA 
um  barbeiro  para  cortar  o 
cabelo  do  carrosco.  Le¬ 
vado  para  uma  sola,  senta- 
•c  calmamente  em  uma  ca¬ 
deira,  á  espera  que  o  barbei¬ 
ro  inicie  a  operação.  Quan¬ 
do  vê  que  este  dispõe-se  a 
•  fiar  a  novalha  para  esca¬ 
nhoar,  Lira  protesta. 

—  F'nt«o,  ulule  o  krolior  já  viu 
fazrr-se  a  liartia  antes  do  calie- 
lo  ?  Vamos,  taça  o  obséquio  dr  uir 
r«»par  a  cabeça,  pois  eu  gosto 
dela  hem  rospudinlia. 

fl  figaro  passa-lhe  eiiláo  pelo 
cranlo  a  maquina  zero.  Tuda  a 
cabeça  torna-se  uma  calva  sõ.  In¬ 
sídia.  An  terminar  o  barbeiro  a 
raspagem,  l.yra  não  se  dA  por  aa- 
titfelln.  (Jiier  mal»  raspado  ain¬ 
da.  E  então  o  barbeiro  passa-lhe 
a  maquina  00.  satisfazendo  n  ca¬ 
pricho  do  mais  Jnsensivel  do, 
sarrasco». 

Wsn  aosta  de  carne  nem 
de  café 

“Cabeção"  conversa  agora. 
Enquanto  o  harhciro  rmahAa  o 
seu  ro»to  e  pnssa-lhe  a  navalha 
pelo  menlo,  "Cabeção”,  aperlan- 


—  Minha  caricatura  sempre  foi 
essa.. , 

Os  amores  de  ••Cabeção” 

Ila  uma  pergunta  sobre  se  ele 
tivera,  durante  a  Mia  iiioriilndr.  al¬ 
guma  namora  ila,  alguma  alriçáo 
mais  furte.  “Caltrção”  fecha  a  fl- 
siniiuinia.  Vnlta  a  iimslrar  um 
semlilaiite  rarra nciidn,  zangado,  E 
responde: 

—  Nunca  tratei  disso,  miura 
mulher  alguma  me  cnfcitiçosi. 
Por  qur  a  gente  sr  lia  dr  ligar  a 
uma  mulher  por  laços  de  n feição? 
Todos  o»  amores  que  tive,  amures 
que  iiatiiraliuenle  os  senhores  não 
compreendem,  poi»  não  estão  de 
acordo  com  *»  sua»  concepções 
afetiva»,  foram  atiiore»  fugazes, 
passageiro».  Xinguem,  iln  outro 
sexo,  demorou  muito  riu  minha 
viria.  Hoje  uma,  amanhã  otllra... 
Mas,  mudaiidii  dr  nssunlo,  e»i  q.ie- 
ro  esclarecer  um  detalhe  que  nán 
e»lá  bem  explicado.  I)  dinheiro 
que  foi  cncoiPrnrio  cm  minha 


qualquer  pergunta,  começa  a  fa¬ 
lar. 

—  Eli  sofro  de  uma  mnleslla  qur 
me  impede  ile  ensiirr  rarnr.  Tn- 
ila»  a*  irze»  que  o  faço.  sinln-nir 
llial.  Agora,  quando  eslava  nn  Pa¬ 
rá,  viníia  passando  inuiln  hem, 
ponpir  aludira  coniplrlainrnlr  o 
li», i  da  rarnr  nas  minha»  rrfri- 
çõe».  Mesmo  n  eafí,  eu  siispenile- 
iii  lamliein.  Tomava  só  rliã.  K  e »- 
prcinliiirnlr  "chã-iniHin",  lirliidn 
multo  iisuria  nn  norte  e  de  preço 
hnixu.  Acontece  porém  qur  rum  a 
viagem  qne  fiz,  deraiii-me  earnr  e 
oolro»  allmrnlos  ronlra  indicado» 
para  o»  ineni  pailerlmenlo»,  ile 
modo  que  não  estou  rm  enndiçõe» 
prrfritas  dr  saude.  Ainda  hoje  fa¬ 
cilitei  nn  meu  regime  e  tomei 
cafí . . . 

"Cabeção"  fala  pausadamrnte 
rom  uma  calma  absoiula.  Dir-se- 
ia,  vendo-o  a  conversar  serena- 
mente,  eslar-se  frente  a  frente 
rom  uma  pessoa  incapaz  dc  ma¬ 
ta-  uma  mosea.  Nessa  altura,  al¬ 
guém,  notando  que  a  sua  toilette 
está  quasi  pronta,  diz-lhe: 

—  Voei  estã  ficando  bonito... 

"Cabeção"  fecha  um  pouquinho 
mal»  o»  olhos,  como  que  sorrindo 
por  eles.  Drpois,  rctfuca  pausada- 


0  comunicado  oficial  da  ultima  reunião  do  Con» 
selho  Suprem  o  de  Guerra 

LONDRFS,  27  (Associated  Prei»)  —  Foi  anunciado,  «nf,  « 
nona  "euníão  do  Conselho  Supremo  de  Guerra  dos  a1  arloi  r-,  i, 
zada  hoje  nesta  capital,  qua  "o  Conselho  havia  chegado  a  »---ds, 
em  perfeita  unanimidade,  em  torno  dai  varias  questies  lurginsi 
na  presente  fAie  da  guerra". 

E  do  seguinte  teor  o  comunicado  distribuído:  “A  no.»  -fj, 
nião  do  Conselho  Supremo  de  Guerra  dos  aliados  realizou  t-  tn 
Londres  a  27  de  abril,  a  França  foi  representada  pelo  pret  i*»t» 
do  Conselho  de  Ministros  Sr.  Paul  Reynaud  e  pelo»  rrt-V-rs 
Eduardo  Daladler,  da  Defesa  Nacional,  Cesare  Camplnchl.  i»  Ms- 
rinha,  e  l.aurent  Eynac,  do  Ar,  que  foram  aeomnanhatin»  pr , 
Sr.  Corrln,  general  Gamelln,  almirante  Darlan  e  general  \  h  >. 
min.  A  G-S  Bretanha  foi  representada  pelo  primeiro  mlnlstrr  Ne» 
ville  ChamFerlaln  e  pelo»  ministros  Visconde  Hallfs*.  da»  Ftf  s» 
çôet  Eytrrlores,  Winston  Churchlll,  primeiro  lord  do  A'n-lran» 
tado,  loid  Stanley,  da  Guerra,  Hoare.  do  Ar,  que  foram  «cr-rpa. 
nhados  por  Sir  Alexandre  ICadogan,  Sir  Cyrll  Newall,  S  r  D:  -y 
Pound  e  8lr  Edmund  Ironslde.  Os  representantes  em  Lorurr»  d-i 
governos  polonês  e  norueguês  também  tomaram  parte  na  ■  i:  .»• 
são.  A  reunião  do  Conselho,  que  foi  a  continuação  da  ar  Paris 
nos  prlmelrci  dias  da  semana,  realizou-se  na  Downlng  StreC.  fl  ns 
dez.  ás  duat  e  trinta  da  tarde.  Na  curta  sessão  do  Conselh;  con. 
seguiu-se  a  unanimidade  sobre  numerosas  questfies  levantadas  na 
presente  fãse  da  guerra.  O  Conselho  eoniiderou  variai  sinuçêr» 
que  pnssam  levantar-se  em  futuro  proximo  e  tomou  nots  d:  ne» 
dlda»  a  s»rem  aplicadas  paar  enfrentar  essas  situações. 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir.  é  cultivado  nas 
paginas  de  “VAMOS  LÊR I",  s 
revista  para  homens  dc  toda»  as 
idades. 


O  repórter  pergunta,  então,  n 
“Cabeção”,  se  conhecia  Elza  ha 
multo  tempo.  “Cabeção”  levan¬ 
ta  os  olho»  por  um  instante.  Mas, 
rápido,  nhníxa  as  pálpebras  e  dei¬ 
xa-se  ficar  mudo,  Parece  que 
aquele  surlo  srrbnrragieo  da  inr- 
rasco  vai  parar.  Seus  lábios,  cn- 
trelanio,  mrxcm-sc  oulra  vez. 
Enlrenhre-os  c  continua: 

— Embora  v»i  tivesse  mirado 
para  o  Partido  Comunista  aqui  no 
nio  em  11)28,  e  desde  aquela  vpm-.i 
me  tivesse  mantido  firme  nos 
posto»  rpir  me  riiisnm.  nutivu  tive 
r.ca»lán  dr  ver  a  Elza.  Só  tu 
noite  ilr  Min  morte  tive  oportuni¬ 
dade  ile  vr-la.  Todos  nnluriil- 
im-iilv  se  admiram  de  ramo  as  coi¬ 
sa»  se  passaram.  Mas,  nvuntecc  que 
pura  mim,  o  comunismo  v  o  ideal 
supremo.  Des»u  piancira.  paru  ob¬ 
ter  o  mru  ideal,  não  reeuo  dian¬ 
te  de  roisa  alguma. 

Só  gosta  de  espelho 
grande 

A  “loilellc”  dc  “Ciibeção"  eslá 
pronta  Cabelo  rnmplelnnienle 
raspado,  barba  irrepreensivelmen¬ 
te  frita.  Dão-llie  um  prqurmi  es- 
licllio  pura  que  »r  mire.  “Cabe¬ 
ção"  recusa,  l.esnnln-se,  vai  até 
um  movei,  onde  lin  um  espelho 
grande.  Passa  n  mão  prlo  rnsln. 
para  vfr  si  ficou  hem  escanhoado, 
Porvcr  satisfrlln, 

O  fotografo  quer  fixar  e»»e  mo- 
meiiln  em  que  o  sinistro  matador 
rnntcmpl»  o  rrlruln  de  sua  viti¬ 
ma.  Al  "Cabeção”  se  Irrita. 
Apanha  a  NOITE  ILSTUHA DA  r 
loga-ii  para  o  lado.  Mus  a  chapa 
iflra  hntida  rm  tempo. 

Nessa  altura,  o  reportrr  de 
A  NOITE  mostra-lhe  um  exempla.* 
dr  A  NOITE  II.CST1UDA  rm  que 
n  retrato  de  F^lza  Fermimlrs  apa¬ 
rece  na  capa.  O  rarrnsen  olha 
frinmentc  a  fotograrin  e  suit  fisio¬ 
nomia  nao  deixa  transpiircrcr  a 
mini  ma  emoção,  II  ma  Impassibi¬ 
lidade  hrutal  ac  reflete  cm  todos 
o.»  traço»  do  ,cu  rosto. 


A  maia  reputada  marra  da  Amcrira  rio  Sul. 
quasi  rrnlenaria  comprova  a  efie.iria  dn»  acu» 
Representada  e  distribuiria  em  Indo  o  Brasil. 
t  F armaria,  A  IM  A  DA  CARIOCA  N.  .12  - 


ram  liotrr  permissão  p 
os  fintnndrses  olravc»  da  Noruega 
e  da  Suécia,  e.  "quando  i«so  Ibca 
foi  negado,  oán  fizeram  valer  o 
propalodo  plnno.  "O  governo 
norueguês,  que  sempre  se  manteve 
multo  longe  dc  concordar  com  a 
anã  rnlrada  nn  guerra  ao  lado  dos 
aiinrios,  lni  rnmn  nfirmmi  o  Sr. 
Itlhhelrop,  recusando-se  sistema- 


ÍRò  memento" 

organismo  policial'  interessa  O  fOÍQS__OÚ 
governos  das  grandes  raç6e$  tíb  ttfjfldG 
’  je,  especlalmente,  tio  goverjp  fcfasiielfQ. 
nada.  mait  utii  do  ÇU9 * 

^ISTóRIaTOA "POLICI^CO  fiKTou 
JANEIRO»  Ijm^bra  Que/C^o’ 
valor  histórico  e  pelo  seu^CeUio 
Venta»  tem  cQT5titui(Jo^if^XverdadeirO| 

SUCESSO  O  B  fiSJAÍI 

*  ~  ^ 

Leia  —  "A  prrmeif»  execuçío  no  Rio 

de  janeiro"  1  ••  #”A  ‘  prepotência 
governadores"  "Crime  de  morte  aos 
pés  do  altar"  tres  dos.  cento  e  qua¬ 
renta  e  oito  palpitantes.-  capítulos  da 

HISTÓRIA  DA  POLÍCIA  DO  RIO  DL 
JANEIRO,  que  o  porá  em  contacto  com 
a  criminalidade  do  Rio  de  Janeiro  e  a 
sua  organização  policial  de  pntem. 

HISTÓRIA  da  POLÍCIA  po  RIO 
JANilRO 


Choque  de  ôni¬ 
bus  no  Meyer 

Cinco  pessoas  ligeiramen 
te  feridas 


A  INGLATERRA  ESPERA  REPRESA 
LIAS  A  LEMAS 


LONORES,  27  (Asioelated  Press)  —  Uma  nota  oflclota, 
dada  i  publicidade,  exprime  o  receio  de  que  oi  alemães  es¬ 
tejam  preparando  sua  açlo  para  Iniciar  o  bombardeio  de 
objetivos  não-mllltare»,  como  represália  ao  bombardeiamento 
de  cidades  abertas  que.  segundo  os  nazistas,  oi  Ingleses  teriam 
feltc.  Nn  entanto,  diz  a  nota,  essa  acusação  dos  alemães  foi 
em  tempo  desmentida  e  desmentimos  novamente,  declarando 
que  atê  agora  oi  Aliados  não  se  tornaram  culpados  dos  bom¬ 
bardeios  de  cidades  abertas,  como  os  alemães  querem  fazer 
acreditar  para  justificar  qualquer  açlo  de  sua  parte. 


Oi  circulos  militares  de  Paris  admitem  que  es  alemães  tenham  causado 
importantes  baixas  a  um  contingente  francês 

PARIS,  27  (United  Press)  I  conte*  foram  repelidas  logoiram  seu  primeiro  atoqui 
os  círculos  militares  que  „  franccse,  reCeberom  Çuc  foi  precedido  de  intens 

franceses  odm.t,u-,e  ho,c  rc,  fogo  de  ortilhorio. 

que  os  olemoes  tinham  cou-  ’ 

sado  "importantes  baixos"  o  Informo-se  n*S  c.  culos  l.i8»2riâl  üelíCO  Qe  pH* 
um  contingente  avançado  militbres  que  toda  o  região  Heirâ  Orden 

fronccs,  ro  sefer  oeste  dos  do  Sorre,  é  teatro  t'2  sen-  BBR1 

Vosçes  e  indicaram  que  fôra  i„#n  rn  »•  STOCOLMO.  27  (Inllrri  l’rc» 

,  ,  ..  .  ...  grenta  luta.  Continuam  om-  _  \„1t.i1,  ri.rri,i,i-,  r.nl, 

occlcrado  o  ritmo  dos  oftvi-,  ,  ..  nr»t.i  capu 

.  .  ,  ..  da  as  ocões  o  este  do  Mo-  r,ím"  q»v  n*  alrmac»  dispõem  r 

dodes  bcltcss  em  muitos  se- 1  5  0  ,esTe  00  'v'°  *  Itnern»  rir  grande  quantidade  . 

fores  ch  fr-nfe  .  Foi  onuncia-  sela  e  no  setor  oeste  dos  Vos- 1  maierl.il  hriim  ria  melhor  qual 

j. _ _  1. _ _i _ -  .  1  1  •  1  •  ilade  e  dos  mndrlos  mni»  aDcrfe 

tio  q'j7  07  f"  çoí.alemos  ata-|ges,  onde  os  aletnaes  lanço-  msdn,  e  moderno» 


Caprichosarriente  ilustrada,  contendo  125  gravuras  inéditas. 
É  uma  ed'çào  da  S.  A.  A  NOITE,  i  venda  em  todas  as 
livrarias  do  Brasil.  «  _■■■  ■■  -  -  —  Preco:  25500C. 


A  NOITE  —  Domlnoo,  28  rio  nbril  dc  1940 


RIBBENW  ACUSA  OS  ALIADOS 

A  Inglaterra  teria  arrastado  a  EscandlnavIa  á  guerra  —  A  atitude 
da  Suécia  —  A  territorialidade  das  aguas  da  Noruega  —  Planos  In¬ 
gleses  apreendidos  pelos  alemães  —  A  Noruega  estaria  disposta  a 

participar  da  luta  ao  lado  dos  Aliados 


lil  lll.lM.  27  '  I  nllo.l  Press)  — 
|i  Hniiltlru  ria»  llrln(Art  Exlrrln 
re< 
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Im r Iii.irliim  Vn||  Itlhliril 
iu  "menç.i  riu*  membro» 

mi'"  diplomático,  bem  ru- 
iqircsriH.IMlr»  >l;i  lliqirril- 


unicira,  Ii-h  hoje  n,i  i-li.i  tt- 
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*,i  I  ,  ■nrrnii  il«i  Rrtrh.  «An  i|r 
in>  i  Importância  para  n»  pu- 
ir  1  .„!•>»  m  paises,  particular- 

hm nt<  |ur,i  n»  goirrnus  rins  Ksln- 

d"»  rillr-% 

I  i  :  Miir  i|r>  governo  rlri  Itrlch, 
Ifiiii  ■  «egiimlr  a  dizer  n  rr»- 
prll  desse»  documento»,  A  3  dc 
lf!f nr’’ ■'  im  gnicrnanlc»  iln  Grã 
Br r ’  •  n i ' i  r  ila  França  rirrlarnrnm 
pir  i  ,ii,  Itrlrll  «Irmão.  O  povn 
ilrn, .  •  »  »cii  Ftirlirrr,  desde  jn- 
rrlr-  ilr  193.1  tím  manifestado 
tato  emente  o  seu  ric»ejo  e  a 
(fiTm-, •*  ilr  »lver  rm  pnz  e  sml- 
i»i.  un  o»  povo»  britânico  e 
ffiitrít  (I  povn  «Irmão,  tndnvln, 
irrll"ii  <m  tais  circunstanciai, 
(«pi  ■  rnr  ricrlsán  a  gurrra  f|uc 
Ihf  f  i  Impmin.  O  plano  do» 
(Bir  "tile*  nngln-francescs  rtc 
2r < ‘  -Ir  o  Itrlrll  alrmãn,  dc  dcs- 
puiir  ,  povo  «Irmão  dc  «cm  di- 
rri’  ■  c  dr  arruiná-lo  economica¬ 
mente.  *ná  combalido  com  a» 
Jorra»  liiilda»  da  nação. 

Quando  »c  rccnnlirrru  que  um 
llninr  a  l.lnlia  Slcgfrleri  slRnili- 
tari»  um  fracasso  desde  n  Inicio 
t  i|itr  m  poloneses  qur  linvlam 
lld»  inçado»  cnnlra  a  Alrmanlia 
ft'  "  donos  dn  poilrr  na  Franca 
t  na  li  rã  Itrrlnnlia  foram  vcnci- 
1  <|">.  fl/.-rain  ilr»r»prrado»  r». 
faeçu»  pata  rn.-ntilrar  novo»  lio- 
jnrn»  que  «tarassem  n  llcicli. 

Un  lr  dr»»a  situação,  a  c.xlen- 
M‘|  dn  Iralro  dn  guerra  comrcnti 
I  .f  i  principal  níieessãn  dos  di- 
rlcmlfi  político»  r  miUtnrr»  das 
P'.lnii-iai  nriilrntnl»,  no  projclnr 
p.  rui  plano»  lirllcu». 

I  Isso.  riesdr  o»  princípios 
dn  um.  a  li  rã  Ilrrlanlin  c  .-i  Fran- 
ç.  'tnlarani  rnm  Ioda»  as  »uas 
I  r,  ,<  ,  ourgulr  a  constituição  dc 
anu  nova  frcnlc  dr  guerra,  envol¬ 
vem!"  com  r»»p  objetivo  os  ICs- 
lid"»  iirnlro».  Os  pniscs  menores 
d»  Eumpa  pareceram  aos  govrr- 
t»n‘r«  lirltanlco»  os  mais  Inriirn- 
da»  para  r»»e  fim  r  os  seu»  cl- 
dHin»  poderiam  constituir  os 
kfiivlndo»  rrfnrcos  que  permill- 
fim  e»txnrar  o  derramamento  de 
janctir  tiritanirn,  de  acordo  com 
i  irlhn  tradição  inglesa. 

(.nin  objetivos  de  propaganda 
e  pari  apoiar  rssa  manobra  dc 
«atender  o  tralro  das  hnstilirin- 
dt‘.  o»  polilirn»  frnnrcsrs  e  hri- 
tiairo.  iniciaram  uma  campanha 
llatraiallr*  cnnlra  n  principio  ria 
neutralidade  em  sl  mesmo  c  rnn- 
tn  qualquer  trnlnllv*  dos  Esla- 
do'  nrulros  para  defender  os  seus 
dirri1  .»  c  manler-se  fórn  dn 
guerra. 

t  31  dr  janeiro  de  1940,  misler 
f.hurrhill  inirino  essa  campanha 
tnni  -.ru  nntnrlo  discurso  con¬ 
tra  »  nculralírinde  c  o  seu  cha- 
Biiilo  ao»  neutros  para  que  se 
unissem  i  Grã  Itretnnhn  e  á  Frnn- 
ji  n»  guerra  cnnlra  a  Alemanha. 
A' e  r»ia  rialn  nenhum  discurso 
pronunelado  por  um  pnlitien  brl- 
tariiin  nu  franrís  deixou  de  in- 
tluir  n  ípcln  aos  nrulros  para  que 
intervenham  nesta  guerra.  Aqui 
xtn  uns  exemplos:  a  31  de  Janri- 
rr,  mUtrr  Chamberlaln  censurou 
incrgl.-amenlt  os  neutros  por  sua 
"Indiferrnça  e  desinlcresse”.  A 
!t  dr  ffvrrrlro.  mister  Chamber- 
bin  dndarou,  depois  da  violação 
hrilanlra  rf»  neutralidade  e  do 
sliqur  rontra  o  navio  alemão 
“Altiiurli"  rm  aguas  tcrrllorlnls 
tionirgursas,  que  isso  era  sim- 
p,r»niinie  "uma  s-lolacão  trrnlca 
ti»  ulraliriarir".  A  27  de  feve- 
rrr .  mister  Churehlll  afirmou 
qur  eit.ua  cansado  rle  ler  cm 
muti-  •"  direitos  dos  neutros. 

'  -111  rl.  Março,  n  mlnlslro  dn 
scrrr.i  iiritanlro,  Stanley,  derln- 
rrii  f|i,r  os  lirilanlrns  eram  nlu- 
n,<  i.i  i,  aprnvritnmentn  da  dnu- 
triru  me  considera  vnnlajoso 
0'"  lr  'In  conta  os  direito»  dos 
ricu:',i,  A  3fl  rle  marçn.  misler 
rhiirelii"  anunciou  que  não  se- 
ri«  rn-  ii  que  a»  pnleoeins  nci- 
dtn- ■  ,  mantivessem  firmes  os 
iriirdi,.  Irgji»  numa  luta  de  vl- 
ji»  no  morte.  A  S  de  abril,  o 
i-ird  "  la  Warr  declarou  que 
tirm  a  Alemanha  nem  os  nrtl- 
"dem  confiar  em  que  a  Grã 
“retiniu  permita  deixarem-na 
,m  *  ""ação  desvantajosa  por¬ 
que  Oll-rrij  ,  |rtra  ,|n  )e{ .  a 
s  5f  slirll  de  Iflin,  n  Ministro  de 
Trjhíitu.  Ha  Grã  Rrelaoha  dc- 
rl»!  u  une  ueni  a  Alemanha  nem 
os  nrnnr.u  poderiam  eonlnr  com 

•  imssllitlidade  de  as  pnlenclns 
vir.-niiit  aterem  eslrllamcn- 

•  »»  dltpoilçAes  dn  direito  jn- 
m..’- ' 'njl •  A  19  dc  abril  de 

l-ord  llalifax  aconselhou 
i"'  UMilrns  não  deixarem  que  se 
,7*  irmaslado  tarde  para  pedir 

•  lud»  tio | v  Isso  «eria  perigoso 
Par»  rle».  a  11  dc  ahrli,  o  sc- 
qurr  Iteynaud  reromenrla  aos 
tteiiT".  f m  inm  ameaçador,  que 
teeonsHetem  a  sua  lituaçno. 

íaquanlo  atí  então  oi  prnnun- 
'l*mentos  do»  políticos  hrítanl- 
»  ,  í  irancesc»  representavam 
um  dr..,fio  irlatln  ou  uma  amea- 
»>  'r.nla  parn  os  neutros,  o  |«- 
^  Cooper  deixou  cair  a 
,  *f,r*  «  12  de  abril  e  tlecla- 
*  '  ,  trnnriulllrlade  brutal 

qur.  d  pois  de  haver  esclareelrlo 
'|ue  jogavam  a  »ua 
nerdadf  r  intlependencin,  o»  ln- 
OfiM  deviam  diier-llies  ahcrla- 
irntf  11  qur  | hf s  exigiam  e  que 
fine  dfijau,  desempenlinr  cada 
m  d,  i  .  aliguçji  que  drs- 
P  ,f"  '  Heicli.  Se  algum  dos 
v»  1 1  " '  ‘Itmonalrasse  sinais  de 
“llaç.i".  n»  ingleses  prneede- 
>m  de  >a|  mmln  qur  imediala- 
n  "  'rr  ia  dominada  essa  va- 
«inçar) . 


.  Itrelanlin  e  a  França  vt- 
1  n  \  conflito  russn-finlandfs 
l'rimi'ir,i  uporlunldadc  fnvnru- 
,1  ,  '  '  alcançar  a  sua  flnali- 

.  ' '  '  “  '■'tender  o  frente  de 
"ri  t  13  de  março  Oaladler 
V  '■  março  Mr.  Celmrcliill 
"oi-.h"  pnhliramenle  qur  es- 
**c colido»  n  Inlervir  on 
1  "  com  forças  armadas, 
citando  n  lerritnrio  dos  pal- 

. de  romn  base  dc  npc- 

fli'  .  ‘"il"  9Uf  •  SM  inlervcn- 

'  "'tenderia  doii  paises  escnn- 


.1 


dluavos  prnnilltem 
da»  «uns  tropa». 

K»*a  declaração  publica  do» 
clirfv*  dr  governo  da  Grã  llrrla- 
nha  r  da  França  foi 
mrnlc  falsa.  (I  governo  dn  Itrlrll 
Irm  rnnlifelinriilo  da  Infnrina- 
çáo  rnvinda  a  13  dr  marçn  prln 
nilnlalru  da  Flnlnmlin  cm  l'nrl» 
ao  «rn  governo .  Nesse  driparlio 
ileelara  o  nilni»lrn  qm-  mr.  |la- 
ladicr  e  Mr.  Cliurrillll  lhe  as- 
srgnrarain  dr  fornia  |i»'i«'niplnria 
qur  liurdlalaincntr  depois  dr  rr» 
rrhrr  o  pedido  da  Fiiilaudia.  as 
força»  hrlUnlrns  r  francesas  qur 
eslava ni  pronta»  para  partir  /nr- 
1  pariam  ilr  siuis  porto»  para  dc- 
«cinharcac  na  Xnnirgn. 

Acrrsccnlnva  que  á  Suecla  e  ã 
Noruega  «rriain  ilnilo  rnnlirri- 
mvnlu  da  pa«»agem  ila»  inesnt.i» 
Impas  |k'1o  seu  Irrillorln  apenas 
mediante  a  entrega  dr  uma  nu¬ 
la  »eni  esperar  nem  pcdir-lhr»  o 
«eu  consentimento.  Srguniln  »e 
depreende  da  citada  Infnrninçãii, 
rnr.  f.liurclilll  »e  transportou  A 
noite  de  1  rir  innrçn  rapidamen¬ 
te  para  Paris,  rnm  o  objetivo  de 
Galar  de  impedir  A  ultima  hora 
que  fosse  concertada  a  paz  ru»- 
so-flnlandein . 

Adernai»,  foram  rnrlndn»  Imc- 
diatamenlr  a»  rrlaçãe»  dlplnma- 
llca»  entre  a  França  e  a  Cnião 
Snvjctlca. 

1’nia  prova  ronvinccnle  dn  pon¬ 
to  a  que  Jã  haviam  chegado  n» 
«eu»  preparativos  ne«»e  momento, 
a  Grã  ilretanha  e  a  França  para 
a  ma  Intervenção  no  norte,  í  for¬ 
necida  por  uma  grande  quanti¬ 
dade  de  documento»  que  rnlram 
na  pns«e  da»  tropa»  alemã»  oa 
ocasião  da  sua  entrada  na  No¬ 
ruega,  dos  quni»  se  iiA  hoje  umn 
pequena  seleção. 

Os  doçumrnlos  encontrados  em 
Nnrvili  oferecem  uma  visão  ampla 
das  atividades  do  Serviço  Serrclo 
britânico  oa  Noruega,  o  qual  lluha 
a  »cu  carço  a  preparação  do  tra¬ 
balho  de  reriinlircimento  tieccssa- 
rio  para  completar  os  preparai I- 
Vos  do  desembarque  das  forças 
expcillciiinarlas  hritanlcas  e  fran¬ 
cesa»,  no  largo  dc  Ioda  n  costa 
norueguesa  e  tamlwm  em  Oslo 
c  outras  cidades  do  interior  du 
pais. 

Ê  evidente  que  o»  ingleses  ha¬ 
viam  preparado  todos  os  drta- 
Ihes  relacionadns  çom  o  desembar¬ 
que  c  o  avanço  das  suas  tropas 
dc  uma  forma  sistemalira  e  »ur- 
prcrmlrntc,  por  melo  ila  organi¬ 
zação  dc  espionagem  do  serviço 
secreto,  pois  —  e  rslc  t  um  pnnlo 
n  que  farei  referencia  mais  «dian- 
le  —  o  governo  de  eiiláo  da  No¬ 
ruega  desde  ha  tempos  simpati¬ 
zara  com  os  planos  britânico». 

One  a  intenção  dos  governos 
franefs  e  britânico,  planejando 


triMaram 


I  rupa 


a  pastagem  |  foruu  que  poderia  «em  maior  Ira 
liallm,  tiilitilinir  um  «Im  por  um 
não.  (I  Sr,  Kolil  ofereçe  rm  »r- 
giilda  mua  raeãn  caraelrrlsllca  > 
■  'I.  ,  ,  I *v  i»  Noruega  não  podia  rvl- 
'y  *b'  ver-»r  rmolvlda  no  coo- 
filio,  o  goicrtin  mirurgiiãt  drvr- 
r!f«  tietile  o  primeiro  immiculo 
adotai  moa  aliluile  qur  lhe  |>rr- 
mlllsM-  Imprdlr  a  rulrailu  da 
guerra  ilo  Indo  mau.  Drpol»  ,ln 
«Iiialura  il.i  p.ir  pela  Ijiil.iu.lla,  a» 
pot ruela»  iM'ii|i*ut til»  »r  ilraoi  mo- 
mrolaoriimriiti'  ilc»po(ailn»  dn  de- 
M  iada  oporl unidade  ili  Inlervir  nu 
norte  e  Imrilfalnmi-uti. 
aciiar  outro»  meios 
nilio  n  sua  |irroni|iaçãn  de 
liar  a  frente. 

II»  cniislnntr»  esforços  rixli/a* 
do»  pelo  (irã-llrrlanjia  r  I  rançi 
pura  provocar  llitluililo»  no  »u- 
ile«lr  da  Europa,  a»  prrslsirnlrs 
lentntivns  de  »nholagcm  nuilra- 
das  pelo  trrvlçn  srcrrlo  britânico 
oa  mobilização  dn  Exercito  «oh  n 
comamlo  do  general  Wrygaiid  «cr- 
vem  de  rxrmpln. 

Afim  ile  dar  um  motivo  de 
ordem  moral  Ai  sua»  inlcnçór»,  os 
que  drliWn  as  rãdea»  dn  governo 
na  Grã-IJrrlanha  e  na  França  Icn- 
laram  contlanlemenle  e  mal»  de¬ 
pois  da  conclusão  da  paz  rnlrc  a 
ftussln  c  a  Finlândia,  acusar  n 
Alemanha  de  lunoslni  vlnlaçitr» 
da»  aguas  territoriais  norueguesas. 

Enlre  os  multo»  artigos  que 
com  rsse  fim  »e  mandou  publicar, 
um  exemplo  característico,  oferece 
n  Informação  publicada  nn  "l.p 
Irmps”.  dc  23  dc  março,  oo  mo¬ 
mento  mesmo  rm  qur  mais  ailian- 
Indos  iam  os  preparativos  da 
ocupação  da  Noruega  pelas  puien- 
clns  ocidentais. 

O  citndn  diurlo  fala  dn  qur  npre- 
«eola  como  qma  violação  sistema- 
llrn  das  aguas  Irrrllnrinis  norue¬ 
guesas  por  parle  da  Alrmanlia  e 
em  seguida  afirma  que  os  tilutiln» 
podiam  considerar-se  jtisllficados 
sc  não  rnn! limassem  rrsprilamln 
a  neutralidade  dessas  aguas. 

Essa  mesma  Irmlrncln  ressalta 
num  drspachn  dn  ngrnria  liavas, 
dn  nirsmn  data.  no  qual  sq  afirma 
que  n  passividade  desvirtua  n  sig¬ 
nificaria  vrnjnririrn  dn  neutrali¬ 
dade  e  que  a  nçãn  dos  aliados  se 
llinlln  n  restaurar  o  rquiilbcio 
perdido. 

A  maneira  como  se  rnlrmüa  n 
restabelecimento  desse  equCthrin 
foi  revelada  ao  governo  do  llcleli 
pela  conversação  que  teve  lugar 
em  Paris,  entre  n  ministro  fran- 
rfs.  iteynnud.  poucos  dlns  depois 
de  30  de  março,  com  um  diploma¬ 
ta  rslrangeirn. 

Nessa  ocasião,  o  primeiro  minis¬ 
tro  franrfs  fez  a  indiscreta  afir¬ 
mação  de  que  as  zonas  ile  |‘erign 


rm  ronlrarlo  A  pura  Invenção  e 
não  irm  fumliinriiln, " 

Em  nome  do  governo  do  lirlcli 
alemão  e  inbrrludo  em  nome  da 
vrrdadrira  Juatiça,  .ilrsrjn  agora, 
»rnlinres,  aprrsrniar-vns  o»  dn- 
iiimriito»  qur  ilrmmislram  que  r» 


“0 


fascismo  não  pode  permanecer 
fora  deste  condito” 

0  DISCURSO  DE  DINO  GRANDI 


nOMA.  27  (1'nlled  Pre»»)  - 
rma  sez  mal»  foi  anuiirlailn  na 
llalla  que  n  pais  nlo  prrmanrrr- 
rá  liiillferentr  anlr  o  grave  eon- 
flllu  eurn|ieii  e  que  entrará  na 
guerra,  embora  não  sr  Irnlia  dr- 
claradii  ainda  rspllcilamrotr  «r 
ilo  lailo  da  Alemanha  ou  do» 
aliado».  Hlrlltnmrulr  o  Sr,  Hino 
Gramll,  pmirinilr  da  Gaiuaia 
do»  Fa«rlo«  r  l.nrpnraçãr»  r  e«- 
liaUador  da  llalla  na  Grã  llrrln- 
olia.  pronunciou  um  discurso  em 
que  at«i-giiroii  u  Mussollnl  qnr  o 
povn  llallaim  rrspmiderã  cm  m.i«- 


».«»  garantia»  do»  qur  ralavam  nn  »«  ao  npclo  que  lhe  liicr  u  Du 

llitilre  «In  Itul  ll._i  ...k.  .  .  „  _ 


Iioclrr  da  Grã  Ilrrlanlin  e  oa  Fran 
ç.i  «ão  aomrnlr  mriilir.i»  e  falví 
dailr», 

EnqiMoln  fo»lr*  Inforniadna.  I 


ce 

O  dltriirtn  Ho  Sr.  Gramll  t 
rmlsidrradn  n  ponto  rolmliianlr 
de  umn  »rrlr  ile  lirominrlaim-ntoi 


senliore»,  pela»  noticia»  de  guerra  |  felln<  perante  a  Gamara  nos  ul 
do»  nosso»  «dvrraarlot  no»  ultimo» 

dia»,  de  grande»  vltArla»  obliilna  . . . 

peloe  aliado»  na  região  de  Mamar  \  lanlr  a  guerra  r  a  Induzir  n 
de  levar  a  |  c  de  Elvrriin.  a  rralld.iilr  A  «gur  |  (xaraiçãio  do  |mvn  Italiano  para  n 

r»roliinlldailr  dr  ecrio»  nrootrrl- 
mentos  em  luliiro  protlnio.  Na 


limo»  lie»  dia»,  lodo»  Irmlrntr» 
a  definir  a  aliliidr  da  ílalln  pe- 

pre- 


vc  leni  lulailn  enrarnlcail.iiiientr 

nc»«.i  região,  lula  na  qual  lolliaraiu  . . 

parir  Inmbrm  a»  tropa»  brlunica». .  1'iiota-felia  n  ron»rlliriro  iiarlo- 


remessa  de  soas  força s  rx pedi V!°  n<l.,lr'  Pf.da I mv nl e  m,  rcginn 


eionarias,  foi  mulo  tnai»  aléni  da 
magnitude  da  sua  ajuda  à  Fin¬ 
lândia  contra  a  Uiissln,  rica  de¬ 
monstrado  pela  informação  dn 
adido  naval  frnnrfs  rm  Oslo,  da¬ 
tado  de  8  de  fevereiro,  no  qual  sc 
expressa  que  todo  trabalho  do  ser¬ 
viço  secreto  necessário  para  o  de¬ 
sembarque,  no  que  concerne  As 
autoridades  norueguesas  locai», 
scrã  realizada  com  o  pretexto  (n 
palavra  prvtrxlo  sublinhada)  du 
transporte  para  a  Finlândia. 

Se  bem  que  Iodos  esses  prepa¬ 
rativos  da  Grã  Bretanha  para  es¬ 
tender  ao  norte  o  teatro  da  guer¬ 
ra  contra  a  Alemanha  fossem  fei¬ 
tos  cm  completo  segredo,  o  Sr. 
Ghurchill  revelou  suas  verdadei¬ 
ras  intenções  no  curso  dc  uma 
serie  de  pronunciamentos  indis¬ 
cretos  que  chegaram  «o  conheci¬ 
mento  do  governo  alemão. 

Enlre  os  documentos  tornados 
públicos  boje,  sc  inclur,  por  con¬ 
seguinte,  o  reiiilorio  do  ministro 
norueguês  cm  Londres  ao  seu  go¬ 
verno,  relativo  A  conferencia  de 
imprensa  que  Churehlll  manleve 
a  2  de  fevereiro  naquela  rapiial, 
rom  assistência  dos  adidos  da  im¬ 
prensa  dos  paises  neutros. 

Nn  rclnlorin  dessa  rnnfcrcnrin 
se  declara  nnlcs  de  ludo  que  Mr. 
Clinrchill  atacou  vtolrnlnmrntc  a 
Suécia  e  a  Noruega  porque  não 
deviam  permitir  que  o  mineral 
sueco  continuasse  chegando  A  Ale¬ 
manha  e  em  seguida  reconheceu 
ahrrlnmrntc  que  o  objetivo  princi¬ 
pal  era  arrastar  A  guerra  os  paises 
escandinavo»  c  que  a  melhor  mn- 
ncirn  lie  ehegar  a  rs»r  resultado 
scrln  conseguir  que  ditos  paises 
lutassem  ao  lado  da  Finlândia. 


dn  sul,  muito  breve  não  exisl  iriam 
mais,  pois  os  aliados  iam  realizar 
Importautrs  nçòes  nn  norte  da 
Europa,  dentro  de  poucos  dl-is. 

Porlnnlo,  pareceu  raznavel  ao 
governo  do  Itelcb  alemão,  como 
consequcnrln  dcs»as  declarações, 
concluir  imrdlalnmrntr  as  medi¬ 
das  qur  jA  Unham  sido  adrtada» 
e  chegar  a  unia  situação  dc  maior 
preparo  pnra  fazer  frente  a  qual¬ 
quer  einergencla,  de  forma  que 
fosse  possível  inlervir  no  momen¬ 
to  em  que  fosse  necessário. 

A  realidade  do  perigo  que  nos 
ameaçava  dirclnmrnle  foi  forta¬ 
lecida  quando,  poucos  dlns  soles 
de  8,  o  governo  do  Itelcb  «r  in¬ 
teirou  da  intenção  rios  governos 
da  Grã-Bretanha  c  dn  França  de 
declarar  nessa  dntn  que  não  cxls- 
tin  mais  n  territorialidade  das 
aguas  escandinavas  pnra  iniciar 
cm  seguida  certas  operações. 

Em  consequência,  o  Fuelircr  or¬ 
denou  que  a  esquadra  nlrmã  zar¬ 
passe  de  forma  que  pudesse  In- 
lervlr  Imedinlamenle  Caso  fosse 
posto  em  pratica  o  plano  qnr  fõra 
comunicado  no  governo  do  llclch. 

"A  colocação  de  minas  brita ni- 
ens  cm  aguas  territoriais  norue¬ 
guesas,  nmmrindn  para  8  dc  abril, 
foi  justificada  nn  dia  nnlerior 
pelo  governo  brltanhto,  dizendo 
que  tinha  a  intenção  de  fechar  as 
aguas  territoriais  norurgiiesna  A 
navegação  alemã.  A  verdade,  não 
obstante,  era  que  as  minas  que 
havlnm  sido  colocarias  em  frente 
n  portos  noisicguoscs  tinham  por 
fim  gnrntir  a  segurança  dos  cor¬ 
pos  expedlcioarlns  britânico*,  qur  ,  -  , 

nesse  momento  jA  se  ncbnvnm  so-  .  j,'an.  *°bre  o  discurso  pronunciado 


.  nn  c»ir»o  deste»  eniulMtrs  na 
tropa,  alemãs  rnnsrgiilrnm  abrir 
uma  brecha  em  Iodai  aa  posições 
do  Inimigo,  a  quem  obrigaram  n 
retroceder,  para  fioslmrnle  derro- 
Ia-lo, 

Nn»  combates  anatrntados  rnm 
as  unidades  brltanlca»,  as  tropa» 
nue  nprinin  na  região  de 
t.lllrhammrr  se  apoderaram  do  es¬ 
tado  maior  da  brigada  a  rujo  car¬ 
go  se  encontr.ua  esse  arclnr,  as- 
«Im  rnmo  lambem  de  parle  dn  8* 
batalhão  Jn  rrgimrto  dn*  "Slier- 
ivnnd  Fnrrslrri",  que  pertence  a 
118*  brigada  de  Infantaria. 

Enlre  numrroan*  outroí  do- 
rumrnlos,  descobriu-se  um  plano 
completo  de  nprraçórs  pnra  n 
nrupaçãn  da  Noruega  pelo»  britâ¬ 
nicos,  em  poder  da  hrigorin  c  de 
varlns  prisioneiros  que  fizemos, 
cnmhnlendn  com  feliz  resultado  ao 
"orle  dc  Trnndhelm.  Ao  mesmo 
lernpo.  enconlramn»  também  di¬ 
versa»  ordena  escrlla»  dirigidas  A 
brigada  r  Aa  formaçõea.  subordi¬ 
nada»  A  linsr  daiptelr  plano. 

Essas  ordens  militares,  cuja 
primeira  parle  foi  divulgada  boje 
para  n  ronlierimrnln  do  mundo, 
demonstram  que  n  desembarque 
•los  britânicos  na  Noruega  havia 
sido  preparado  hn  muito  Irm- 
p«>  em  Inrinj  ns  srus  detulhe», 
e  que  a  fi  e  7  de  abril  linha 
sblo  dada  ns  primeiras  forma- 
çnrs  dr  corpos  rxprdlrínmirlo» 
a  ordem  de  desembarcar.  Dentro 
desla  ordeno  e»|.í  também  por 
rxrmpln  o_ plano  de  operações  do 
8.*  bala  Hino  de  “Sherxvond  Fo- 
reslers".  datado  de  7  de  abril,  o 
qual  demonstra  qur  esse  bata¬ 
lhão.  naquele  mesmo  dia.  se  en¬ 
caminhava  jA  para  a  Noruega  n 
bordo  do  rruzador  britânico 
“Glasgmv,  para  desembarcar  em 
Slavangrr.  Foi  comprovado,  ade¬ 
mais,  qur  A»  tropas  drssa  forma¬ 
ção  havia  sido  reromemlado,  Imc- 
dlatamrntr  depois  que  llvesscm 
desembarcado,  apoderarem-se  do 
aemdrnmn  He  Sola. 

Quando,  no  dia  8.  se  soube  que  1 
a  esquadra  alemã  se  havia  feitn  | 
nu  mar.  esle  batalhão  foi  ehamn-  | 
do  novninrnlc  e  desembarcado.  I 
Nnn  preciso,  senliore», 
vos  detalhadamente  o 
desses  doromenlns.  Falatn  por 
si  só».  Eneonlrn-lns-nn  comple¬ 
tados  em  grande  numero  de  jor¬ 
nal»  perteneenles  a  ofirinis  c 
soldados  britânicos,  como  na» 
declarações  formuladas  pelos  pri¬ 
sioneiros  lnglr»es. 

O  governo  dn  Beirb  nfrrererã 
provas  dncumenlais  em  uma  sA- 
rle  dc  publirnçõcs  que  estão  pres¬ 
tes  a  ser  feitas. 

Primeira:  —  A  Grã-Bretanha  e 
a  França  prepararam  n  ocupa¬ 
ção  da  Noruega  algum  tempo 
antes  dessa  data. 

Segundo:  —  O  governo  nnrue* 
gitAs  linha  conhecimento  disso. 

Terceiro:  —  Contrastando  com 
a  Sueela,  a  Noruega  eitava  dis¬ 
posta  a  participar  da  guerra  «o 
lado  dos  Aliados,  como  flcoq  ago¬ 
ra  romprovado. 

Quarln:  —  A  lenlallva  britâni¬ 
co  foi  frustrada  por  uma  margem 
de  poucas  horas  pela  Intervenção 
alemã.  e.  flnalmenle: 

Quinto :  —  Aj  drrlaraçães  for¬ 
muladas  desde  então  pelos  Alia¬ 
dos  carerem  abxnlutnmente  de 
fnndamenln". 

Paris  não  comenta  o 
discurso  de  Ribbentrop 

PAUIS,  27  (Fnllcil  Press)  —  As 
altas  autoridades  do  pala,  nega- 
rnm-sc  n  fazer  qualquer  declara 


:  oa I  Sr.  (lliinla  drcl.irou  que  n 
"vonflilo  eilriqieii  se  lurnarA  umn 
guerra  rnlrc  "o»  qur  lAm 
Imlo"  e  "os  que  liaria  tAm "  e, 
nn  dia  segulnlr,  o  snli-srrrrtario 
do  Interior,  Sr.  Burfnrlnl  Giilill, 
discursando  sobre  o  «ssunlo.  dli- 
»e  inclilvainrntr  no  final  da  sua 
oração  que  "lodos  os  nrnnlrri-  |  ção 
mento»  rirrlilvo»  para  o  destino 
dn  Europa  t  do  mundo  lerão  de 
passar  ntravAs  de  Ilomn".  |)e 
todos,  pnrAm,  o  de  nutor  rele¬ 
io  A  o  dn  Sr.  (irandl,  cuja  fí  de 
oficio,  na  qual  »c  deitara  sua 
atuação  rnmo  mililitro  dn  Ex- 
Irrlor  dn  llalla  e  embaixador  Ita¬ 
liano  na  Inglaterra,  HA  grande 
Itnporlancin  A  sua  declaração  de 
que  a  llalla  não  pode  permane¬ 
cer  fõra  da  guerra  qur  »c  eslã 
tornando  uni  conflito  de  povos, 

Em  vista  da  alta  posição  «  ex- 
prrlcncia  dle»se  estadista,  as 
suas  solenes  palavras  significam 
n  adierlcncln  ao»  Italianos  dc 
que  as  rirriioslnnelns  podoni  fa¬ 
ze-los  entrar  na  guerra.  Grande 
sensação  du  discurso  do  Sr. 
ürnnrii  foi  n  caloroso  elogio  di¬ 
rigido  au  Dure,  rrrebido  nn  rc- 
einlo  com  uniu  rnliislnstira  ova¬ 
ção.  Para  sr  dar  idAia  da  im- 
lierirncia  desse  estadista,  ns 
apontar  o  falo  dr  terem  muitos 
deputados  rxrlamailn  que  n  mes¬ 
ma  devia  ver  eolnrnda  nn»  muros 
de  Boina  parn  qur  o  povo  a  pu¬ 
desse  ler.  Todavia  não  sc  sabe 
se  l»so  será  feito. 

Nesse  di»riirso.  pronunciado 
por  motivo  ila  sessão  dr  encerra- 
rncnln  ria  Gamara  ilos  Fasrins  r 
f.orporaçiie».  o  Sr.  Grnnrii  drcla- 
rnu:  "D  Fascismo  não  pode  per¬ 
manecer  fõra  drste  conflito.  Es¬ 
ses  acontecimentos  nãn  tomam 
de  surpresa  o  povn  italiano.  O 
Dure  scTiiu  infatigavelmente  nn 
povn  Italiano  durante  este»  últi¬ 
mos  anos  rum  a»  sua»  energias 
e  n  seu  espirito,  prrparando-n  pa¬ 
rn  n  lula  nrrinn  da  vida  rilarla". 

"Vó»  lince  —  continuou  —  con¬ 
duzistes  n  povo  Italiano  atrnvAs 
de  batalhas  vitoriosas  e  glgan- 
lesras  obra»  de  paz.  sempre  se¬ 
guro,  heroien  e  firme  nos  mo- 
expllear-  I  mentos  ile  dificuldades  ou  de  vl- 
ronlcudn 


tn  império.  Tudo  quanto  qulni- 
te»,  roniegulttei,  ludo  quanta 
o»  mino»  berol»  «  martlre»  gio- 
rloiu»  ranharam  eilã  realizado 
do.  O  povo  llallaim  «it A  rnm 
»n»rn  no  fiilurn  e  irmpre,  com 
o  coração  ebrlo  de  rerunbceliurn- 
lo  prlu  sntso  lotrrmloaiel  e  per> 
sitleolr  traliallm,  l'»lc  A  o  novo 
•In  llrioluçãii  Fatriil.1,  |uulcrii- 
»"  rm  arma»,  ímtc  lio  *eii  dl- 
leito,  rmiirlenlr  do  «ru  drslion 
e  ila  »ua  missão,  lio»  Alpe»  ao 
Oceano  liiillcii,  u  puiu  llaliano, 
eum  a»  armas  du»  srus  I  mlllmrt 
de  tulilailos,  *e  cunrrulra  rm  lor- 
II"  do  llosso  rei  illorluso". 

Km  seguida  exortou  n  povo  a 
continuar  com  fldrtldade  cega  ao 
Doce  r  declarou  qur  o  poio  Ila- 
flano  "rom  o  »ru  srntiiio  pnlitl- 
ro  r  «eus  mllliares  de  anos  dr 
i  vprrieoel.i.  Irm  u  elar»  rontrl- 
oeria  dc  suax  res|ino«abibl.sdr«  r 
de  seux  deveres  e  nán  modiflra- 
i.t  a  sua  «til mie  quanto  a  sua 
liberdade,  o  ieu  puder  e  a  sua 
própria  ijdn  e  a  das  grraçõr»  vln- 
douras  rslão  em  Jogo", 

Mal»  arilatilr  arresrrnlnu  que 
a  Gamara  deve  prosseguir  nos 
»eu»  Irahallios  Irgltlnllius,  dl- 
zrndn  qur  a»  orurrenrlas  na  Eu¬ 
ropa  originadas  pel»  guerra  as¬ 
sinalam  o  eoinrçu  dc  uma  pro¬ 
funda  Iransfnrmaçãn  e  renova- 
na  vida  do  eonlinente  e  do 
mundo  inteiro. 

Disse  ainda,  dcpoli:  "A  ordem 
do  dia  i  uma  só,  a  mesma  de 
ontem  e  a  mesma  de  sempre:  Fi¬ 
delidade  para  vós,  Ouee,  fé  cega 
no  raminho  Indiradn  por  vós, 
obediência  vi  rl  I  t  silenciosa  ao 
vossa  comando  e  As  ordens  que 
derde»  c  que  semprr  foram  em 
liem  dos  grandes  e  historiem  In¬ 
teressei  da  Itali».  Esse  sentimen¬ 
to  que  o  pai»  tem  para  vós,  é  a 
tua  atual  grandeza,  o  seu  desti¬ 
no  c  o  seu  futuro". 


Bombardeado  e 
avariado  um  cru¬ 
zador  inglês  ao 
largo  de  Narvik 

0  que  anuncia  a  D.  N.  B. 


A  esse  respeiln,  rirvn  formular 
agora  a  seguinte  declaração,  ba-j 
sea do  no  vaslo  malerial  que  se; 
rnennlra  em  poder  dn  governo 
alemão  e  que  agora  foi  completa¬ 
do  pnr  descobrimentos  da  mcstii3 
Importância:  Primcim  —  Resulta 
perfellnmente  rlarn  de  Iodas  as 
rnmuniraçfirs  e  rinrumrnln»  que 
chegaram  ao  conhecimento  do  go¬ 
verno  alemão  que  a  governo  sue¬ 
co  interpretou  a  sua  declaração 
dc  neutralidade  com  Ioda  sereni¬ 
dade  e  que  cm  nenhum  momen¬ 
to  fez  ou  deixou  que  acontecesse 
alguma  coisa  que  nãn  estivesse  de 
acordo  com  a  mesma.  Segundo  — 
O  governo  alemão  i  neerssaria- 
menle  de  opinião  —  e  agora  ofe- 
recerã  as  provas  necessária*  com 
a  publicação  de  documentos  —  que 
o  antigo  governo  nonicguAs  não 
eslava  disposto  a  tolerar  tal  ação 
que  tendia  a  uma  extensão  da 
frente  da  guerra,  mas  tambrrn,  ie 
houvesse  stdo  necessário,  tomar 
parle  ativa  nela  nu  em  seu  npoln. 

De  todos  os  documentos,  partl- 
rubrmenfe  dn»  mconlrodos  pelas 
nossas  tropas  nn  Noruega  se 
depreende,  sem  deixar  o  menor 
lugar  a  duvidas,  que  ■  espiona¬ 
gem  brllanica  não  só  se  desenvol¬ 
vi»  com  o  ronsenl  imcnln  rins  au¬ 
toridades  Inrais  c  governamentais, 
mas  que  lambem  numerosas  «utn- 
rldadrs  norueguesas  c  parllcular- 
mcnle  a  Marinha  nnrurgursn, 
prestaram  spa  ajuda  c  instigaram 
essas  atividades  hrllnnicas  dn  me¬ 
lhor  maneira  possível. 

A  prova  dc  que  n  governo  da 
Noruega  já  liavln  cogllndn  de  en¬ 
trar  na  guerra,  se  fosse  necessá¬ 
rio.  no  indo  dn  Grã-Bretanha  e 
França,  sc  encnnlrnrA  nn  documen¬ 
to  qoc  informa  snbrc  a  conferen¬ 
cia  do  governo  realizada  n  2  de 
março,  sob  n  presidência  do  Sr. 
Nygnnrrisvnlris,  rulàn  primeiro 
ministro  dn  Norocgn.  (1  ministro 
Knhl  declamo  dr  maneira  vrrrin- 
ririrnnirote  einlrn  qoc.  »e  «  Grã- 
llrelanba  exigisse  n  «poio  dn  No¬ 
ruega  contra  a  llnssia.  ou.  melhor, 
na  realidade  com  n  fim  de  rslen- 
der  as  frente»  de  guerra,  então  a 
Noruega  se  veria  obrigada  a  res¬ 
ponder  negai ivamente,  mas  de  tal 


bre  o  Mar  do  Nnrle.  A  8  de  ahrli 
a*  Irnpnn  britnnirns  qoe  deviam 
ocupar  Sfnvanger,  Itrrgem,  Trnn- 
rihrim  e  Narvik,  jã  haviam  sido 
'.|  embarcarias  c  linhnm  znrpadn  doa 
portos.  Nesse  momrntn  o  Alml- 
ranlarin  hrilaoico  rrceluii  rnmimi- 
rnçnn  ile  que  a  8  de  ahrli  tinham 
sido  avistadas  força»  navais  ale¬ 
mãs  nn  Mar  dn  Norte.  0  Almiran- 
lado  relnrinnnu  a  aparição  da  frota 
alemã  rrnn  o  desembarque  plane¬ 
jado  pelo  govero  hrllanleo.  c  jmc- 1 
dintninenle  expediu  ordens  para 
ox  navins-lranspnrlr»  regreaías- 
sem  ou  lentassem  faze-lo  e  fez 
lodos  o*  esforço»  possíveis  parn 
procurar  enlrar  rm  contado  ime¬ 
diato  com  a  fróta  alcmn.  Fni  Im¬ 
possível,  nãn  obstante,  conseguir 
que  regressassem  todos  os  trans¬ 
portes  c  certo  numero  destes  na¬ 
vios  fni  alcançado  e  destruído  pe¬ 
los  aviões  de  bombardeio  ale¬ 
mã  e*. 

1‘orlantn,  a  replica  aiemã,  exe¬ 
cutaria  rm  manhã  de  9  de  abril, 
teve  lognr  cxatamcnle  no  momento 
preciso  para  Impedir  ou  frustrar 
ns  operações  frnnco-brilanieas  de 
desembarque  na  costa  norueguesa. 

Quando  os  estadista*  ruponsa- 
veis  da  França  e  da  Inglaterra 
reconheceram  que  haviam  «Ido  re¬ 
duzidos,  a  nada  os  srus  plano* 
para  ocupar  o  lerritnrio  escan- 
riinavo,  os  Sr».  Chamberlaln, 
Churehlll,  Ifnlifax  e  Iteynnud  sai- 
rnm  A  vista  do  publisn,  como  de 
eoalumc,  e  formularam  a*  mola 
gravei  acusações  contra  as  medi¬ 
da*  tomadas  pela  Alemanha. 

Ao  mesmo  tempo,  asseguravam 
categoricamente  que  por  sua  parte 
jamais  haviam  tido  a  Intenção  de 
empreendee  no  terrilorio  escandi¬ 
navo  soberano,  nada  que  não  fosse 
a  colocação  de  minas. 

“Com  esse  objetivo,  o  primeiro 
mlnlslro  liriianieo  fez  n  seguinte 
declaração  na  Coimara  dns  Cn- 
mus:  —  “O  governo  alemão  asse¬ 
verou  qsic  sua  invasão  da  Nnruega 
era  uma  represália  prln  ação  dn» 
aliados  rm  aguas  territoriais  no¬ 
rueguesas.  Nalnrnlmenlc,  esln  dc- 
clnraçnn  nãn  enganará  n  ninguém. 
Em  momento  algum  ns  aliados 
pensaram  na  possibilidade  dc 
nrupar  tcrrltorln  escandlnain.  en¬ 
quanto  não  fosse  atacado  pela 
Alemanha. 

Tudo  n  que  z  Alemahz  alegar 


hojr  pcrnnlr  a  Cnrpn  Dipioninllcn 
em  Berlim,  prln  ministro  dns  fie- 
tnçnrs  Exteriores  da  Alemahha, 
harãn  von  ítihhrnlrnp. 

Fm  porta-voz  do  governo  decla¬ 
rou:  “0  gahincir  franrís  nnn  tem 
a  intenção  de  entrar  rm  uma  po¬ 
lemica  snhre  a  nriginnl  c  pessoal 
interpretação  da  hisolria.  formu¬ 
laria  por  von  flihhentrnp.  A  Ale¬ 
manha  desejou  ler  uma  prova  de 
força  e  ne.ssr  senlldo  scrA  ampla- 
nirnle  satisfeita . " 


torias.  Tanto  nn  irnlinlho  como 
na  batalha,  destes  ao  nosso  po¬ 
io  uma  fA  inquebrantável  e  uma 
certeza  absoluta  que  t  o  princi¬ 
pal  elemento  da  vitoria,  a  de¬ 
terminação  dr  ousar  diante  de 
todas  ns  difiriildadrs  e,  em  tro¬ 
ca  do  seu  liemismn  tenaz,  o  nns- 


BERLIM.  27  (Astoeio- 
fed  Presi)  —  Á  DNB 
anunciou  que  oi  aviõei 
alemães  bombordearom 
e  avariaram  seriamente 
um  crusador  inglês  oo 
largo  de  Narvik.  Acres- 
tou  a  mesma  agencia 
que  em  Andolsnes,  um 
cruzador  que  levava  ca¬ 
nhões  anti-aéreos  foi 
bombardeado  c  posto 
fõra  de  oção.  Mais  dois 
transportes  foram  bom¬ 
bardeados  no  fiord  de 
Molde,  sendo  presas  das 
chamas . 
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Fritz  von  Opel  teria  sido 
posto  em  liberdade 

LONDRES,  27  (Fnitcd  Press)  — 
Consta  que  n  Industrial  alemân 
Fritz  von  Opel,  delido  ba  pouco* 
dia*  a  bordo  do  "Contl  dGSavola”, 
quando  e»6e  transatlântico  passa¬ 
va  peio  porto  de  Gibraltar,  íot 
posto  rm  liberdade. 


Fiscalização  poli¬ 
cial  no  Danúbio 

A  proposta  da  Hungria  aos  paises  danubianos 


te.  que  o  governo  da  Hungria  en¬ 
viou  nota  a  Indua  oa  eatado, 
riamitilnnn»,  propondo  o  eslabele- 
rimento  de  uni  aervlçii  de  fiscali¬ 
zação  policial,  enquanto  durar  n 
guerra,  *  coin  a  intervençfin  de  to- 
ijoa  eles,  pnra  garantir  a  navega¬ 
ção  pela  znnn  dn  denominada  pnr- 
ln  da  ferra  dn  Dnnuliln. 

A  declaração  oficial  ezpreaan 
que  o  governo  húngaro  adere  á 
decisão  da  conferencia  do  Belgra¬ 
do  de  10  de  abril,  relativa  á  flsrn- 
lização  policial  dn  dito  riu,  ennt 
n  condição  de  que  poaaa  nprenen- 
lar  poaterlormenle  algumas  mo- 
difiraçõea,  afim  dr  rnmpletar  n« 
mrdldna  ealabelecldaa.  F.m  aua 
opinião,  oa  rreentea  acontrrlmen- 
loa  do  Danúbio,  —  aluda  Indubl- 


BUDAPR8TK,  27  (United  rres»)  tevelmente  »o«  afundamento*  de 
—  Annunclnu-ar,  hoje,  oflcinlmen-  embarraçõea,  algumaa  dela»  com 


EXPRESSO  AZUL 

Serviço  rápido  de  passageiros  cni  limousinrs  de 
luxo  enlre  Nilcrol  —  Friburgo  —  Cabo  Frio 

LINHA  DE  FRIBURGO  —  Novo  horário  a  partir  dc  18  de 
janeiro  de  134(1 


Chegada»  rm  Friburgo: 
11  e  19  hora» 

11  —  3  i  IU  horas 
Chegadaa  rm  Nlteroli 
IU  e  20  horas 
horário  a  partir  de  13 


1’artldaa  de  Niterói: 

8  e  16  horas 

Aos  snhndns:  8,  12  e  18  hz. 

Partldaz  de  Friburgo: 

7  e  17  harai 

LINHA  DE  CABO  FRIO  —  N  oro  horário  a  partir  de  13  de 
Janeiro  de  1940 
Partida»  de  Ntterot:  Chegadaa  em  Cabo  Fzloi 

8  e  IC  horas  11,30  e  19,30  horas 

Partida»  de  Cabo  Frio:  Chegndnt  em  Nltcroli 

6.3(1  e  16  horas  U,3(l  e  19.30  hnrns 

Sempre  que  houver  lotação  faremos  correr  carro  extraordinário 
PASSAGENS;  —  EM  NflEIIOI:  Bua  Visconde  dn  Rio  Bran¬ 
co.  821»  (Agencia  Ford).  Tel.  ?»>.  -  EM  FllinURGO:  Confei¬ 
taria  Serrana,  Praça  15  u.  56,  Tcl.  75.  -  EM  CARO  FRIO: 

Praça  Pedro  11. 

PONTO  DE  PARTIDA  EM  NITERÓI:  Praça  Martlm  Afonso, 
Junto  ao  Café  LONDRES. 


carregamento  ile  rlnirntn,  oa  quala 
ni-aaa  oportunidade  diaae  que  ti¬ 
nham  sido  provocados  inlrnrin- 
m.lmcnlr,  —  demonstraria  qut  ne¬ 
nhum  governo  pode  laolndamrn- 
Ir,  naaumir  em  pran  a  rrapunaabl- 
tidnde  prln  manutenção  da  ordem 
na  navegação,  ante  oe  perigos  que 
poderiam  surgir  enmii  consequên¬ 
cia  dr  pnBHirei*  qbnlnruioa  ao  tra¬ 
fego  dnnuhlnnu. 

Termina  dizendo  que  a  llberda 
de  da  navegação  pelo  Danúbio  í, 
além  de  uma  quentão  de  respon¬ 
sabilidade,  um  fatnr  importante 
porque  de  todoa  na  palaea  danu- 
hianiin  a  Hungria  i  n  unleo  que 
nãn  poaaue  uma  aaidn  direta  para 
o  mar,  no  qunl  aomrnlr  pode  rlte- 
gar  através  daquele  rio. 


COMPRE  TAMBÉM 
LIVROS  A  CREDITO 

iíti&X, 

coy 

KiCÜjtít© 

HISTORIA  —  FILOSOFIA  —  CIRiNCIA 

/ (  BIBUOTKGA  DO  BSPIHITO  MODICIINC)  il».  em,r.le- 
n,ir  para  o  leitor  ItrasHelrn,  rirnlrr  as  obras  rousagra* 
ila»  pela  aceitação  publica,  aquelas  que  nuis  dlrrlainrulr 
liusratu  rmidensnr,  etrlarrrer  r  popularizar  a  Itrr.inç.i 
rulliir.il  dn  esperle,  Inrnaiidu-a  um  In m  chiiiimi  r  por  to- 
pwrlilhmlfi.  Ilihllfti  rm  il.i  ri\  f  niliur.i,  n%  lf|« 

tore»  lerão  roí  »rn«  volumes  o  mnls  rlro  dorumrntarin 
rom  qoe  »r  poderá  Iro  lar  rimqirrrodrr  p  nrnniponbar  n 
Inogn  esforça  do  pro»«  menlo  bmiiniio  par.i  rmlirlrrar. 
enrlqiireer  e  dirigir  «  vhln. 

13  volume»,  enrnilerniiçno  luxo  cm  lü  jiren- 

Inçõr»  mrnsiii»  tl«-  .'HISIIIKI, 

Hrlnção  ilan  obra»; 

HISTORIA  : 

t...»  —  ,rVA.  C,;í,íÍ!  Eurie  —  Tradução  de  Monteiro  l.o- 

halo  —  Urncli.  I0|  —  Eor.  l.Af, 

^  (.HARI.ES  SEiGNOROS:  Historia  Sinrrra  da  França  —  Ira- 
duçáo  revista  pnr  Anisln  Teixeira—  llroch.  I.Tf  —  Eor.  IS?. 

.  ,  3  .  ANI>nft  M.U  no|S:  A  Vida  de  Dlararll  —  Tradução  <|e  Go- 
dofrrri»  llingrl  -  llrneli.  I2|  -  Enr.  I7f. 

li  .1  7  H‘  «iW»  lllulorl»  Cnlvrraal  (rm  3  loinosl  —  Edição 
6UfO(ío ~  *  racluçac»  de  Anliln  Teixeira  —  llroch.  4S!  —  Fnc. 

/.-J1-  ^  d"  Futuro  —  Tradução  de  Montei- 

ro  Lobato  —  Brocli.  I2(  —  Kne.  17.171. 

AntnnlT  n.°nD  •'•■'GAGI.A V:  Ensaios  lllatorleos  —  Tradução  de 
Antonlo  Ruas  —  1*  volume.  —  Brorli.  I2|  _  Enr.  17. 

P,  I.Onn i  MAÇAI  LA Y :  Ensaio»  lllatnrlcna  —  Tradução  de 
Antonlo  Ruas.  2‘  volume  —  Brncli.  13|  —  Ene.  18(1. 

FILOSOFIA  : 

UAI.1  7  P^^NTt  lHalnrla  da  Ftloaofla  —  A  Vida  e  a» 

iÕr«Rodnn  0r»"d«  FHovofn»  _  Edição  ilustraria  -  Traduçá..  de  Go- 
dofredo  Rangel  e  Monteiro  Lobato  —  Hrorh.  IHf  —  Kne.  23*. 

I.lrna*l  n,U  11 «  Vida  -  Tradução  Ur  Mnis- 

tetro  Lobato  —  Brnrh.  I8|  —  Kne.  2lç. 

3  —  VVIU.  DFttANT :  Oe  Grande»  fensadore»  —  Com  um  pre- 
rarlo  dn  nutor,  cspeeinl  |inrn  n  Edição  Itrasilelra  —  tradução  dc 
Monteiro  Lobato  -  Brorli.  121  -  Eor.  17*. 

CIÊNCIA  : 

d.  Vi.Z  AÍ-nizK!fT.°  E  I.KOPUI.D  INFEI.D;  A  Evolução 

ír.P  7,Kdlí""  i.  l,'lrpa  -  rrudução  de  Monteiro  Lnh.llq,  re- 
vista  por  aNrhnfi  S.  Trlxçlrn  —  llroch.  I»r»?  —  líiu\  20?. 

2  ~  AI.FHED  ADI.KB:  A  Ciência  dn  Natureza  llumnnn  —  T  r.i- 
duçno  de  Godnfredn  Rangel  e  Auisiii  Teixeira  —  Brorli,  12:.  Eiic.  17?. 

?  Grnnd r»  Kxpedlçõe»  (Tenltrira.  nn  Se- 

I5f°_  En7«dTMí40  ,C  “  Kitiçãn  llil»lrad,.  -  llmeli. 

• 

APROVEITE  ESTA  OPORTL Ml) \I)E  Oi  E  LHE 
OFERECE  A 

Livraria  Civilização  Brasileira 

OUVIDOR,  94 
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Proteção  secreta  rontra  submarinos 

ROMA,  27  (United  Prei»)  —  A  Itatia  ponue  presentemente  qua- 
tro  navio»  de  batalha  de  23.600  toneladas,  reformados,  com 
oi  nomes  de  "Glullo  Cesare"  e  "Conte  dl  Cavour".  os  qusli, 
lençados  ao  mar  em  1904  e  1905  respectivamente,  foram  remode¬ 
lados  em  1937,  e  lambem  o  "Andréa  Dorla”  e  “Caio  Dulll”,  que 
voHaiam  «o  serviço  itlvo  no  começo  deste  mês.  depois  de  tres 
anos  nos  estaleiros  lUllanos,  onde  foram  reformado»  e  rearmados. 

Estes  dois  últimos  navio»  de  fluerra,  que  foram  lançados  ao 
mar  em  1916,  foram  rearmados  e  dotados  de  uma  proteção  secre¬ 
ta  contra  submarinos,  estando  açora  com  a  capacidade  de  27  ná» 
horários.  Esses  navios  foram  rearmado»  com  12  canhóes  «nll-tor- 
pedilros  de  135  milímetros  de  calibre,  e  de  39  canhães  anti-aereos 
de  90  milímetros. 

Recentemenle  lançados  ao  mar,  o  "Llttorio"  e  o  "Vlltorlo  Ve- 
neto",  ee  35,000  tonelada»,  serão  Incorporados  A  esquadra  Ita¬ 
liana.  O  '‘Llttorio"  foi  construído  nos  estaleiros  de  Ansaldo,  em 
Gênova,  e  o  "Vlttorlo  Veneto"  em  Trleste.  Duas  outras  unidades 
de  35. 0C0  toneladas,  o  "Roma"  e  o  "Império"  estão  sendo  presen- 
temente  construídos,  o  primeiro  em  Trieste  e  o  seçundo  em  An¬ 
saldo,  Gênova,  e  serão  lançados  ao  mar  nos  fins  do  corrente  ino. 
Com  esses  dois  ultimo»  navios,  a  fonelagem  total  da  armada  Ita¬ 
liana  será  de  240.000  toneladas. 

weeeweezeezwwzezezzzzzzzezwzezzezzzzzzzezzzzwzzze» 

VIOLENTOS  ATAQUES 

de  Sammuel  Hoare  a  Ribbentrop 

LONDRES,  27  (Fnllrri  Press)  —  pregam  Iodos  ns  seus  recursos  na 
O  ministro  dn  Ar,  Sir  Snniilel  „i,.  »•—,.  „ 

1  campanha  da  Noruega  e  acrescen¬ 
tou:  “Nós  conhecemos  esle  lio- 
mrirt,  EHe  ê  um  ns-enlureiro  peri¬ 
goso  que  Ininnu  umn  parte  sinis¬ 
tra  nos  negocio»  publico».  Ne¬ 
nhum  neutro  acredita  o  que  ellc 


Hoare,  irradiou  rxlu  itnlle  um  dis¬ 
curso  anisando  violeiilamriite  de 
iiipuI Iroso,  o  ministro  das  Krla- 
ções  Exlr rimes  dn  Aletuanlin  lia¬ 
rão  voo  Itihlienlrnp,  (I  nnllgn  sc- 
rrctnriii  dn  Forrign  Offtee  du  Grã 


Bretanha  disse  que  os  aliados  cni-l  diz 

izzzzzzzzzzzzzzzzrz/zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz/zzzzzzzzzzi 

Fortificações  italianas 
em  todas  as  fronteiras 

Um  artigo  de  Virginio  Gayda 


O  HUMORISMO,  naa  mais  eapl- 
rltuosas  anedotai,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir,  ó  cultivado  nas 
pr.glnas  de  “\  AMOS  LER  1",  • 
revista  para  hnmcna  de  toda*  ai 
Idades. 


Zonas  de  vôo  proibidas 
na  Italia 

ROMA,  27  (Associated  Press)  — 
Os  aviões  estrangeiros  foram  proi¬ 
bidos  dc  voar  sobre  dezoito  zor.ns 
estratégicas  c  cm  torno  da  llalla, 
inrluslvc  sobre  a  zona  das  fron¬ 
teiras  com  a  França. 

Assim,  sobre  as  fronteiras  dos 
Alpes,  foram  marradas  estreitas 
passagens  sobre  us  quni*  Iodos  ns 
aparelhos  lerão  que  sobrevoar. 
Tmliis  ns  bases  terrestres  e  naval» 
ri.i  llnlia,  incluindo  as  ria  Sardi¬ 
nha  e  ila  ilha  dr  l’rnlrl!arin.  fa¬ 
zem  parle  dessaa  zonas  proibidas 
segundo  a  lista  publicaria.  Aliás, 
trata-sr  de  uma  revisão  das  listas 


Comunicado  britânico 

LONDRES,  27  (Unilrcl  Pre.ss)  — 
0  rumnnirado  de  boje  dn  Minis¬ 
tério  da  Guerra  diz:  “Nn  zuna 
au  norte  de  Sleukjar,  a  sil unção 
permanece  aulislanciuimtqilr  inal¬ 
terada.  As  nossas  luitnilhas  des¬ 
envolveram  rerln  oliviitmle  e  flz.e- 
rnin  algsm*  prisioneiros." 

Desmentida  a  captura 
de  militares  ingleses  na 
Noruega 

LONDRES,  27  (United  Pre.ss)  - 
O  MinlalerioMa  fluerra  den  á  pu¬ 
blicidade  uma  noticia  desmentindo 
que  qualquer  brigadeiro,  ou  ho¬ 
mem  dos  efrelivo»  lirilailleos,  te¬ 
nham  sido  capturados  no  transcur¬ 
so  da»  oprrações  realizadas  nn 
Noruega,  contrariando  assim  ns 
declarações  dc  von  ilihhcnlrop. 

0  Foreign  Ofice  desmen¬ 
te  que  a  aviação  britâ¬ 
nica  tenha  bombardea¬ 
do  objetivos  não  mili¬ 
tares 

LONDRES.  27  (United  Press)  — 
0  Minislrri»  rio.»  Relações  Exte¬ 
riores  formulou,  boje.  umn  decla¬ 
ração  deainrolimlo  novnmrnte  que 
<«s  aviões  britânicos  Icnliam  Imm- 
himlcado  qhjclivos  não  mllliares. 

O  Ministério  acrescentou  que.  n 
falo  dns  alemães  repetirem  essas 


•  REIU.IM,  27  (Associated  Press) 
—  A  mista  “Rcrlim-llnnia-Tn- 
Lio"  pnblira  liojc  um  artigo  d* 
Virginio  Gayda.  intitulado  "A 
llnlia  em  anuas",  no  qual  o  au¬ 
tor  Informa  aos  seus  lellores  alr- 
mue»  que  n  novn  rndeia  de  for¬ 
tificações  da  Italia,  construídas 
ao  longo  de  lodus  ns  suas  fron¬ 
teiras,  Já  está  lermlondn. 

Nesse  artigo,  Ga.vdn  nflrma  que 
«  produção  italiana  dc  nernpla- 
nos  “mIchoçou  o  mais  alto  nt»'cl 
possível  sob  as  aluais  circuns¬ 
tancias.  Alóm  disso,  dentro  d« 
seis  meses  essa  produção  serã  do- 
bradn  cnaii  n  coiislruçnn  da  no- 
i'as  faliiTrax”,  acrescentando  que 
o  exercito  foi  r<Tnrçnilo  com  tres 
novos  carpos  dc  exercito,  rom 
vinte  novas  divisões  e  com  inú¬ 
mero*  regimentos  dc  artilharia. 

"A  guerra  cumpra”  —  afirm» 
Gayda  —  "nán  cnrnntrará  a  lla- 
lln  desprevenida  ou  desarmada". 


anlerinrcs.  alinhando  vinlr  e  qua- 1  declarações,  indica  que  n*  mesmos 
tro  zonas  interdictas.  Inclusive  da  .  estio  preparando-«e  para  hnmbar- 
I  I-ybia  e  das  ilhas  do  Dodeeaneso.  1  dear  objetivo»  nlo  militares. 


COMUNICADO 


Annita  Vellozo 
Pederneiras 

tHfleim  VpIIciio  Pedfmfl 
r rt s,  irmn,  cunlindii!*  e  io- 
hrinhm»  fn/rm  eelrlirar.  pc* 
la  alma  liunÍHHÍnui  dr  Mia  ijurrl- 
dn  .\ NtVITA,  (rrça-frirn,  30  Ho 
fiirrrnlr.  I"  anlrrnwirín  df  Mt*u  fn- 
Icrjmrnln.  nii«^n  ák  10  hnrnu.  nn 
«llar-mnr  dn  fareja  dr  .Sán  Fran- 
cIpci»  d*  Paul*,  flrnndo  muito  cr§- 
tn»  pes«nai  qur  se  dlgnarrm 
arompanhá-loi  n*»*«  ato  da 
Hgiiko 


feiura 


A  NOITE  —  Domlnoo,  28  do  abril  ele  1940 


A  Central  do  Brasil  transportou  nui 
ano  93.1 94.654  passageiros 


I  ilirn  intilla 


Q:iasi  16  milhões  de  vinianlcs  suburbanos  cm  seis  meses  de  fração  elé¬ 
trica  —  Formação  de  irens  —  Mercadorias  expedidas  c  baldcndns  — 

Transporte  de  minério 

0  Ar.  AVahleiliar  l.tii,  illrrtiir 
iIj  Oiilr.il  «In  lli.ml.  >•  ui  |i  •mio 
vin  <IU  •  (lulilleaçiin  dn»  rclj U*- 
ri.»«  aitu.ii.  iIj  K»li4il,i. 

J*  puPllcmi  o  ilr  tü.lrt.  agora 
imlillcj  ii  de  1937,  ritandn  •m 
«iUjiiI.mIj  cnmpoftlváii  o  ile  19  18 
T)  que  a  um  .•  ini  «iirrM-niiiilii  .<• 
ministro  iIj  Vbiç.in,  ctilnn  mm  im- 
ilii  deixar  tlc  *rr  porque  ruiixil* 

I nr  a  *n.i  essência.  apu-sriil.i  il.i  • 
ilut  Inlerçis.iiilr*.  *ulirr  a  vida  da 
Imssa  |iriiii*l|inl  *|i-í**rr  «. 

O  itahulhn  ilii  illcrlnr  il.i  C, en¬ 
trai  abrange  um  snhslancliiaii  c 
grn»*u  volumr  ilr  mui*  ilr  399  (».»- 
glna»,  («ria»  dr  Informa  çòr*.  gr.* 
liiM»  t  rsInlixliiMi. 

93.194.654  viajantes 

l)e  Inlrln,  lr.il.milo  <1 1  1*  #)ikl- 
*áo,  A  ruja  alçada  rilán  aTrlns, 
cnlrr  miirov  o*  Irdnlhni  d<* 
enntahillilnilr  r  e ilallsllra.  m->  — 

Irr  n  rrlaliirln  i|ur  »  numero 
lia|.inlrs  transportados  cm  1933 

**********************  »•*•**»»< 


firme»  r  iMlm.it  ns  r  rmiip min > • 

•  otrl|i(Ãti  itr  rnipeoa»  o. 

outro*  Wllnll  «  11,10  .*|IH  H  Ml.ll.ll.l 
modlflcaçnci  ilr  01.1I111  túlio. 

Federoit 

A  Uniformizada»  .1 

11, ir  cciilii  .  82851109 

I  I).  jímlssõc»  nu* 

iniiiiiit  .1  |ior  edi¬ 
to  .  IWlMIMi 

82,5*000 
826  !<H  II 


CAMBIO 

O  11.111,0  i|o  lltaiil  «fixou.  III|. 
•i-in.  |i,ii.i  »u,n  mliraiici*.  rulirmi 
çj«  1I1  nUlrot  Inncn*.  l|Unt«*  r  rr* 
mr.t.ii  |  iiii.i  |in|iMl  laçan,  11*  la- 

ííi‘ií.i  .  -  WIIH 

ll.itl.ir  .  — 

Iroiirn .  —  IIihi 

l.lr.t .  —  II'1'"' 

Mmiiii  .  — •  mi.vj'1 

I  raiieii  «ulço.  ...  —  4111(1 

Franco  belga  ...  —  aMIJi 

iísciiiln  ,  ......  —  M||M 

Ciirô.i  tiicr.i  ....  —  4 ♦<!!»• 

IVin  nrgriillno. .  —  15-W 

1'tlO  lll  llgllaln  ..  —  1  •""" 

Pcaii  vlillnni  ...  —  1'W'I 


111  a  rlelrlílr.içán  luirlail.i  rio  1 
julho,  fnr.im  IrnnvpneKiihii  ii.it  | 
[ilu.it  clasn*  li. «16.291»  (iiiviigd- j 

IO*. 

VeHflra-ie  que  d.iqiirle  mít 
<* la*  31  ile  ili-ftinliro  ,lo  19.(7,  |.i. 

I  ui  ui  liaiitimrlailiit  911. 667  p.is»,,. 
'gr lula,  cm  l‘  clumc,  o  IIIOH.it  lio 
que  riu  igual  iiorlmli*  ili*  1111*1  ani- 
lorilir  o  4.803.171  o  liuilt,  nu  V* 
oliiaio.  (oiiuluo-tr,  iittliu.  i|iio 
iinqiitHc*  tolt  iiiotot  luram  Iran*- 
iiiirlnilu*  mais  .1.1148.857  |i.it*«gol- 
Ui*  ilr  tuliiirhliit.  oiii  uiiili.it  iit 
olutto*,  ili*  i|UO  oiii  hlontloo  pi-rlu- 
ili*  ilr  IILIII, 

A  romhi  onri  cupiinilriilc,  i|ttc  m* 

mui  iiiilorior  C i*i  a  ilo  . 

,  2 . 1171  tdl7í599,  ativiiilou  *i  . 

n. 886:7  UléllOO. 

Itto  i|ii.i iiln  a  passageiro».  li, 
lran*|iiirto  ilo  rucnmcmlos,  luoliil- 
oiit  .i*  |i, ilocl.it  tl.i  |*n  Ir  |*in 

innl.i  il,.«  i'iii|. rojt.it,  ilo  goioni.i  o 
ili  |iin|iri.i  listrada,  .*t i ii ü i ii  o 
•.-.s:i  i:.:i  liiorl.iil.it  o  I •  r . . . I II / 1  u  o 

ioiiiIu  Uo  iu'j.;is;>:r>s,.'t;i-iü. 

340.841  trens  formados 
num  ano 

il  i.iiinrr.i  .lo  Irrn*  foriiuiilot 
(i.ii-  iiiii.i  liu-fcrrea,  iiiotlr.i  o  mu 
gráu  ilo  |ir..t|.r ri.l.i.lr,  .i  *ii;i  oll- 
oiouol.i  r  Impurlaitcia. 

A  Central,  apesar  ilo  r.ironol.i  Ho 
material  roil.inlr,  aumenta  sempre 
o  torm.içán  ili.t  tout  Irr»'.  lo.iihi 
oni  1937  lr.it  cgiuln  316.841  tla« 
ilti.it  liliul.it,  crgitirumlo-to  tinta* 
média  tilaria  ili*  931  Irrut.  nu  m— 
J.iiii  in.iit  qoulin  ili*  i|iio  nu  1  '•  !i. 
I*ur  i.iilrii  Imlo  o  |iorotir»ii  gemi 
oln  mi-to  n  'JU. .111.1  117  iiulli.im- 
lr.it,  r  ilionilo  ò  liit  i*l.i  luriiii 
IA  ms.  tllll  i|<li!iiiurln»  o  li  rtlooilu 
-  7. mi  hw 

A  l rjo.ii*  flolrloii,  liia.uu.Mili  ,-i 
Hl  itr  julho.  .i|iro’ontii*ti  ruiu 
(O  IIHI  Imi*  fiiriiiiut.it  r  fijl .  n  •'* 
i(.iil.mioln.t  iiproooriilnt,  il.ulot  ot- 
lot  j.i  I iiiiir.in.lo  no»  lnlult  nolm.i.  1 

Mercadorias  recebidas, 
expedidas  e  baldeadas 

A  (  i  tilr:il  rviíiMriMJ.  miIhv  o  ele* 

ISIàlH,  niniuMilo  t*on*>iilrr4\rl  110  m»»- 
\  i incit t *»  dr  inrrr:iilmiiN 
i\(JiMÍlfl;iN  e  b.iMiNiÜUH  iw»>  jh*íiuI- 
ji  tÍN  eslflçíws  c  tuia!  il** 

•uoü  aliitiSindn  n  l.2h*J  H1U1.7S1. 
Teriiln  •*  d»»  .i:in  aMlerlor  clwtfnd»» 
n|i*nas  a  II. 570. li!.’»  01,  eim^latii-^r 
mu  iiuineiitf*  «Ir  tHl  <iS7  <|uilo- 
^raums.  a  lavui*  de  11K17. 

0  transporte  de  nrnerio 

iMm  mn.niií  Imiohulit  ilo  mim*- 
I  rio  llillltpoi-l.iil.it  mi  liilol.i  l,.r;;l. 
rcprrtonl.nrlo  a  roudv.  ilr  ri*i> 
l d .  ,1 1  "J  :7O2^fJ0ll,  n  Itrillial  mohili- 
roo  11.7111  vngòot.  T.iinhrin  nl  tc 
1  ocriflca  inrlhors»  rrtiillailos  p.iru 
1037,  piislo  i|uc  i|o  nnerior,  a  r\- 
pniiíifno  ilo  iiiiiicrlo  foi  ilo  113 i 

lonol.iili. »  c  produziu  li  proas.  ... 
7.673:310*.  rcgislrand..-M*.  porlau- 
lo,  li m  n*i ini*n I *.  ilo  111.871  tonela¬ 
da*  transporlailnv  Dado  ipic  o 
|  transporte  dr  minério  cm  1037  r«»l 
[  realizado  rum  os  mesmo*  clemen- 
lo*  ntiliznrlot  em  1936.  trriflra-ti- 
um  grande  esforço  feilo  no  scnliih. 
dr  um  iiirllinr  aprotcll.inii-nlo  do 
mal  criai  rml.inir 

Xa  l.llnla  rtlroila,  n  m.nlmiotn 
do  mlliorio  fez-so  rui  inroor  rM*a- 
|-i.  trantpnrlnndiHSC  31. 363  lonchi- 
d-it  em  1.33.*  vague*,  mnlrii.lo  á 
Oiilral  «62:ril?nfWI. 


239  lileiii  |iurl . 

13  lilriu.  .  . 

U  l.lem  rautola*  — 

r.  I  *  * . 

Ilid  lira  Intliinirnlu  A 

por  . . . 

1u  lilriu . 

ll)  Idrm  de  MO» . 

Municipoii 

31  tiinprrtllmo  lfiu6 

Iinrindor . 

ilein . 

113  liieiii  .Ir  1UI I.  uo* 

minai . . 

rol  l.lrin  pnilaihir. . . 

3’KI  l.jrin"  de  IB2" 

3(1  llcerrln  ^  A3S, 
portador  7  por 

rrnln . 

ó  l.leiu  . 

I i*i*  I.Ipiii  d,  1918  .... 

26  lynprratlmo  do 
19.11.  portador  .. 

Estaduais 

lll  lí  «  p  I  r  Ilo  S.inlo 
1  :lNMi>,  6  por  cr  ri- 

l.i  nomln.il . . 

I  Minnt  Wlllf.  A  por 

rrnln,  nom . 

7  Idrm  dr  1  :(Htn* 

211  Ide  oi  2IKI  fll  UP, 

1 1930,  pi.  I*  tr- 

rir .  JI5IIHHI 

311  Idrm  2*  trric  9 

por  rrnln . . 

73A  Idíin  3*  serio  7 

por  rcnlo . 

10  lYriiiinihuoo  A  por 

rrnln . 

21  ld.ni . 

1  lilriu  . 

7  .Siio  1*11*1  In  A  por 

rrllln . 

60  lilriu  H  por  rrnln 

rnlfonnlzailas  I:1 

3  lilriu .  10 

192  lilriu . IP 

102  lílrm  uniu .  1: 

Ações  dc  bancos 

20  lirasil . 

10  lilriu.  .  .. 

00  l-iiiii-lonarlo,  Cu- 

hll.-os .  HAfUOO 

Ações  dc  Companhios 

20  Seguros  liiiufl* 

;■  ug.i . 

10  1’rogrrtso  Indut 

irl.il  do  llrnsil  ..  40u*00(i 

1.1  II  Ihien*  dr  S.inlot 

nominal  .  .  21Pfil|'0 


Movimento  c 


Nii:i>op'i 

861*0(111 

426.000 


lítlslruola  .  ,  . 

MOVIMENTO  M 
v  \mmi.s  i  mm  i 

Norfolk  "A.torio 
l.nguo.i  r  ,  •,  ,|  i* 
N.ilal  o  ito.il.it  **11, 


Para  n  ooitipra  dr  leira*  dr  n*. 
I.rrtiii  i.  o  II. in. -o  do  llrn»ll  adota- 
ta  at  t.ixat: 

l.llira  l.ltrc  Dflrlal 

\  pó  d  . .  68*180  A7III" 

(  tlsla .  68*:.8P  A7S9II 

(.alio .  085660  A7»9'IU 

Uül.l.AII 

•Ui  .1  v .  19*610  16*160 

(  ,l,|,i .  111*61.11  I6*AUP 

(,.lho .  IU568U  lOi.VJo 


163*001, 

1625APP 


1.*iM*AoO 

iuiipuo 

|02|iMiO 


IlorililtUX  i  rt  jli 
lllli-llot  \ln  •  * 
1'orlot  do  n«», 

VAPIIIU.S  A 
fiiilirilrto  c  tt  ,il. 
ilrnlr",  28. 

1'orlo  \lrgi o  c  . 
ra  ",  28. 

Ilrlroí  o  i  !  .  ' 
S  1'raiii'lti'o  do 

do  M . 

Poiln  Aligro  o  i 
ha".  29. 

Porto  Alegro  r*  i 


lEiul)  (i.rrrn,  rlrsrrnrlo  il«,  atlao  >L ll,*  o  Irotivo  ilr  flurmi,  Alrrt, 
r li itt |*ri ui r ui n  Carlos  Mm  lindo  r  o  ilirelor  nrli-tlru  do  Irarni, 

Sr,  Ja)  10*  llrdondo 

Poli*  avião  da  rnrrelr  i  da  C.on-  i|iir  tom  ao  llrnvll  pira  Inlrgror 

ilol-  rlu-gou.  oiiloin.  do  ll.r.  n  *  Al-  1  ri|m  t".i  do  Cai  l  .s  M.u  li  j.lo. 

..  „  iirctrii.rnicnlc  no  *‘61-111  ilnloa- 
roi  o  fumoso  emolia  »"•!>• -,,,,!  iiu.lv  (ireru  tinha  nliiaiulo. 
lirooii.  rloinonlo  dr  projro.io  u.  *  grande  tuortt  i.  uo  radio  líl 

inohit  r.iilioíiinlcot  purlriihot,  c  Alumio,  do  lliliuot  Aires. 

t *********!***»******* •**»•* ******** *************** ****** 


(011*11110 

169*0011 

188*0011 


No  mrrendn  livre  rsprelnl*  n 
IIiiiioo  do  lliatil  oniuprava  n  li 
j,iu  a  7M59O0  o  triiill»  a  7259001 
roioprat.i  o  doll.ii  a  205200  o  teu* 
dia  a  2llf7n0, 

Para  rcpatsr  aos  nu  I  roí  In  nr  o* 
o  llatirn  do  Hr.i*il  aflmu  para  n 
lllir.i  o  prrçit  d,-  .185 120  (iara  o 
dollar  u  ilo  l6»A6n. 


fi2A5O"0 


3111*09'' 

6385IIIMI 


■larr.1  dr  li.ipi  o 
d  la  29. 

Notu  <)  rira  li»  **  1 1. 
A  Ml  OU  10.1  c  i  .  d, 
Aranha ",  3» 

Ponrdo  v  i*t,.i o. * 
dia  :«■ 

Not.i  A  oi  I,  ** l  1 1 o 

Laguna  "  At|i  S 

I  ait.it  li  Ir.i  *  **  Ai., 
1-lgllO  I  **  I  I  »r  . '  I- 


'llritrior  priitni 

*41  r  Plllir.RGI  la 
rllmrulr  f  »  t  í-l  ó 
ganhar  mala  dl 
I  hrlrri” 


ftt  oulrot  ha  nr  o  t  srgulam  at 

liixa.t  d  o  Hauri*  do  llratil. 

Compra  de  Ouro 

(I  Hauro  do  llratil  comprava  n 
ouro  fluo  —  li.ur  limll  por  1 000  i 
razão  dr  21*01111  por  gruma. 

—  (I  inrtiuo  rtl.ihrlroiuiroln 
dr  rrodllo  ndi|ulrl.i  o  ouro  .-.mor- 
dado,  riu  harr.i  mi  rui  aluv'âu.  u.it 
trgiiinlrs  oolnvõrt  apruslmaila-.: 

I.ilira  . I77.S7IIO 

Dollar .  3li*lno 

l*|-.inon . . .  740161 

—  II  rlrsgaslr  das  mordas,  ipir 
ta  ria  muito,  r  loinado  na  drtiila 
rnnta,  r  so  uo  propriu  llauou  |iodc 
ter  .tt .iliatlo. 

A  BOLSA 

Foi  regular  o  iiiuviinrnln  vcrl 
fí  ado,  ontom.  no  inrroailo  do  va¬ 
lores.  As  npidíi-es  da  Divida  Pu- 
iillo.i  i-nliiraiii-so  om  tioa  piisivão 
o  iiii-, mo  nooillroriidi*  roni  as  da 
M lll* ii->(*.> I iilnilv*  o  as  do  snrlolo 
llogiilar.ini  as  «gtios  do  liaiioot 
. .  .tt. 


•  /  seus  clientes 
Va  O  nVtCJÕ  c  amigos  para 
de  29  ele  abril  a  4  dc  maio  se 
deliciarem  com  um  ccpo  geladi- 
nho  do  v  i  n  li  o  Reconstituinte 

SÍL.VA  ARAÚJO 
o  Tonico  que  vale  Saude. 

MQGRRÍk  ANBRADAS 

RUA  DOS  AMDRAUA5,  21 
COM  PREÇOS  PARA  O  POVO. 


ir.8«uni 


8U*A'N* 

8o*l.iMI 

814188* 


CONCORRÊNCIAS 

ANUNCIADAS 


193500*1 


CINEMA  SONORO. DIFUSORAS  e 

TODOS  OS  RAMOS  DESTA  INDUSTRIA 
eittrio  aob  o  seu  dominio  em  pouco 
lempo,  legiiindo  o  meu  AFAMADO  E 
COMPROVADO  MÉTODO  PRATICO. 

GANHE  DINHEIRO 

desde  o  inicio  dn  lições  praticas 
Ajudo-lhe  a  tslabelectr-it  por  conta 
própria,  ou  a  habilitar-se  aos  magní¬ 
ficos  lugare»  que  se  olerecem  ao* 
técnicos  em  RADIO 

ESTUDE  EM  SEU  PROPRIO  LAR 

durante  as  horas  de  descanso  esla 
profissão  rendosa  e  facil  de  aprender. 

APROVEITE  MINHA  OFERTA 


il.l  I* * rlt  ilili 71  M li ii  , 
lormviiui  n* ••  i'  i 
turliM',  1  li I ••» * .  I  •• 
i  l»,it  li»s  ui  *  1 1 

(tir.  ili*  Kl  In  mm  I  *H  i 
\i*i*>í;i%  tiiff *•  i-  »•  i 
l)i  i  -j',1  I  • 
Clfutru!  «In  I'.  i  •  .  ]  i 
mrilfn  li  d  Jltfitil 

C-1.1  r  ilormt  uir* 

I li.*  *d*.i  1) 

Y  i.M  iiii  I  íl«»  I  •  I 

llr  lflll.1  IIMX.I  |IM  .  í 


>  mnhir  , 

I (I ilatrán  ilt*  **i 
«i n ii  Iprnlfo  r»»n 
rmiurnrín  ou 
por  rorrcispon* 
rfrncljt.  pm  r«p» 
nlinl  ou  rm 
InirlrP 


tíUOÇiJiiO 


li.  t  l> 

Trlrtíiiif  •.  p.ii.» 
iU?  c^ls»c<V«  nolicf-r 
rnrlus  1*111  \;ni.i*>  .  1 
>il 

lli.i  .Tfl  —  DM*.,', 
il.i  Prniliiçfio  Anui. 
H.1  IWfrtottn!  »te  l'i- 

InniccimiMifo  »f*  i 
iiicnlort  c  iHíiti-rl:»* 
n:tr!o. 

Dia  HO  -  F-sl.ivão 
Ci* lt Irai  «!c  r.ufr, 
Mst.nlo  tli*  São  IW.i 
ncdiinrnto  dc  tii.nícn 
tc.  <litn  di*  C'111-llm  , 

Dia  .‘KJ  —  l)Í\i>í. 
«la  Prrfcllura  Mtim 
form-i-imciitu  dt  tu 
co. 

Dia  TIO  —  r.DMtl*  ' 
(a»uti>m?  «Ia  i'nf« 
|m1,  p:»  r  i  *i  f » *  *  i  • 
teria I  clclrico 


Dcbcnlurcs 


Llll.l  IIÒKS  IIK  CHINA 

1'nrii  crinn^n,  <U**»ilo . . 

"  hotlriro  H  ...... 

*  *'  i  '*  1 1  ”  . 

Tríivr-tüfiro»  M  ...... 

Almornihi*i  H  ..»•*. 

ACttlclicmdüs  *’  . 


rumlnda  cm 
I9í»â  •  l.n» 
Ancclfi  (.ü* 
lifornl» 


ãSOOU 

1YIS00U 

STsnno 

snmi 

n«ooo 

1II500U 


Indispensável  a  certidão 
do  registro  civil 

Fnl  l-r.-ninen  tlado  ant  coman- 
danltt  dr  navl»,  curpuv  r  dirr- 
gôrt  dr  rtluhrlrvimcnln*  da  Mn 
rinha,  par»  i(uc  nín  itrrnillam  •> 
andaimnlM  dr  i-vprdlcnlc  caprnn- 
iln  r|iialtimr  rcrlldân  dr  rcgialm 
civil,  ti-ni  í|ite  a  firma  da  aulnri- 
il.tilc  sinalaria  rtlrjn  drtiilamcolr 
rminltrri.la  pur  (ahrlião 


No  Rio  o  esjíSeii 
dor  das  csmtsürec 
rações  religiosa:; 
de  Fátima 


CAMA  NE  RI 


10*000 

20*000 


Para  joheiro 


casal 


abaixo  dos  preços  da  Fabrica, 


A  grande  reunião  clominrjo 
proximo  pró  construção 
dc  um  majestoso  san¬ 
tuário 

N  >  lulutl  1  dr  ittlri' «Ifl.* "  "  ■  ui* 
|u  lll-  (tuiur  v  u"Mr,i;ã>i  •  *»  u I i v- 
»'ui  i  Virgem,  rnufinv  •■!•*,  _  " 

nilMuiM  l,'UI|i".  ("I  i  *»  ntil.ii*  I  ' 
IliuiltlMil..  «I.i *.  erh  lir.ien,  *  *1* •  'I  '- 
l*|*i  iviiteliai-in  d,-  l,..rilll  .* I.  á  '• 
i  hl'a,  iilfm  d  i  ii.-li-  ■  .-  1 -i 


50'  NA  CASA  NERI 


PRECISANDO 
DEPliHAIt  U 
SVMiUK 
I  O  M  K  O 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 


rum  indiirii?» 

f  Cl*  *ISYf|»ll  «'»•!•> 


SAKAGRIPE 


N  rifÇi.  |iur  aDiffiilt»  r  n  vafrjn 
v  i»»riui-M*  rriirivícnloii  PA  <*ni 
foiliit  ai  princi|inD  iitlailfx  ilo 

l'í)ÍS 

Kl  \  (lÜMÜIM.  CA  MAU  A  N.  ^  1 !» 

Irlifoiic  |.*;*ri!IM.  Klo  «lt»  Jnnriro 

**9*  94  (ff  f  ***********  99»  f  9949  49444*449444^4404* 


Quer  brincar  c 
berlinda  ? 


CULTO  CATOLICO 


6, nl 

!h''it,  rm  geral.  |* t’<- * »•  n il.-  erigir  (m* 
Iiii,.  à  rua  il.i  IliiD-lin:  !••  n.  ''67. 
tiinpln  i*  iniieil'»."  '-"du.i1 •-  ' **- 
v* gr *(1, ,  ú  Sm>»,i  Si-uIimi  i  d  .  1 1 1 1 ' . i - 
riu  ilr  Fáilma.  |ii'*>|iin i.*»nl'*.  (>■• 

|t ir*,  (v.s  grandiii*  it  i*  riu-sul  •il"".i  • 
errliminia-.  du  privtlrglwl**  frr  * i*t(» 
de  1'orlllgal. 

S  critlu  e  |ntrÍMlh-a  rm*,.li  »l •  •  - 
llltilll"!".  8l‘t  1(9  ll*  st*  tli->l  'UI  ir- 
inanariut  nt  lim - •  I i*i r i *v  e  d  -m'lt 
t iiallcat,  i.i  fnl  ahrnrn.nl  i  p  *i  Su  i 
Eminrnria  D.  Stlmli.ãn  l.em  .  *1" 
assim  se  cxprestiiii:  " l’ur  ser  d* 
grande  alcance  rcllglosn  r  snrir, 
rnm  mtilln  rmprnhn  nus  flrlt  r  *i*n- 
mrndamitt  a  mnstrnçnn  d"  San- 
luarin  dc  N,  S,  tlc  FAttma  Ahen- 
çnr  Dcms  <>  Incansnvcl  padrr  \nge- 
ln  Dr  Panll.  o«  ^cus  sirrrdulc».  a 
Indns  nt  firis  nur  u  auxiliarem  na 
realizarão  du  (irojrlu,  ora  por  nó» 
:i  (irnvadn . " 

Domingo.  28  do  rorrentf.  npiiv  .i 
mista  dns  9  hora»,  na  caprl  i  (>('"; 
vjjorla,  um  mesmo  h<nd.  haverã 
ii ma  grande  rrimlãn  de  elriucHlns 
llrtlaradi.»  da  rnlmiia  Itisi  e  in-ds 
(Irvnlns  dr  Maria  S.anllsvlma.  aftm 
ile  se  Iritai*  il-i  lane ameiilii  da  |u- 
drn  fuuilainectal  r  pnmln  Icvnnla- 
1111*9 1 II  ll.l  I  iMlinlu  . 

Anexo  ii  fuiui',1  igi-i-j*.  a  -** I <i  1 1 
|  ra peta.  eut  ruja  i  u(r:;ila  se  rru*o"- 
Ira  um:»  pedra  ile  Fàliluii.  ronti- 
'  nunrá  u  fiinrlhnar  n  semluarin 
.menor  da  Omgrcgaçãn  da  Divio i 
1  l,r*ividrm*ia.  para  a  forinnãn  ile 
|  fui  tiros  inliiixlros  do  «liar. 


ipial  um  iluslrr  hispo  disse  que 
lui  tusciladii  por  Deus  para  ma-  j 
nifeilar  iipjmis  dias,  rnm  a  sua 
palavra  ile  fogo.  com  seus  eserl- 
tus  e  com  a  sua  (àingregnção.  a 
grande  ilevuçãn  nu  Sanllssimo 
Sacramento",  csrrcteu  em  1861: 

"Hem  podemos  eliamar  o  se- 
i-ulo  XIX,  o  grande  século  il.i 
Kuearistin,  como  no  comrçn  foi 
rtiamadn  o  scculo  de  Maria.  Nun¬ 
ca,  nos  scculos  passados,  hnute  l 
lanlo  esplcndnr  nn  culla  Euca- 
rislico.  A  Exposição  solene  era 
rara,  mesmo  nos  tempos  de  mais 
viva  fc...  Mas  hoje  cm  dia  a 
Exposição  solene  a  Jesus  Sacra-  | 
menlado  é  a  necessidade  e  a  gra-  | 
ça  soberana  da  nossa  época. 

"E'  necessário  que  os  povos 
manifestem  publicamcntc  sua  fé 
na  divindade  de  Jcsns  Cristo  e 
na  teriiadc  da  sua  presença  sn- 
eramenlnl.  F.’  eslu  a  melhor  refu- 
lação  a  opfti*  nos  renegados,  aos 
nos  Ímpios  e  aos  In¬ 
diferentes.  Assim,  tainheni.  ela 
pisarã  snlirc  eles  como  uma  nion- 
laiiha  dc  lugu,  mus  dc  logu  lie 
amor. 

"0  culto  solene  da  Exposição 
é  necessário  pum  acordar  a  fc 
adormecido  dc  lanlos  homens 
lioiieslos  que  não  eonhccem  mais 
a  Jesus  (irisln,  porque  não  sn- 
liern  que  Ele  è  u  seu  tizínllu.  o 
seu  nmign, 

"lísle  cu  lt  o  é  necessário  para 
salvar  a  sociedade.  A  sociedade 
renascerá  quando  lorlos  os  seus 
membros  se  reunirem  ao  redor 
Ho  nosso  F.mnnurl  Encarlsllio. 
Dcvrmns  subir  a  fonte  da  vida.  a 
Jesus:  não  só  a  Jesus  peregrino 
nu  Judéia,  OU  a  Jesus  glorlfica- 
dn  nn  céu:  mas  ainda  c  sobre¬ 
tudo  a  Jesus  na  Kucarislin. 

Devemos  fnz.c-lo  sair  do  seu 
rrllru  e  o  colocar  ã  frenle  He 
todas  as  classes  sociais  cristãs, 
que  Ele  dirigirá  e  salvará. 

Devemos  conslruir-lhc  um  pa- 
Inciii,  um  li-iinn  real.  uma  corte 
He  servidores  fieis,  um  familtn 
ilo  amigos,  um  tiuvo  ile  niluru- 
iliirrs. 

"Eis  n  nossa  missão  e  n  nassa 


CIUÇA  DF  St:  A  UVSA  OU 
COMUAHEI.A 

HOJE,  ás  2 1  horss 

NO  AUDITOKIO  I1A 

SOC.  RABIO  NACIONAL 

1'ABA  BRINCAR  COM 

BARBOSA  JUNIOR 

NO  SEU  INTERESSANTE 
PROGRAMA 

“Na  Berlinda” 

UMA  GENTII.  OFERTA  DO 

MATTE  LEAO 

A  BEBIDA  SAUDAVEL  E 
PREFERIDA  POR  TODOS 

Matte  Leão  Espumante 

O  MELHOR  REFRIGERANTE 


D.  J.  OLIVEíT.A 


At-,  Marrrhal  Fluilah" 
Tel.t  23.:,  11(7  —  lii" 


Total.  . ... 
Hem  ano  passado  .  ,, 
Depile  n  1'  Ho  més... 

Media.  . 

Do  1 '  de  julho  . 

Media . 

Do  1"  He  julho  ano 
passado.  ....... 

Café  revertido  ao 
stnrk  tlrsde  o  I*  de 

julho.  .  .  . 

EMBARQUES: 

África . 

America  ilu  Sul.  .  ... 

Europa . 

Cabula  gem . . 


788  reclama 
á  Centra!  rio  >< 
si!  no  vaior  d 
900  contos  il  j 
réis 


tm  meu  nome.  vò-lo  riará". 

A  Igreja,  desse  modo,  Insliluiu 
ai  "Rogações",  Ires  dias  antece¬ 
dentes  à  esta  fesla,  constantes  de 
suplicas  e  orações  para  implorar 
as  bênçãos  de  Deus  sobre  os  Ira- 
halhns,  lavoura,  etc.  c  afastar  lo¬ 
dos  ns  flagelos. 

São  Thiagp,  na  sua  Epistola  He 
hoje  (  1,  22-271,  recomenda,  não 
snmenle  a  audição,  mas  o  cum- 
primenln  Ha  palavra  divina. 

Calendário  liturgirn  —  28  dc 
ahril  —  S.  Paulo  da  Cruz.  fun¬ 
dador  dos  religiosos  passionislas.  |  apostolas, 

Matriz  do  Engenho  Novo 

A  Pia  União  dns  Filhas  de  Ma¬ 
ria  da  paroquia  de  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Conceição  «lo  Engenho  No¬ 
vo  comemora  hoje  n  seu  jubileu 
de  praia  ri',,-  aniversario  dc  fun¬ 
dação  i , 

A's  8  horas,  na  Malriz,  missa 
He  comunhão  g.-ral  e  benção  da 
nova  bandeira  ria  Pia  União.  A's 
18  12  horas,  recepção  das  notas 
Filhas  de  Maria  r,  logo  após.  so¬ 
lene  "Te  Ueum".  em  ação  de 
graças.  A's  29  horas,  nn  *a!àn  da 
Escola  Cardial  Arcovcrde,  sessão 


Mercadorias  que  sc  ■  tra- 
viam  chegam  mw  .  Mv 
ou  avariaria 

Sulirir<ltn:iri.i  n  V' 
Mi|M‘iintrinlc  <1  t  if»  • 

I  <!»»  H i.i vil  |>  vmi.  u"  i 
i  trlnriKiQÔr  - 

Km  1UJ17.  *•«  i'  •' 

<*xlr*ivl<»>.  fiilt.v*  •  •' 
t  in  uumuri*  *lt*  •'  1 

I1!:72U^2Ü.  !»«•  **  I  »  i*-!. 
r:»d:i  :i  il.iv  «'i-iri.tin."  • 

1  ulrini  nntpi  i-*»  «•  .  »i" 
l*  fm  im{H»rttvtn'l  •  *•  1 
l«J<Jttlria<!:iN  D 1  *i 
montanli-  »lr 
I  rm  7 S.S  i  " 

I  nn  sunlaiifi'í  7<» :  1-  ' 

(loilio  M*  VC,  ll.l 

innvimrilh»  He  rui  1 1  ç 
1  irndiii  CMitln  i‘*i  i  »»•*» 

.,1,111,  li-  '  i 

nirsino  iiioijo  rjiie  •  ’*i  i 

j  rijii  permam-nti  '»  |  >'-» 


Tnlnl . 

«ilcrn  hih»  imsul»».  .. 
Drsdu  h  1  ri*»  1111*1  .. 

I)<»  1"  Hi«  julliM  . 

hlrm  iinn  |i;iss»H«»,  . 

Sim*k . 

.Mcniih  UHiiMmio  Inrnl 
tiú  iJ  ia  2G-4-14! . 


||;> V KNAííEM  NA  UAlA  AO  l'U  KSIDKNTK  (ÍETULIO  VAKU.VS 
—  Ni»  Inütllulo  Normal  <!:i  Hnif»  resihn  dp  per  preslncln  uni«  li«- 
mrn^L*<*ni  no  pn**iHun1r  Oi-lullu  N'nriTJi5.  n»n?»i*!rnir  im  in*iucu- 
rn<;’in  ili*  um  liu^tii  t*m  hron/.t*  H>»  ehrfi*  dn  Nnçào.  O  nto  rrvr«rni- 
m*  di*  áuleniclndi*.  rsínndu  prciimlt*»»  u  InfervenOir  Lnndulphn  Alvrs 
v  «.<  jtlfns  nutoridnilfK  lioinnnn 

499994949444444444444449499444444944444449444444444444449444 

A  ação  social  do  Juizo 
de  Menores 

O  Dr.  Saiil  de  liusmno.  Juiz  He 
m.qinrcs  ilesla  rapilnl,  fez  eu- 
Irega  nn  ministro  da  Justiça,  pur 
intermédio  do  preshlrulc  do  'I r I - 
luiitnl  He  Apelação,  iln  relalorio 
ilas  atividades  jui-iillco-suclni» 
íclercnles  nu  aun  ile  1939. 

Pelo  relalorio  cm  api-.çn.  ba¬ 
seados  no»  iladoi  eslalisliens  que 
ele  fornece,  se  chega  A  cnnclusàn 
dc  que  o  importante  orgàn  oíi- 
cinl  ile  nssislenrla  social  nos  me- 
nnr.s  desvalidos  dn  cidade  rslã 
cumprindo  rigurosnmenlc  a  mis¬ 
são  que  lhe  foi  confiada.  Dcsm* 
modo,  são  expressivos  os  dados 
licmonslralivns  dessa  afirmação: 
passaram  pelo  Julzn  243  menu- 
les  delinquentes;  ns  processos  ci¬ 
teis  ahrang.m  7i.87i2  menores  c 
ns  pt-iinluacios  .1.8911;  a  fiscaliza- 
lão  ili»  trnbalho  13.811  menores. 
Os  (irimlmirlos,  Conlonne  sua  nn- 
tnreza,  npresrnlam  1.369  licen¬ 
ças  pura  verificar  praça,  922  (ta¬ 
ra  carlclras  ile  Idcnllilndc,  fo- 
Ihas-rorriiliis.  aleslados  de  cin- 
tltiln :  689  |iar:i  Irabalhar,  9ln 
parti  rcgislru  civil,  passagens  c 
embarques. 

Os  processos  eiveis  acusavam 
2.(1011  Inlcrnaçòes.  182  ações  ile 
nllmenlns,  198  alvarás  para  ca- 
samrnin.  U.l.i  nomeações  dc  cura¬ 
dor  " ail-lioc",  191  ile  busca  e 
apreensão,  173  lernniv  dc  guarda 


PRE-8  •  980  quilociclof. 

•  ************** ************** 

I Iro  sair  Ho  Tabernáculo  c  for 
solcnemenle  expoilo,  nlmlrá  to¬ 
dos  n  si.  Jesus  sc  deve  cxioir 
dia  e  noite,  quer  nas  grandes 
cidades,  quer  nas  pequena*  c  lam¬ 
bem  no»  mais  remoías  aldeias,  i 
assim  lodos  o  poderão  ver  e  se¬ 
rão  salvos”. 

lísle  pciisamcnln  se  realizou, 
lí  nn  nosso  lliii  dc  Janeiro  le¬ 
mos  graça  dc  possuir  uin  Tro¬ 
nou  Jesus  Sacramentado,  »  primei¬ 
ro  trono  que  o  Brasil,  mi  sua 
liicdndc  rucarisltcii,  lhe  elevou. 

Carioca»  !  Não  deixeis  sozinho 
Jesus  nn  Ironu!  Ide  fazer-llie 


CASA  P/íOZART 


O  muMinr  -Mirtlmunto  ilu  mufl* 
ta*  i*  uítrclns  —  7  Kctrinbro*  tí,‘> 
!írcitU‘  «  Tr.  Ouvidor I 


ÍLtlülPiicin.  .  .......  .ílM!  lY.TYi 

llr;n  mm  pnssnHo  . .  íMW  00«l 

Mercado  de  Santos 

Mercado  nominal 
Entradiis,  .......  — 

líeiile  o  I'  ilo  més..  391  PH 

Dn  1"  de  julho  .  7  941  7211 

lilein  ano  (iussado  .  .  8.97i'i  2.VJ 

límbarijues .  .  .  .  I  977 

Desde  ••  I”  rio  més...  519  876 

Do  1"  de  julllii .  8  486  85S 

Idrm  ano  passado...  8  744  I  lu 

líxistenchi.  ,  .  I  829.761 

Idrm  anu  passado -  2  .190.368 

Mercado  dc  Vitoria 

Mercado  cslavcl.  Tipo  7 '8  — 
125390. 

Enleadas .  1.218 

Dcsile  n  1*  Ho  mês..  63.395 

Dn  I*  ile  julho  .  1.989  106 

iileiu  aun  p.issad .  1.189  651 

Emtmniurs .  _  — 

Desde  o  I*  Ho  mês...  79.801 

Do  I'  ile  julho .  1. 171.372 

Hem  ano  passado  ...  1.156  696 

líxlslcncia .  Iil7  9li 

lilern  ano  passado.  ..  226.501 

AÇÚCAR 

Merendo  firme  Preços  01 
mesmos.  Nrgoeios  reduzidos. 

Cotações 

ilranrn  rri»lal.  *  Numim.l 

De  me  rara.  ,  ....  5li|lHHI  a  51516*'? 
M,  ura*  inlio.  ..  —  — 

Masc.no.  .  ..  37*9911  a  395l!"e 


Deposito  Nava 

Distribuição  dc  costuras:  5* 
,  dia  2  ile  maio.  das  9  às  1 1 
ira  as  malrlc.  dc  ns.  4 D 1  a 


Os  liltus  tlf  liojr: 

SAI)  1.1'IZ  —  "Ai>  rufar  dns 
lanthiircs",  com  (llaudclte  Unl- 
licrt  c  llcorv  Foilila  —  A‘s  14  — 

16.119  -  18,99  —  2Ü.0U  c  22,99 
horas, 

.Ml.  I  IIII  —  "Ualulalka",  rnm 
lluiia  Alasse.v  c  Nelson  Edil.v.  ás 
12,1111  —  I  (.ml  —  16.99  -  18,99  - 
29.611  r  22.161  l.nrlis 

UIIIIAD5VAY  —  "Rua  d.i  (i**r- 
diçáo",  com  Dlla  Parlo,  às  I  I.MI 
(5.  III  -  17.29  —  19,99  -  29,19  V 

22.119  Imras 
iMPiíiim  - 

1 1 Ii.i  do  tesouro 
17.29  -  19,99  - 


Puni  I  os,— 
brnniiulti 


SAN ATOSSE 


ü  HUMORISMO.  li."  ' 
rituioras  nnetl'”.a«  f  * 
micas  para  nr.  e  •* 
paginas  de  “VAMOS  l 
revista  Dara  pmoci  «  :e 
idade' 


0  I  de  maio  e  o  Minis¬ 
tério  do  T ralaii  o 


iccc,  como  uma  nova  rfusao  ile 
sua  lernura.  como  o  supremo  es- 
fuiço  do  seu  amor. 

Todo  isso  |)ori|tie  n  Exposição 
■I.i  adorável  líuç.irKtia  c  a  afir- 
iitucãii  piais  çomplel.i.  a  míd» 
prrfrlla  de  Jesus  (irisln,  nosso 
Senhor,  nosso  Deus  c  iiosmi  liei: 
■In  sua  vida,  d.i  sua  presença,  da 
sua  realeza  c  dos  seus  direitos 
snheronos  sobre  a  huiitauidudc 
que  lílc  rcsgnloii. 

Vamos,  pois.  todos,  ucsla  XI ll- 
Semniu  Eucarisllca  ao  Sanluu- 
rlo  da  Adnrnçnii  Perpelua  I  Ri¬ 
ria  1  na  Malriz  dc  Santana  para 
uns  renovar  no  nosso  amor  n 
Jesus  líuenrisl  iro.  pain  nos  afer. 
inrar  perlo  desla  fornalha  di- 
i  imi. 

Se  durante  n  ano.  nos  entildj* 
mos,  esla  Semana  em  honra  a 
Jcsus-MosUa  será  uma  semana 
dc  renniaçàn.  serilrã  para  acen¬ 
der  no  nosso  coração  n  amor  á 
Eurorislin. 

“  Adeainus  cum  flihiela  nd 
Ihronnm  graliae!  A  Ele  devemos 
1  ir  sem  medo.  mas  com  ronflaça. 

Ouçamos  o  chamado  Ho  llealo 
IVdro  Jiiltãn  K.vmnrd,  o  Nposlo. 
lolo  da  EucarMIa  :  Je.su*  e«fn 

fó,  fopo  H.  lo.Ios  o  I  Ir  y 


leHcral  ilo  llomcreío  líMeeloe, 
Ci  iisellin  de  Aguas  e  Energia  Klc- 
I rt<-,i  v  14'iisclho  dc  Imlgraçàp  v* 
Colonização. 

Ministério  ila  l*azi*nHa:  Mlo,*.- 
Ir.t  de  líslilrlo  e  seu  gahiiielc:  le- 
soiirn  Nacional:  DlreVnrb  (ieril 
Diretorias  ila  Dcsp  su.  Ho  Senl- 
ro  Ho  Pessoal,  ilas  IlenH.i  -  Inter¬ 
nas.  Has  Rendas  AHimiriri-.  da 
iístatislic.i  Econnnilea  e  Fluiu- 
■  eira,  do  Dominio  Ha  União,  I H- 
loiii.il  de  (imitas,  tímil.olnria  Ge¬ 
ral  da  Republica  e  Gmilailorla» 
Seccionais.  Serviço  ile  Comuni¬ 
cações.  Conselhos  ile  Contribniii. 
tr*  e  Superior  ile  Tarifas.  I.aho- 
ralorio  Nacional  il.*  Analises.  Pa- 
laeins  1‘rcsiilrnclals.  mlnislro-  Ho 
Supremo  e  ilcscmh.irg.iilorcs  a|iu- 
seutailos. 

Mlnislvrin  da  Justiça:  Supre¬ 
mo  Irihunu!  Fcilcr.il.  Pro.-iira.lo- 
ria  da  IlepiilHlea.  Tribunal  de  S# 
g ura nça  Naelon.il,  lrlhiin.il  ile 
Apelação.  Ministério  Puhlieo,  liii- 
/e s  Srerioniils,  Trlhuu.il  do  Jurl, 
Kserlvãcs.  S  -vctavia  Ha  vxtinla 
('amara  dos  lltiiulaHos  ,  Sserela- 
ria  ili*  extinto  Seii.nlo  Federal  c 
,  Ai  ulso». 


Foi  vewhlilo.  onl*  to 

Waldeinar  FjI.xí".  '9 
I  rali,, lho.  n  roliip'1-' 
(nr  Ar»  lv.rncr  'vi- ■ 
Mitnr  da  “C.inçà"  *  * 
i|.,r"  a  quem  s  I  s  •  I , 
o  seu  agrado  pel ,  leb 
ns;,,  exprimir  In  i 
.*1  los  lll-  lll  .1,  OI  ,  |.  p 

Irab.ilhiulor  lira  -i  . .  ■ 
lllo  o  .ipivço  1 1  ■  t  l 
|iv I.i  obra  ilarpiel  m 
os  alicerces  dn  *eu  p* 

( I  minis:  io.  om"  • 

eào  i| r  s,»!id-iri,  l 
I r.i li.i I li.i . I •  > ; i  -.  o,  ,ii  I 
f,  rid  i  iioisii l  o  .  i 
,  taiti.i  olicl.ll  ,1,-  I 
q  ip  seus  ui -o-  I 
u os  lllllliire»  de  i  't 
ilislrihuidos  oo  i  ' 
de  llrgltiis  V .isco  i, 
que  I ioiôs  os  (iro  . 
eliiusI.iMlio  de  |o,lo  o 
sua  obra  c  p,  li  a  t 
que  o  çoirrno  il  -  *  m  ■ 
tulío  5'  i  .  .  l.-oi 
Cer  d md o  i.oi.  ,  v  u 

PUIIIlO  o  ,.j  çi.i  .  ,  , 


Clurlle  Clian  na 
ás  1 1.99  -  15.19 
29,19  V  22.29  1 1 lí— 


(.1.411(1  \  —  "  A  cisa  »liilsl**i".  I 
rnm  Charlei  l.ailglhmi  r  Dons 
l.aritlll,  ás  11.1'tl  ■  1.1.49.  17,211  - 
J 'i.llii  -  2'l,1(i  e  22.29  horas, 

(M)K(iN  —  "Homens  Marea- 
dns",  cnm  tieorge  Rali  e  Janr 
Rr.ianl  —  A  s  11.119  -  lli .99  — 
18,110  —  26,161  e  22,66  loiras. 

PAl.ACID  Ih.Ultl)  —  ** .solteira 
por  ctprieho".  com  Frril  M  ic- 
Miirr.ii.  Mailrlclnc  Carml  e  All.ni 
.1  nos.  ás  1 1.69  -  16, 90  —  18.99 

29,1,9  e  22.99  limas. 

PATIIE  I-  \l  \CIO  -  "Avcnlirns 
dr  Pinocrhio".  ás  11.69  —  15.(9 

!,.2U  —  19.99  —  26,16  c  *22.2(1  l»o- 
rur. 

PI. AZ  A  —  "(I  Mlkailn ".  r  >m 
'seiinv  Mdier.  Jean  l.olin  r  .Mar¬ 
ti  o  (irten.  Ss  11.66  —  16.9(1  — 

18,161  —  26.16  c  22.6(1  Imras. 

UKX  —  " Idii-o  mu-  Alpes"  çnm 
s  ,n |a  llenle.  Ita.v  Mllinil  e  Ro- 
1  hert  Ciimmlngs.  ás  11.99  —  16,00 
—  13, OU  —  20,90  c  22,90  horas. 


1  I 

.  s. 

li 

| 

iMãsfll  1 

âyn  | 

M 
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A  SEGUNDA  “RÚSTICA"  OFICIAL 
DA  TEMPORADA  ATLÉTICA 


39  atletas  civis  e 


58  militares  alistados  no  certame  da  manhi  de  hoje  -  Prêmios  instituídos  pela  Policia  Militar 

do  Sampaio  A.  roí  vinte  atletas,  alam  dt  imn.  .  .  ....  .......  r 


A  Ligo  dc  Atletismo  do  na  equipe  do  Sampaio  A,  ros  vinte  atletas,  alam  da 

Rio  de  Janeiro  realizará  na  C.,  em  grande  forma  e  Mo-  uma  medolha  dt  vermail  do 

monliõ  dc  hoje,  da  proia  de  roiro  do  Si,vo  vc,,c  otuol-  scu  cunho  oficial,  paro  o 

Botafogo  (Mourisco)  ao  «-1™".*°  °  cami,c.t0  ,do  flum"  qualquer  natureza 

lod.o  do  Flamengo,  o  segun-  P°.r  0ndc  vcnCB“'  clo,,i,ieodo  «•"  primeiro  lu- 

.  . ,  ’  alias,  a  primeira  rústica  ofi-  gor. 

do  corrido  rústica  do  sua  .;.i  .  ,  •  “  .  _  . 

temporada  oficial,  reunindo  *  A  C0llCCDtr3Ç30  (lOS  ãtlctãS 

um  numero  opreciovcl  dc  ”  Policio  Militor  contri-  A  concentração  dos  ofle- 
concorrentes  civis  c  milito-  buiu  poderosamente  paro  *a*  *er®  feito  ás  8  horas,  em 
res  avultondo  cstci  últimos,  animação  do  certame,  ins-  *rcn*c  a°  P°vHhão  Mourisco, 
todo»  pcrtecentcs  ã  Policia  crovendo  sete  no  ,P,0,a  d®  lotofogo,  de- 

Militar.  Com  tais  elementos,  58  ofletas  bem  Drcoaradoc  rCnd°  °-  par,ida  **  efo,uar 

.  dc  fcoi.  pôde  ,cp,c,,l’ d.  T.5;,Tb.  I  í,*;  “r 

zszrZttz  ASutrr^rrÊd'4^  «- 

lacicnol  cn.,c  ScbMid.  cò^nd..,.  .  ?°j  L- 

Morciro,  0  atleta  que  >-  p  u  !l«r"ou  *B,?,.do  9°  do‘  Uóc,<  Humoitõ,  ruo 

pou  cm  1939  todas  as  gran-  modio  do  Dcaàrto  1  T  J°,d'm  Bofonico'  Pr°Ç°  Son’ 

Ir»  Provas  do  genero  eV  Educação  FlE  I  5mní  *“  Fc" 

auim  Moreira  do  Silvo  seu  Bm«il"  '  •  xc  ,c,ro  c  estodio  do  Flamengo. 

,i,„  c  .dm  ,  l,„l  Sc  '  ”  °  »•"»•  «  *c juif,  . 

b.„L  ,c.pc «u  ;y* . . . 

- - - ; - - - 


U  R 


A  airrida  de  hoje  -  Será  disputado  0  clássico  Outono 

I  1  1 1  1 1 1  IlIltSi  llMltKll»,i  *.,,,.11  •  . 


1  «ni  lioin  progr.iiiui  u-jill/n-  ■  _  ,.rrnilo  .. 

«  M  t «u-Ut-y  Club  «r.isllcíru  a  I  melros  —  1  ;Ul»Uf. 

-  .1 111,1.1  tja  temporada. 

\  M  ll.IbllM  t;  11  clnsslcu  "Uu 
I1"1  'l"  iiiunc  u  1 11  luto  dr  trcZc 

' •  1  dr  liib  anus.  entre  os 

.  riolmuint  Trevo,  Apoio. .  .  . . .  . 

'  1  '•"»  Mr|iiotv,  ruja»  bri-  j  i  «ailiidur,  |t.  Frclla» 

'  a  mações  c  csluilu  (lu  Irei-!  0*  —  Premiu  -  Taci 


•"  lurem  prever  uma  dlspu- 

1.1  1  tnpuljtaitle. 

''  •  Premiu  "Mtrogalu"  — 
I  (  iiirlru»  —  lU.-UPÜt. 


*-*  1'rrmio  m\cuüijm  —  l  jüií  ;  .hmmJIna  sío  rc>pcila\cii. c  Sou- 

j  Micrn  Parlo,  poslo  ifuc  melo  iiiua- 
..  <'0,  õ  dcpnsciUiriu  ilc  esperanças 
•J!  <■  < -•"'relra  —  I 'remiu  classlr., 

Uulono '  —  |  .000  melros  - 

•ll  Senaimi»  qnc  Trevo,  n  "crack"  du 
uu  turma  de  1930,  ostrnla  escelenle  , 
•>)  eslailn  t  t,  muilo  iialuratmenle. 


t  Acrobata,  I„  l.clgliio» 

3  Uoiia  Slella,  \V.  AmJradr 
■I  Saimi,  J.  .\|r»(|uil:i  .  .  . 

4  AHnna,  .1.  Zuiiigii 


melros  —  4:U00I  —  UcUIub. 


I.  -Ul» 


lí 


1  Montesa,  ll.  FrclUs  . 


Ilrarntil,  I.  Ziinlga  .  . 
1  '■!  Il.oimm,  •>,  llapthia.  . 
ilrahr»,  J.  Sautus  .  .  . 

1  I  ■  .niiiui .  A.  Mova  .  . 
q  1  1 1  ij rvr rt iil.i,  ,|.  Mesqullu 
‘  1  I"  mm,  W.  Andrade 

ü'i  i-llirl.  II.  ITelli,»  . 

■  1  HI-Í-.I j.  W.  Cmiiiu 

.  ll.  rerrelru  . 

1  '"I  ipe,  I.  Canal.  ■ 
l|ll  l,'^.’i.ii,  |i.  eorrer 

liliclpa.  Ir,  Costa  . 

I'  niiln  “Zaga"'  - 

4:111)11?, 

‘  o  •  1  In,  IV.  Andrade 

•  Tf  i*i.  I..  Scníia  .... 
I'  iaciiarj,  I.  l.aiiaie» 

1  1  'r).  I.  Ilriiiler. 

I )'* rt  I |flu,  |(.  |- relia» 
t  I» ■ ' : ,  A.  (jiniic/.  ,  . 

|  ■  Mleunn,  11.  Fernamlr» 

•  1'vnsusa  .A.  Musa  .  . 

''  -  l're:ul<i  “(Jiiali'' 

•  -  «jlllir?. 

I  ‘  V  .dr  1  I"-.  \.  Hosn  , 

■  Mui,  u.  i.unim  .  .  , 


Ks. 

W 

àl  | 

ál  | 

M 
.V.' ! 
31, 

;.i 

:.i 


:,i 

ál 


c  2  Maslln,  J.  Mesquita  .  , 

I  .'I  Conda),  I).  Ferreira  .  . 
2.  4  Lamparina,  (i.  Cosia  .  . 
I  5  1’llolc,  ll.  IT  Iiina  .  .  .  . 

|  0  .larandina,  C.  Morgado  . 
3  7  Carnaval,  .1.  Ferreira.  , 
i  S  A»  du  l'aus,  I..  Souza. 

I  !>  A»  de  tliiros,  A.  Itnsa  . 
I.li)  Smillirrn  l*orl,  I'.  (!u»»o 
i  "  Calirorola,  o.  Serra  .  . 


Ki. 

jj 

53 

4S 

51 

49 


l.iiiml 


á!i 


lillK 


18 


áS 


■IS 

õ(i 


1.IUJ 

Ks. 
.  há 
.  áá 


0  Indicado.  I 

Apoio  c  Allmlroi.  cm  virtude  do. 
Irnliallm.»  fornecido».  »ào  conjfde. 
rndo*  n»  maiores  adveriarío»  do 
filho  dc  Crauli. 

Don  Xlquntc  é  competidor  d» 
primeira  linha,  njslm  como  Ara- 
rnú.  Nos  outros  ha  fí,  mas  só  ven¬ 
do. 

8*  Carreira  —  Prendo  "Midi'* 
-.1  —  1000  melros  —  Parerc-n»» 
i  qile  Cl.vilf,  cmlioro  houiessr  ga- 
JÜ ;  nho  furil  ha  nllo  dia»,  v.il  cnenii- 
I  Irar  dificuldade  cm  "quebrar" 

I  Nlniln,  »c  c»ln  liver  boa  parlida. 

‘  I  tVussa  11(01  1'  o  azar  viável.  Os  ou- 
I  In.»  vàn  aguardar. 

De  conformidade  com  os  dados 

i>„  ...1  11  1  ....  .  ..  ‘"'In»1',  damos  a  seguir  os 

1*  -■  Prendo  f.hmlcn  “Oiilimo  ,,  , 

I.0IKJ  metros  -  2lt:llU0$  -  Del-  \  NOSSOS  palpiteS 

Dracnhl  —  llirl  fllrl  —  Barniim. 
Pojaquara  —  Mlgnon  —  Forríeí 
y'  |  Sapatrador  —  .Alnhii  —  Valerlu.» 
fínndaia  —  llradndor  —  Abacaxi 
Arrnbaln  —  lloim  Slclln  —  Bai- 
. .  Indor. 
a.* 

,V, !  A»  dr  fluros  —  Conda I  —  Snu- 
lliern  Port. 

Trrvn  —  Apoio  —  Dnn  Xiquole 
á:i]  Clyde —  Mnita  —  Urubionga. 

Morreu  o  cavalo  Panair 

Nas  cocheira»  do  treinador  Ku- 
á;|j  rico  Oliveira,  mntrcii  ontem  o  r,i- 
ralo  Panair.  ile  propriedade  do  se¬ 
nhor  .lorge  .Inhnor. 

<•  companheiro  dc  Sanilr  c  nu¬ 
tro.».  que  rico  alguns  Imnhos  r 
apenas  t.lilcir  uma  vilnrta.  foi  vi¬ 
timado  pur  uma  Inlosicarâu  ali¬ 
mentar. 


f  I  Don  Xiquole,  ll.  Freitas, 
li  ''  (írumrle,  C.  Pereira  .  , 
2  Kid  (iall.di.id,  IV.  Andrade 


|  3  Trevo,  .1,  Cauaics 
2j  4  Sllran,  S.  Ilnptlvla 
t  á  .Sonata,  A.  Il„»a  . 


I  luinlnciiic  F,  ... 

Joaquim  Moreira  da  Ml» a.  Ili». 
lo.dllo  F.  Itorha,  Jciví  dc  Olivei¬ 
ra  Dia». 

•  ll.  dn  Flamengo: 

•losc  Araújo  Ma»,  .lo»#  |‘er- 

■vira, 

Snmpain  A.  C 


Fiodrlguri,  João  Ferreira  Fillm.  Júlio  Jaituario  Vnluuc».  CU. 
Salva.lnr  Siha.  Oelavlo  Man.nl  Miva,  Jorge  Irirelia  Alacha. I- 
,la  Silva.  I.dgar.l  dc  S„u/a.  Ila»  Meaiini  II  11*.  Ileiiniolo  .Atvn.lv . 
mundo  Doiiilngurs  do»  Sunlo»,  dc  I  .* rl  v.  1-1  joM.in  lioak.  Leu, 
Joge  de  Almeida.  Dcelu  Modrlgue».  ••"»  Sanlo«,  \n>»lo  I  oti  .,1,.  i. 
I.uciaiio  ||n»a,  '«Iga. 

Poliria  Militar  f|»  H.  |  :  |,  j  , 

,  IIoviImi  d.i  Costa  llainn».  ,lo»r  ,  ,.  ,  ... 

selm»ti.i,.  losr  Moreira.  Jo»#  ■  |  urehio  ,|e  Siqueira.  Franel».  „  •  ‘'«•'laiidrv  «Ir  M.ii,l„n»  , 

1  loeii.,  I.ie* nllio  Moura  l  o,  dr  A»»l»  Maia  Manoel  Some,  de  '.builluimr  d„»  Santo».  Jorg.  ,L. 
S.ndo».  Ana  ida»  l.dnardo  da  Sil-  J  Alendonva,  Jov#  Al»e»  lloa.eolii-  rle  Sou/a,  lloKrlo  Pinio  dr  Alei. 

'‘'í',1"  ,l"  Nasctniçnlo.  Franclsro  Vidra  d.,  Silva.  Ao- 
I  "o  Men.l.  .  Martin»,  Destdcrio  fu»|„  I  rand»eo  da  firaV .1  e  Cg». 

A  olla.  J",e  l  ellul»  de  Oliveira,  dl,.  llarho,a  Maciel. 

M.iviotlano  Pae,  Flllio.  I.lvino  |(.  |.; 

I. it o.l.  F»  Irã  o,  Adelino  Sitia  de  J.„ê  (,êle»lino  Pr»,., a.  o,„„|. 

Oili.elrj.  Sel»a»tlo„  liodrlgur»  de  do  dr  Sour.i  Co, la.  Jo,e  IMd- 
,  1  ‘  V  V  V  .r  í  ':J'rirj  de  1  a».  ,  guC,  «arreio.  Ceo.iul  Mario  Hrgo 

Claudrmiio  I  r.toei-vo  SanC-  1  llarro»  llloo.  llcnulo  l  einundo 
•\ i*m.i .  Cvora.  l.elvinio  Alve»  Pereira.  11»- 

"  '‘'"j"  da  liam  a :  nublo  de  Frclln».  I.til/  l.ope»  II- 

'l  iii')  Mvliii»  Mimo  (itininUt*.  Uu?. 

I-OI.I.I  ile  Souza,  .lo »é  de  Souza  11-  ll.  I  : 

II, 1.  Iro-  Manoel  Joaquim  rio,  Jorge  llug.i  de  . .  l-.lid  . 

loto-,  1.» <il.,  de  Mello.  AAaller  Soare-  do»  Sim,,..  Wall  un 

I.  'seira  ile  C.i»:e...  Dlogenc»  .lu.  t.onvilve»  da  Silva.  Ari. |, .«•'  ■  d..  N  .. eim.  nl..  I,..qi|im  tlili» 

t-l#"dl<«M,r  Perelrn  ;  Hora.  IToreollu.,  llil.iel.  AV.-il.f-.  .1.-.  s.iol.,..  . .  l  r  «,„l, 

"  1  •'*  * '  «o»al*o  da  l.(i»tu  Ila-  miro  Jo-#  Azevedo.  Num  Anlooi-  iu  •  Frjii»‘i,e«  Cliag.  M  oil.  i 
,  rir  Almeida.  Jo»#  U,na!d,.  dc  Mau-  l.ourlvat  de  i  .■  - ] r<»  IVuim  .1". 

VI.  V  ‘  !  ,  .  M  e  laiurle..  Murcuu.  Cnriéa  ,le  Araiijo  Fillm  e  t.nzelo 

M»aro  do»  SunluJ.  I.varl-lo  í*  II.  I.:  >»|irinii». 

**********************************************  n**t******»*t»***4***t*tt»»ttt*ttt  tu  tttmt 

Bela  Vista  x  Americano 


/e-.  Joio  Ferreiro  da  (\.»|:i,  l- 
ia-  (iliuir-  da  s|l»a,  (I  landi)  ll 
rttigue»  lloinero.  l  uiz  de  Abo  I. 
'li  lio  e  Al  lo  lio, a. 
d"  li  i  : 

Jo»#  A,  /  Nct.,  \r>  C ir, ., !  , 
Braga.  Allieib,  ile  Almeida  In. 

■a  Filho.  AVollf  ,1-  Sou;  i  .1,  . 

I  ei  iiainlt  -  ■  A"  ,  M I,  |o  |  Iiii , 
Vieira.  It.ir.iol  Alotla  *  I».,  t 
,i  Pinio  Flllio 
II  i  : 

1,01  Pim  III,  t.  VI,  Imo  M  ,0 


A  peleja  “numero  um” 


5  j  '  f  (i  Saoehlc.l,  .1 
,  :i  ? ; 


.  Naselinenlo 
Araraú,  .1.  Mesquita  .  . 
8  Avlccn,  P.  (iusso  .  .  . 

!•  JiiniUiidii.  IV.  Cindia  . 

19  Catnlpn,  (i.  Cosia  .  .  . 

II  Apoio,  .1.  /unlgn  .... 

”  Albnlrnz,  L.  I.eiglilou  . 


ao 

áá 


áll 


1  '  leiiu-,  .1.  Canal  cs  .  ,  ãá 

1  |H,e,  ,1.  Mesquita  .  .  .  õõ 

'■•ooambaw,  \V.  Andrade  53 

'■  Ahgaí,  C.  Pereira.  .  .  .  55 

lu  l.iluzia,  ,1  Xtiulga  .  .  á.l 

A  oung"  —  t  õild 


,S.'  -  Prêmio  ".Midi"  —  1.990 
metros  —  IdHHI;  —  Ucttinj;. 

Kl. 

1 — 1  Frussiinga.  II.  Freitas  .  .  õll 
I  2  Cl» de,  I..  «ci! ile*  ....  ád 


—  Pitu, to 

me  I  r  ii»  1:(|(|0}, 


I  Ahjijxi,  \\'.  Cunha  . 
•  1  'irara,  ,1.  Caoales 
"  ■  i'ó,  C.  Pereira 

'  1  ’  laiior.  .1.  Santo, 

'  M"1  "un,  A.  liosa  . 

‘i  •  lado,  .1.  Mesquita 
;  atai».  I).  Ferreira 


Ks. 

49 

SS| 

ál 

53 


i  3  l.illlh,  AV.  Cunha  .  . 

I  4  Faceta,  J.  Mesquita 
J 

[  5  Arnetiú.  J.  Canalc»  .  . 

I  (i  Premiado,  C.  Pereira 

ll 

l  7  Nlnila,  D.  Ferreira  . 

Inscrições  classicas 


Palestra  x  Eleclra  F.  C. 

,  Scnl  realizado  linjc  o  maleh 
álienlrc  os  i|iiadro»  do  Palestra  F. 

.  Club  e  dn  Kleelra  F.  Club,  am- 
•rt.hos  rreentemente  filiados  á  As- 
.  snciação  de  Football  de  Amado- 
•>■) .  re.». 

•  jí  Para  esse  eneonlro  o  Paleslri 
■''  escalou  o  seguinte  quadro:  «a- 
plista:  Ile I io  e  Moreno:  Aliealr, 
Modrlgue»  c  Alfredo;  Pingo.  Mar- 
1 1 Ins,  Nelson,  llomlin  e  Milito 


A  Srerelaria  dc  Corrida*,  «visa 
aos  Interessado»  que  lermliia,  lio 
i  iliii  '2  dc  m.nn*  «i  p.mi  o  tu- 

1  ecrrnmenlo  dis  iiiserlçõcs  pira  o» 
grande»  prrmlos  "llni»ll,"  "Dr. . 
Fronliii".  “ JoeKev  Club  Urasilel- 
ro"  e  ''America  do  Sul". 


-A  NMITK  Ituitzada"  *  nn 

rrvipin  rtr  Irlliirr» 


Com  a  realiza vüo  dc  quatro  par- 
llda»,  terá  prosseguimento  hoje 
o  Forne  lo  Ivvir.i  da  Associação 
de  Football  dc  Amadores. 

A  rodada  marra  us  segulnle» 
jogos: 

Bela  Vista  x  Americano 

Campo  do  Bela  \'istn.  Juiz  — 

Sylvln  itroozo;  Juvenis  —  Lucio 
(iou véu;  ernooiitrl risla,  do  San 
Loreiizo.  U»  quadros:  llclu  ATsta 
—  Klasliro;  Arlindo  c  Palhaço; 

Sylaio,  Adolplio  e  tíunga;  Ivo,  Du¬ 
rão.  Carlos  Pereira,  Trapalha  c 
Dailã. 

Amerleano  —  .lajtiie:  João  r 
Tolonlio;  Nelsliiho,  José  c  Cabo; 

Mil»,  l.ngarto,  llelio,  Pellegrltiu  - 
üebnslião. 

Vila  Real  x  San  Lorenzo 

Campo  do  Vlln  Mc» l.  Juiz  —  Kr- 
iieslo  de  Afmefdu;  juvenis  —  lluy- 
iniiiidn  Mello,  cmunmctrtstn,  rio 
Cruzeiro  S.  Club.  tl»  quadros:  Vi¬ 
la  Itcal  —  .Magd.ilena;  Osoaldo 

c  lluclydes:  Paulista,  China  e  ,  . . . . .  ,,,,- 

Adelino;  Kugenio,  Frmige,  Adi- 1  uzincnln  em  que  »c  eiieoiilrain 
Ido.  Ibiplinrl  e  llellnho.  1 . . . — 


rio  Torneio  Exlra  ria  A.  F.  A.  —  üs  quadro:» 
e  os  juizes  escalados 


l.lga  Nacional,  o  Depurlamento ,  Como  »c  »e.  não  for.itii  e-e.i 
lecnlco  du  Assoe laçàu  dc  Fmilhall  do-  os  pin.vers  ilo  \nicrleai.  . 

ric  Amadnrci,  evealon  o  seguin _  _  _ 

ti  “scratch " :  Mngilulena  .  Vil.» 

IícbI);  Osvvaldo  tVib  Ile» I )  c  AI- 
Ircdo  («lo  dc  Janeiro) ;  Sylilo 
«ela  Vlslat,  .Manduca  iflio  ile 
Janeiro)  c  üunga  («ela  Vlslji, 

\vo  (Bela  Vljta),  Durão  ,  MH.. 

Vista  i,  Cario  Pereira  iBclu  V|s- 
la),  AValrlemnr  (Nacional)  r  Be-, 
linho  (ATIu  llcal). 


Melropole  x  Es 
perança 


S.  C.  Valim  x  Ás 
de  Ouro  F.  C. 


fe>3Wfê£ifâiS$  _ _ _ 

Sebastião  Moreira,  que  disputará  hoje  n  II  lluslira  dn  temporada 

oficial 


Jardim 


Com  :i  realização  de  Ires  parti¬ 
das  lerá  prosseguimento  hoje  o 
campeonato  du  Assuciuçân  l.iirio- 
c.i  de  Fnothall. 

Us  jogo»  são  os  seguintes ; 

Argentino  x  Paraíso 

Cnmpo  do  Argenllno.  Juiz.  -- 
■Mario  de  Souza;  segundos  qun- 
!  dro»  —  Luiz  Fnçln;  rrouuiuelristn 
Pedro  Al.  da  Sllvn. 


x  Bandeirante,  o  mcliior  encontro  ria 
rodaria  de  hoje 

Atlântico  x  Sâo  José 

Campo  riu  .Uliinlir».  Juiz.  — 
Durral  de  Castro:  segumlus  qua¬ 
dros  —  1'ruMi'isen  Siipirira:  ero- 
linmrtrlslu  JoS.i  Sllvclr.i. 

Jardim  x  Bandeirantes 

Camp  i  d  ,  Jardim.  Juiz.  —  l '1,1  - 
rajar.i  C  \ii;  segundos  qnurirus 
—  Alrlile»  dos  Santos;  eroiume 
I risla  —  Nilson  dc  Curviilbo 


S.io  l.nmizo  —  Jorge:  (irariim 
r  Zeea:  llanl/lnlin,  Miireim  e  l)a- 
in ir :  Orliiniln,  Leonel,  (Jonsinio- 
ilu,  latia  e  Znrtla. 

Germania  x  Nacional 

Caiiijio  do  (iennunia.  Juiz  —  Al¬ 
berto  íbiflia;  juvenis  —  Armindo 
Mlgll.inl;  erimomelrisfa,  dn  tme- 
rlcaiin  F.  Club,  O»  quailros: 

(icrmaiila  —  Cago:  .Monteiro  e, 
Jorge  Turco;  Selia.sllãn,  Mara»l-. 
Ibo  e  Possa  lo,  Pires,  AValdemar. ' 
Ferreiro,  Juâo  e  Cnlmarães. 

!  Naciniial  —  Amerlro;  Aguinnl- 
I  do  c  .lorlias;  China,  Za rziir  e  Al- 
1  lirrto;  llollinhn,  Ary,  Waldemai, 

I  Frederico  c  Jair. 

i  Rio  de  Janeiro  x  Cruzeiro 

Cnmpo  do  Itlo  de  Janeiro.  Juiz 
;  —  Wnldyr  Machado;  jnsenis  — 

I  Nelson  Ferreira:  eronomelrlkln, 
dn  (iermnubi.  Us  dois  quadro»; 

«In  de  Jnilririi  —  Natal;  Alfrc- 
i|n  e  Mira;  Marinho.  Alnmliien  e 
t.lé/n;  Mllllieii,  Ncneiii,  llemu, 
Coringfl  e  Mario. 

Cruzeiro  —  (Jjno:  fbirnrn  e 
França;  Pcres,  Franeellno  c  Al- 
licrlo;  A  rola  ml  o,  Chlqiiinlio,  Moa- 
cyr.  Caxnndxi  c  Paulinho. 

Escalado  o  scratch  ria 
A.  F.  A. 

Para  a  peleja  do  dia  I*  de 
I  maio  prnsimo  cnnlrn  a  seleção  da 


Será  realizado  bole  nn  ram 
dn  Mura,  ilha  F  Club  n  esperado 
encontro  entre  o»  quadr.is  dn  \b 
lropolr  e  dn  l'»|icrança. 

Pura  e»»e  rncontru  «  dlee»  i 
trenien  dn  Mrlropulc  e»e.,|.„, 
seguinte  onailri. : 

Jaiielm;  Mneliailn  e  Frlis :  \  - 
Cclin  e  Cogrulielr.i;  f.nloen.  J.i,. 
ztoho;  l.enobl.i-,  Arltinr  .■  « .. 

F.rn  disputa  do  ranipennato  dn  1  111 11  . 

Associação  Siihurbanri  de  Dc--  i  ’  ‘  '*  V" 

imrlos,  será  rii.puturiu  Imjc  un  ,  l"' "  9'"" 

,  ,  ,  '  |  do  ttuze  Díabii-.  e  ,b>  Meil.qin 

campo  do  primeiro  n  eneontr.i  tl  quadro  ve.de  r  . . .  |.,  , 

entre  as  rquipe,  nrimzi.  llsse  jogo  a  -egulole  v-mm- - ilob n>. : 
promete  um  desenrolar  iuleres-  Orlacllln:  Itubeo»  t  \imlb.!, 
simlc.  ilslu  os  eonillçóe-  dc  Ire-  j  Artnn-n.  João  (lilberln:  liem 
linineuln  em  que  »c  eiicoolrnin  mln.  .MoilUir..  u»e.,r  Bi  nien 
us  prrlianlcs.  |  |„»,i. 

**********************************************  *ê»*ttt*  ft*  tn 


DE 


fi 


Sobre  os  divertm.s  parro»  damn- 
52  as  no»»:»»  apreciações  quaiilo  ao> 
mais  provável»  vencedores  : 
á'J  p  barreira  —  Premiu  “Mire 
,  g.-iln"  —  1.999  melro»  —  Kmhora 
">9  grande  seja  o  lute,  parece-no»  ipn 


*  *  *  •  1 1  i  1 1 1  .*1 .  A.  Ilcnciqiirv  !!•  i  n  carreira  srni  ilceiclMn  cnlri»  lira 
'ii'  Dreitn.  t).  Serra  rolii.  Mirí-lliri  t*  Mnrmnn.  r*!r 


horário  da 

UTIL  Ltda. 

l^'-l'HlltiP()US  <u„  v Ice- y er»o ! 

"I*1  ('fel*  i  I  llnrn.  c  Fcrunl 


1*411.  I 

*Í0  ] 
Uir»  I 

7.IJU  I 
•■i.iá  i 
''..ll!  | 
W  Jo  i 

l'Uu 
U.3II  | 
I;,  3  , 
"i  áti  I 

‘  40  1 


'"■efone»  e  eiiiirrrç„,  q»»  ili il<<- 
l;i'  r„ir»  re*rr» a 


Psr|, 

Pnrl 

Pari. 

dc 

/,  J2 

dn 

de 

Pelr. 

“h 

ll 

llin 

Pctr. 

«.  10 

7.29 

9.1b 

4.23 

8. IIII 

7.2» 

8.311 

Jc 

«.OU 

SF3U 

9  3U 

<  *5 
•** 

tf. 3(1 

1 1  liu 

II  U 

“  U 

111.3(1 

13.39 

12  29 

C  < 

12.39 

1.S.3U 

11.3,) 
">  lá 

-r  __ 

13.3M 

lá  IIII 

Ili.  la 
17  lá 

17.1'u 

—  " 

17.3o 

17  39 

13  3u 

^  * 

IS  3» 

IS  3' 

* 

Pl  .In 

29  ili 

22  áll 

I  (Mllt  IMtrilM  i  i  UH»  *•»•••(•  »  •  • 

Irennlr.  (Juanlo  ao-  demais  c  liou 
ee» pclliir  i.iimltilli 

2*  (íarreirn  —  Premi,,  "Zagii"  - 
l.liOll  melros  —  Pojagunia  que  era 
“barbada"  lia  lá  ill.is  é  omamcli 
lc  «  força,  apesar  do-  .">8  quilos 
mas  terá  de  rtiidar  multo  ile  ,V|ig 
liou.  cujo  cslnilo  #  ntlino.  Furriel  • 
(Issilvin  são  liou»  azare»  c  n-  nu- 
Iros  não  cremos. 

3*  carreira  —  Premiu  "HonH"— 


reviaia  i\*  lellnre»  —  Pedro  Al.  da  Silva.  I  IrUlu  —  Nilson  dc  (áinnlho.  i  maio  prnsimo  caitlra  a  seleção  da  .  aguardado  rm  Nllcroi,  coo 

*******  f*****,*******,****t*,*********(*************************n*t  *************  **f  *f  ***********  ***********  f  ********************  ff  ff  tttff 

PIMENTA  CONVIDADO  PARA  DIRI¬ 
GIR  O  SCRATCH  DA  BOLÍVIA! 

A  consulta  feita  ao  speaker  da  Sociedade  B?adio  Nacional  -  Uma  carta  de  La  Paz 
na  volumosa  correspondência  da  famoso  treinador  e  locutor  esportivo  — Não  sai- 

X  ll.~.t.„M  lltlMMMlw  i,  ..  aivl.  . . .  .zbloC»,  .11  l  I  (Ul.  «  .  .  .  .. -  .  .  .  I  ■  ,  ,  . 

»  .senn»»r  <Fr  uoiih.>.ii!ns  ojilntorj  ^  ■■ 

e  nr.lcm  Iccnlca.  TS  OO  Bra  Síl 

Pimenta  convidado  para  (lü  IIrasil  f  d„u  niI,iIal 


0  novo  vice-presidente  ria  A.  N.  F.  —  Torneio  Iiii 
tio  dos  segundos  quadros  —  Fonseca  A.  Club  x 
campeão  dc  Macaé  —  0  Barroso  cm  Frihurgo 

Foi  eleilo,  por  unanimidade  de  .  desusada  r s]iectati,a.  o  malcli  .  . 

..  .  ,.| nehe  qu.  o  Fonseca,  caui|ie.,n 

dc  NTlerol,  c  o  l|,irang.i,  e.imiHá., 
de  Macae,  fará,,  re, diz.it',  im  '.im¬ 
po  da  Uaiiictlo,  nu  pm.shnn  ,li  ■ 
P,  feriado  nacional. 

U  Dr,  Ur, mio  It.irrclo.  p: » 
dcnlp  dos  "Carliós”  Insllluili  uir  , 
v.ilbisa  laça,  que  será  coiifrilda 
ao  leauí  qin-  se  sagrar  » eiic 
A  embatvada  niacaeii-r  é  agu  , 
dada  «m  Nlternl  n,i  terça-feira,  de¬ 
vendo  seu  ilrsrtnliarniU'  »er  eil  • 
ha  estação  da  Lenpoldlnn,  de  ,ui- 
ile  rumará  para  o  IrutpJ.  onde  i'. 
cará  rnncrnlrnda. 

Barroso  x  Esperança 

O  «arrosn  I"  ll.  inn  dn»  mu 
forte»  quadro»  dc  Nlternl  dever, i 
jogar  hoje  em  Frihurgo,  com  ■ 
líspcrança. 

D  maleh  #  aguardado,  nj  In  I  i 
cidade  serrana,  enni  grainlr  r> 
prclalha  vlsln  que  o»  qtiadr... 
i’5tentain  excrlctilc  forma. 

Permanentes 

Dr,  ntcsidenlr  ila  A-sneius-á  , 
Niteroiense  de  Fontli.ill  reerheui,, 
o  pennaneliltf  para  a  leinpor.id.i 
dr  1919.  tirai,,». 


votos,  para  a  vlcc-prrsidenci.i  du 
Associação  Niteroiense  ile  F'n„l- 
Im II,  o  Dr.  rtené  Pcslre.  (I  rlello 
i  figura  das  iniiis  presliglosas  nos 
meios  esportivos  fluminenses,  ra¬ 
zão  pela  qual  n  soa  eleição  foi  re¬ 
cebida  com  grande  salisfnçáo. 

0  Barreto  promove  o  Tor¬ 
neio  Inicio  dos  segundos 
quadros 

0  Barreto  F.  C.  promove  hoje, 
no  cninpn  do  «Iron,  n  Torneio  Ini¬ 
cio  (Ins  segundos  quadros,  t)  re¬ 
ferido  torneio,  cmliora  seja  orga¬ 
nizado  por  um  chili  filiado,  será 
legalmeulc  reconhecido  nela  A. 
N.  F. 

0  proximo  inter-municipal 

aguardado  rm  N 1 1 c rui,  com 


Ijuamlo  Adhcmtir  Phornln. 
aluai  loculiir  csjmrllvo  da  Soeic- 
duile  «adio  Nacional  sr  dedicava 
,,n  preparo  de  qiiailms  d»  Iniilttnll. 
upniilaviim-ivo  rmno  senhor  de  uma 
“rslrala"  que  Mie  vulia  cxllos  ron- 
secullvo».  •'  caria z  do  “-p.-alo-r 
sem  club"  é  dn»  ritnís  valioso»  cl 
a  Lona  do  Mundo  vale  cnnvn  uma  i 


«»  fi*ruln  vencia  priréiDi  por  iloI>  lor-  •  1 1 •  -  22*  uiutar  do  A  XOliK  deii  n  scnlior  ifp  nlxi ILs.*iiIos  ojiluhTrj 

!Km.m^*;sS'snbemlbim’!rí.m  . .  . .  ;l  •  "  j  ,lc  wr,lc,n  ,cen,M 

os  jn^.iclnroN  ile  um  elidi  •*«!  dt*  Sl*11  ,,0,,,y  vra  eotiliéeiilo  rm  Imln»  ,  _  _ 

diri<Hr  ° 

AUmeniOU  a  POpUOriCOClBi^»  no>  mni9i  Íuu»fni|ii4iH  ívenntUN  i  \  eorrrspondeneln  de  \d!irni.ir 


UNICA 

ÔNIBUS  RIO-PETROPOLIS 

DIAS  Ul EIS 


1 .1(111  melros  -  A  corrida  deve  se.  «  LuP;1  V;"p  <“»" 

resolvida  no  fim.1  entre  Sa palra  ]  eonsagniça»  dos  seu»  merllos.  PI 
dor  c  Mnbú.  pois  achamos  que  An 
guhy  e  Viileriu»,  emlioni  em  ullma» 
condições,  não  devem  ter  muitas 
pretensões. 

•I*  Carreira  —  Prêmio  "Ynnng" 

—  1:3119  melros  —  Cmnilala,  qui 
sempre  foi  boa  grainatlca.  ilclen- 
dera  o  nosso  palpllc.  liraibido.-. 


de  Pimenta  ,lu  H i •  Crescr  cario  »T*  miisiPimmla  #  enorme.  Ao  “lintruu 

.,  pnpulnrldude  tln  "»|i,..i!u'i  sem  ila  Plllv-8  dlarinincnle  rltegiiu!  ren- 
U  mlcrolone  da  grande  cnilssura  cJub  ',  o  pomlrrailn  romenluilor  e*  lenas  dc  caria»  dc  lodos  os  pontos 


Pimenta  ontem,  eneonlmu  rm 


Concluindo  o  “ 


da  F.  A.  S 


nu  if|MÍ«iç;jri 
ü.  ,  d**  n«?5Jicfns  : 
iil.  Maná.  R7 

•*-  I'0M«  —  IVlropnlf*: 


'llliv,  «JUIIII  1 1  M.I  i  II  !■■  i  ■>|!»»I"  • 

]  mi?  c  I  •*lm,.nlii.  ^.tnltndni  Idi  d  >v. 
dispuliirno  o  -  |ms(n 

Ciinvii.i  I*iVmi;u  ‘•.Nennn' 
l.úUd  imdr»i.  Nrr*di.itn  p.irt  . 

»-  r  dt*\e  m  i  ••  "  d!.i  ’  i  "Vú 

pid»  mrlll-.rou  multo  Dona  Mclla  l,‘  ,'lailltí  l*i 

ilrvrnv  tormnr  a  dupla  Alton, 
vai  miiilii  iirsad.i 
9*  Cãrreira  —  Prêmio  "lac.v'' 

I. i.llli  melro-  -■  I  .nilimian.l,,  eu, 
boa  formo.  Az  dr  Ouros  drvr  re 


Mackenzie  c  Manufatura  jogarão  hoje  no  estádio  Klabim 


\  ollarãn  Imjc  a  iojar  a-  equl-  Sr#mio  rle  AValfrrdo  r  Lndnvlrifí  «lua-  iqai|>i«  rr.iliz  o.,  unia  pvr- 
,..■»  do  Madieiizic  c  d,i  Ma  nula-  eslava  levando  a  v.inlagr  nnlr  mu  lida  ami.»l,,s.i  ,1c  sclcnia  oi.uaio» 
lura.  que  prossegniráu  o  maleh.  i  comer.  Qr  fjlinrlros 

ecm  o  qual  se  coacluirá  o  Inrncio  I  st-  ........  Innnl  , 

Inltnim  da  Federação  Allellea  Su-  1  NO  IlieSniO  I0C3I  .  «■»H«»|ii—  aprc-calar-l-c-.,,,  a 

,  .  ,, ,  .  .  ,  ,  suo  foi  ma, la»; 

A  parlida  »rra.  ainda  (lr»|a  v  •/ 


M.iaalalur.i 


hm  liana,  ialen  ompido  ao»  d„l»  . . .  M  , 

—  •  "no  -  frlropnll»;  I  boa  lo, ma.  Az  ,1c  nuro-  rtrvc  re-  miouio-  ,|„  ,f„  inicio,  faltando,  no  esladlo  do  . . .  ]rk,'(|i 

•«errnrlst  Arrnirf*  tjuln-  J  pellr  InIlhanD  vllorla  dc  -alia-  'íf'"c  Konirnel...  I  a,„:  o-,.  r|n„.  ri. 

‘  ‘  '  **  '  Nos  cento  c  vinte  segundo»,  o)  Depois  d>>s  dezoito  minuto*,  a»  mi,  itjauc,  c  Aluiu,,. 


■*  df  Norembro,  537. 


do  passado,  •  ululai.  Moutesu  cl 


t.lnn:  D.nrla»  r 
Man 


mui  volumosa  coriespondejuna  unia 
missiva  da  llollviu.  K  reservou  un 
rcporlcr  dc  A  NOI  ITv  um  "luro"1 
que  não  levou  ao  microfone:  Ira- 
lava-Ac  dc  uma  carta  dc  uql  pu»- 
tigloso  desportista  holiviatin,  cun- 
sulluiido-o  sohrc  se  aceitaria  a  in¬ 
cumbência  ile  preparar  n  “ser.ilch" 
daquele  pais  para  n  (íampcunaln 
Sul-Americano  de  Foolli., li.  a  rca- 
ll/ar-se  cm  lelemhro  rm  i.a  Paz. 
Pimenla  eslevr  n,i  IJolivia  em  1938 
-<1111  o  São  C.rislnvão  e  deLvou  boa 
impressão  dos  -eu»  mclvubv»  ,lc 
treino,  fazenib,  nli  belas  amizade». 
A  earla  aerc-emla  que  -o  o  lo- 
Ma.licnzi,  —  (íoiidin:  Moiileirzi  cnloi  do  Sociedade  «adiu  Narlninl 
.*  I.udov b',<:  AA Ilicibt.  F.iluuMid*,  ' ;  treinai  ,  -cratch.  será  c,,n- 
•  I.IÍI  ;  NcIsluhõ.  Loureiro,  AV  il-  Iralado  pelo  Deparlamciib,  Nacio 
ler,  Kun.iplo  c  Planto.  uai  de  Despinto»  du  Itullvia,  ,o g.'«, .  I 

fí  orlsilnn  diilgculr  do  loolliall  uu  pui-  ll' 

V  »>«llFO  i.inliecidn  “çmifli"  e  Inçai  nr  r»- 

1  ara  dirigir  ,i  fmalU-iina  dn  j„j.|tvo  n.,  rui , ctanto  „á-,  acçpsráj 

uilr.il.id" 


Parlida  Hn  Itln 

,  Idrin  PKTIIIIP, 

7.39 

>1.21! 

8.39 

7.35 

«.áll 

8.15 

11.49 

|9,|(l 

14.1111 

12.39 

15.911 

13.39 

1HJI9 

15.119 

17,29 

19.21! 

18.39 

18.011 

DO.MI.NGOS  E  FEKlAUUb 

B.5II 

6.20 

7,40 

7.30 

8,15 

IMO 

8.49 

11.50 

o.5ll 

14.00 

11.30 

15.90 

11,00 

18.40 

19.15 

17.10 

17.15 

18.10 

PJ.nn 

13,10 

211.99 

21 .99 

fiintua  ile  1’arliita 

■■  Inrnrlo  Inlllimi,  11  Dep.li  lailirni 

I  ri*1l  j,*n  1'Si  iliVll  ri  Ihlii  lu  l-auftw  lte»e- 

1  ,i  » Um. 


I,  t  i  ,  p-ti.»  I*x|n  i  MMii.iMui"  I  ornou  *t  uumnnn  numrr.inu, 

lluj.  lriMn.-.M‘v.i!nii  n«ri»:iM  FdüÜKr-  Nci  inb.lr  IUJS.»  N,.,  mu, d  rUnflnini  re%rr»j.r  «nlfcÍD«fl<i  mrt|, 

iiãd  fofilla  aIdIm-sc  Uu  pais.  :  lo  icui  Iu^ríci. 


Ml  KHI:  I  riçR  Mnua  <3 

iFÀiirruii  Mruxi 
I  Kl.KHl.Nh:  43-»>7H.% 

KM  l*KI  IMIPOI.IS  -  t  e- 

mrrolo  Irm  trrnte  «  K*l«rün  iit 
LennnltflnM)  —  Irlrfnn*  HttTU 
Srntfn  «*  D4illinnm  numrrAflit» 
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A  NOITE  —  Domingo,  28  de  abril  dc  1940 


vfWí: 


li mg 


Sr.'to-f  *:.  :a>  » 


«psf 


Reaparecem  os  vice-campeões  da  cidad 


Botafogo  x  São  Cristovão,  a  maior  peleja  da  tarde  —  No  estádio 
dos  cruxmaltmcs  a  luta  --  O  excefente  preparo  dos  alvi-negros 


Conolli;  Álvaro,  C.  Le.'te,  j  lena;  Hcrnandez  c  Augusto; 
Paschoal,  Neliinho  e  Pa-  j  Archimedci,  Oicarino  e  Af- 
fesko.  j  fonsinho;  Roberto,  Villegai, 

São  Cristovão  —  Magda-  Joaquim,  Ncstor  e  Mathias. 


'  V '  .  .Voiw 

y  r  •  ÁX-f-vr  1  , 

v  ■  >  ■*: 


f  4b 


Porque  treinaram 

6Meira  os  rubro-negros 

Precisava  ser  marcado  o  campo  pa¬ 
ra  o  jogo  de  hoje  —  Resolvido  o 
exercício  á  ultima  hora 

F.Mjva  assentado  para  a  lardc  marrado  o  campo  ontem  para  a 
I  de  ontem  conforme  noticiamos  cm  pelcjii  <lc  liujr  entre  u  Unngú 
|  nossa  ciliçan  fimil,  iic  untem,  o  c  n  Fluminense. 

:  cminio  de  cunjunlu  dn  Flamengo,  Foi  esse,  pois,  n  motivo  da  nn- 
j  o  scgumln  constante  dn  programa  lecipaçáo  rio  ensaio  dos  campeões 
de  treinamento  para  a  peleja  da  cidade. 


eom  o  liotafogo,  dia  ã. 

I  Precisava  ser  marcado  o.  Metropolitan  x  Imperial 

CampO  Será  realizado  Itoje,  no  rampo 

A  noticia  fornecida  pela  dlre-  \  Metropolitan,  a  peleja  nmij- 
/p*J  çio  técnica  rubro-negra,  não  pó-  ,  ,osa-  entre  os  quadros  do  Impc- 
dc  ser  confirmada,  entretanto,  ri.il  c  do  Sremio  local. 


porque  ú  ultima  hora  sc  resol¬ 
veu  realizar  o  I reino  nnlcm  mes- 


A  pugna  em  aprovo,  promete  ! 


»rn  realizar  o  I  reino  ontem  mes-  |  um  lraiiscurso  renhido  e  muvl-  i  et  la  lardc  no  esladin  do  Flamcn-  surja  natural  mente  comu  as  Ira- 
um  detlilo  a  necessidade  dc  ser  ntenlado.  |  go  mima  disputa  que  apresenta  I  ções  dn  tarde  futebolística. 


A  equipe  dn  Unngú  que  «'strenrú  hoje  u ()  cnmpeonnto 

fstreiará  o  Bangú  enfrentando  o  fluminense 

0  EMBATE  DE  HOJE  NO  ESTÁDIO  DA  GAVEA  —  OS  QUADROS 

Hangú  c  Fluminense  pelejarão  i  vários  atrativos,  sc  hem  que  não  I  equipes  deverão  srr  us  «gi  : 
eíta  lardc  no  esladin  dn  Flamcn- :  surja  naiiiralinente  rnmu  as  ;tra-|  Flunilnrnsr  —  lUt.iia  M;. 


AMERICA  E  MÁDU- 
REIRA  EM  LUTA 

No  campo  da  rua  Figueira  de  Melo  o  reaparecimento  dos  rubros  —  Os 
suburbanos  tentarão  a  rehabilitação 


çòcs  da  lardc  futebolística.  sis  e  , Machado;  Uinrit,  Spr  o 

Espera-se  que  n  primeiro  con-  ,M«la/xo;  Aimiriin.  Ilusso.  'I  et, 
fronto  cnlrc  ns  Iricotores  e  u.> j  Tlm  c  Carreiro. 


banguenses  na  temporada  ile  qua-  ll.uigú  llcy,  Enéas  e  ( a  . 
renta  transcorra  como  aconlece  Nadinho,  Puullslii  e  1’ossai  '  - 
cm  suas  disputas  cheia  dc  movi-  In,  l.adisjnu,  Juno  Pinto.  '  irlt- 
mentnvãn  c  hans  jogadas.  .  nhos  c  Uitura, 

As  duns  equipes  lulnráo  com  um  ! _ . 

preparo  bastante  npreciavel,  pois  j  _  _  , 

enquanto  us  tricolores  tim  suli-  (B  ílFOItlílTIP/N  PU- 
metidos  os  seus  defensores  a  um  V  WldlHIPlItU  C«» 
regime  mais  rigoroso  de  treina-  X  x  '  Al..,:, 

mento,  os  suburbanos,  sob  a  nova  '  116111013  0  Uidl  IO 
orientação  técnica  apresentarão  nl 

nos-o  quadro  preparado  cuidado- {  A  |*|||tx 

samonte  por  Solou  Itjbeirn  para  |  “■  VIUM 

brilhar  no  campeonato  deste  ano. 1  <s„_a  nn  r!,mr|n  .|n  Pi|i-ir<i« 
As  perspectivas  que  oferece  n  aCTa  flO  CampO  UO  rllHUI 

embate  desta  tarde  na  concha  da  ção  NaCÍOlial  3  Odeia 
(«avrn  suo  assim,  dos  mais  lute-  ,  .  .  '  ,  * 


óv:: 

e..:  ;  'li' 

y 

\  turma  botnfiiffiinisü,  no  nu.*  pnrrJ.\  está  ritn|tn*ta  a  figurar  •  e*im  brilhantismo  tio  ccrtnmc 
nfirinl.  Drsdr  st*\tn-ffira  iiltitna,  o*  (ogadorcji  holnfogiirnsois  citno  runrcnlnxlog.  Todos  os  jnjrndii» 
n*i  s»  líni  rrrolhldo  cedo  ao  dor m!  torta;  ás  vlule  <*  uma  horas  c  o  lorjuo  do  tilloncio.  As  ronclf- 
t,n'%  flftfrft*  dni  JmiMlore*  «fi»»  ns  melhnroa  posslvoi»,  romn  V  NOITE  podo  constatar  na  vi- 
il.i  la  a  mmIií  ih  l'nn;«  \\  t«n  icslau  Hra.\  tluniitlr  n  i|im I  o  nos*.«  íotocjrnf.)  ohteve  a  foto  acima 

0  Cotofogc  eitréia  no  dos  as  caracfcrisficas  de  co.  Este  é  um  center-ha.f 

vamprenofo  do  cidade,  hoje,  scnscctonais  batalhas  e.-n  cepas  de  se  tirmor  entre  os 

a  tarde.  Eis  oi  umo  noto  que  os  litigantes  se  empe-  novos  mais  copaxcs.  C  ou* 

de  ca. to  impcrlaneio  da  se»  riram  dccisivemenla  poios,  tro  é  zagueiro  esquerdo  e 


gunaa  ro: 
cericea  d: 
rente  ono 


z  impcn o ncio  aa  s?t  ntram  ucciSivcmerr,  e  petos  |  tro  e  zagueiro  esquerdo  e 
roJacla  do  certame  dois  pontos  ca  tabelo.  0  csixou  boa  impressão  na 
de  (cctbcll  do  corl  !eom  do  Boír'ogo  csíõ  pre-;  Torneia  Inicio,  c  ho  tempos 


rente  ono.  0  olvi-negro  c  parodo  e  pode  ferer  umo  esteve  ro  "Glorioso",  oban- 
o  v.cc-cempeõo  dc  trinta  é  ótima  opresentc**o.  Trai- !  dorou-o  e  agora  volto;i  poro 
nove  c  cpresentoró,  antes  nou  ccnvenientemcnfe  e  os  ^  sc  firmar  entre  os  meihores 
do  mais  nada,  o  quadro  que  suas  duos  linhas  dorrons- 1  clementes  que  vèm  ícTTrrn- 
brilhou  no  Torneio  Inicio  e  trarem  estar  em  forma  e  do  entre  cs  novos.  No  São 
que  ostã  ccpocitado  a  fazer  acertaram  nos  consecutivos ,  Cristovão  ho  a  frisor  o  re«- 


figuro  logo  nos  primeiros  jo-  exercícios  de  conjunto. 


0  adversário  do  Botafogo 
será  o  Sdo  Cristovão,  qua¬ 
dro  que  sc  bate  sempre  com 


Os  novos  do  Botafogo  e 
a  volta  de  Affonsinho 

Na  equipe  do  alvi-negro, 


parecimenio  do  holf  Affon- 
s.nho. 

Os  dois  quadros 


No  cninpo  riu  ru.i  Figueira  de 
Melo  pelejarão  e»lu  lardc  os  q-in- 
ilros  do  America  e  d»  MadureirJ. 


S.  CRISTOVÃO 
x 

BOTAFOGO 

a  sensacional  partida 
será  irradiada  pela 

SOCIEDADE  RADIO 
NACIONAL 

ás  15, 30  horas 

HOJE 


„  .  ,  ,  ,  ,  rcssRnles,  reinando  em  torno  das 

O  quadro  rubro  surgirii»  como  fa-  menlO.  A  luta  dos  rubros  c  suhur-  duns  lorcida»  adversarias  ü  maior 
vonio  absululo  sc  supuscssciuus  hnnqs  promete  um  desfecho  ínte-  cnttisJnsmn  nela  ovlria 
q,.c  n  fracasso  rio>  «  M  nán  pet-  rcssanlissimo.  Para  n  peleja  desía  tarde  », 

millrln  moi»  uos  suburbanos  una  fpomç  nrrwaunie  _ 

t-caçao  imediata,  t-ertamenle  o  Ma-  I IIS  (JrUVHVeiS 

riurrira  surpreendido  rum  a  derrii-  Os  teanw  serão,  provavelmente.  |  r  r  V 

tu  de  domingo  ultimo  contra  n  Fln-  04  seguintes: 


A.  Club 


mengo,  no  cncuntru  desta  tardo 
com  o  America  redobrará  os  esfor- 
çr>5  para  se  içha hilitar.  E  lerá  pela 
frente  um  dos  quadros  que  está  sc 
|i.’epnrandi)  rnnis  para  u  campeo- 
f  nutri  do  corrente  unu. 


America  —  Thadeti;  Delin  Tor-  Jt 

re  c  Villo;  Alceblndes,  Azzlz  p  [T.  fl 

Dedão;  Nrlsliibo,  I.uelniu,  Hoilcn-  w 
sio,  Plueirio  c  Pi  rira.  '  Itenlizando-se 

Mario  rei  ra  —  Alfredo;  Tuica  c  'j°  *-• 


ilwle  desta  tarde  na  ranchu  dt  cgO  NaCÍOnal  3  peleia 
Lvcn  são  assim,  dos  rnnis  mtc*  .7  ,,  ,  ,  .  '  •  ,  - 

ssanles.  reinando  cm  torno  das  ft< nllz.imlo-se  boje 

ias  torcidas  adversarias  u  maior  "«  ■'''  ‘'mlstoso  çoUrco  Dr  ^ 

.  r  Olaria  nn  rnllipo  rio  Inn.li  m 

Pará  n  pclrja  riestá  tarde  »,  N-yi-unl  a  .llreçán  fM-j-ri'  ;  J« 

1  pninriro  estalou  os  quanta  . . 

-  vo  para  t',larrm  na  sítlr 

Clinovlioll  P  p  v  altnixo  rnenrioimdas  afjot  ' 
dliPvlMãll  I  •  Vi  X  fnrmlzarins  seguirem  par»  > 

S  C  A  NOÍTE  P  is  .a.xn:  nvk,  ,  r. 

4»  V.  K  IWOIU  ,lnbo  .•  Jorge,  \lrlto-.  Forn 

lleollzamlo-se  hoje  nn  eani|in  '  Mico.  Mnar.vr,  Mnseotr.  "  > 1 


Apio:  Ortacillo.  .In ir  lj 


((‘.arhnmblt  o  IJné  r  Aribrmnr  (eap 
vlci-  i1'®0  enlre  os  equipes  ueiiiui,  a  1“  leunt.  ás  II  Itora':  M.o 
j(,  c  direção  sporllva  ile  atiibns  ns  Haiann  I,  r  Sal  iiue.  Mam  jp  i 

elubs.  pede  por  nosso  interior-  Nono  r  Osvaldo.  Suco,  Mn  *P'|ii 

__  (lio  o  eompareeimento  de  seus  Alt, iro,  liai"  r  llalaioi  II.  Ur--' 

j  amadores  no  citado  entupo  ns|vjs:  todos  us  aniadorrs  m" 
n  1  1 0,110  horas.  I  ralados. 


O  America  cstrõiii  n:i  segunda  des:  .lorgliilio,  l^lí,  Izaíns.  Jair  e 
,  rodada  e  eslá  com  mnn  rapazind»  Valenlim. 

em  excelentes  condições  ile  treina-  1  •  - 


i  dc  seus  I  Alt, iro,  (inlo  r  llalano  II.  Itr  ■  • 
entupo  ás  |  vas:  todos  us  aitiailorrj  o.nn 
i  en  lados. 


oro  que  sc  bofe  sempre  com  Na  equipe  do  olvi-negro,  j  Os  quadros  serão,  prova- 
ordor,  c  que  reaparecerá  tun  como  femos  acentuado,  es-  velmente,  os  seguintes: 
especiais  condições.  Trata-  treorão  definitivãmente  dois  Botafogo  —  Ayr")ré; 
se  dc  um  esquadrão  empe-  elementos  nevos  e  do  largo  Grahom  Bell  e  Araroquoro; 
n'iado  cm  se  rchebilitar  futuro:  Aroraouvrt  e  Pr-H»-  Zexc  Proconio,  Pochcco  e 


n'iodo  cm  se  rohobilitar 
dc  uma  derrofo  nodo  honro¬ 
sa  pero  os  seus  fóros  de 
ccnslonle  ome-çsdr  dos 
mais  fortes  odversorios. 

Será  no  estádio  cruzmal- 
tino  a  peleja 

A  peleja  Botafogo  x  São 
Cristovão,  a  principal  da  se¬ 
gunda  rodado,  será  efetua¬ 
da  no  estádio  do  Vasco,  á 
rua  Abilio.  A  luta  terá  to- 


Zexé  Procopio,  Pochcco 


Uma  reportagem  de 

ADHEMAR  PIMENTA 

“o  speaker  sem  club” 
Sob  o  patrocínio  ex¬ 
clusivo  da 


— — -  _  *  f.  nmniiorc*  nu  viinuu  cnuipu  u\  vas;  niuus  us  iiiii;ni'"rj  ■ 

Partirá  para  Santa  Catari-  Aceito  0 IIOVO  COn-  - -  - _ 

■itsíír,  ,r“  A0S  Jü|ZES  DE  L|NHA 

miM  drpols  donmanhg,"d*ab2fl,  0  zagueiro  continuará  p  PRONOMFTRIST ÀS 

para  Dlumcnau,  caplláo  Nowton  00  FlumílienSe  pOT  ^  1  V  ITI  U  1  11 1  U  X  L  1  kJ 

Maebario  Vieira,  dircetor  dc  bus-  .  _ 

5fs.s *  JI  ...  „  o  »"»«•".“ d- u,a.  í  rs,rzró,r,r: 


E  CRONOMETRISTAS 


O  presidente  da  Liga  de  Foothall  fez  publicar  ontem,  em  bole- 


||UC  ov  «cr  irmiiifiKin  para  i  a  uign  «c  rooiuaii  nccnou  on-  .  ,  ,  ,  , _ ,  T,i..,r. 

o  32"  O.  C-,  aquarlclado  naquela  tem  o  novo  contrato  dc  (iutma-  °*  »e9u'"‘*«  comentários  de  autoria  do  Sr.  Joâo  Telxetr»  de 
cidade.  Ao  eomnndanle  Mnchndn  rães  com  n  Fluminense  F  f.ltib.  Carvalho,  assistente  teemeo  daquela  entidade. 

Vieira,  foi  ofrreclrio  pelos  sens  O  excelente  zagueiro  firtmtli  "Levo  ao  conhecimento  dos  Interessados  que,  por  solicitacJo 
amigos,  um  Inulo  jantar  dr  des-  compromisso  por  mais  uma  lem-  do  Sr.  asrlitente  técnico,  chamo  a  atenção  dos  Srs.  juizes  de  liohz 
pcriirin  na  síilc  dn  l-otafogu  F.  pnradn  e  deverá  atuar  nmanbã  para  ccrrerem  com  a  bandeira  presa  e  para  o  fato  de  que  a  ss^s 


contra  a  íquipe  do  Itangu’. 


C  AMISARIA 

QUE  JA' 

30  DIAS 


PROGRESSO 

INICIOU  OS 

de  FEIRA 


PARA  AMPLIAÇÃO  DESEUSARMAZENS 


'  da  bola,  pela  Unha  de  fundo  c  pelo  alto,  pôde  ser  verificada 
arbitro  sen  o  auxilio  do  sinal  combinado.  Outrosslm,  solicito  qur  01 
í  mesmos  Juizes  de  linha  marquem  com  a  bandeira  o  local  por  nrir  > 
i  btla  rala  pe|a*  linhas  laterais  e,  tanto  quanto  possível,  apanhem  » 
|  bola.  afim  de  entrega-la  rapidamente  a  quem  de  direito.” 

"Levo  ao  conhecimento  dos  Interessados  que.  por  solicitação  de 
Sr.  assistente  técnico,  chamo  a  atenção  dos  Srt.  cronometristas  que- 
j  atí  o  termino  dos  primeiros  vinte  (20)  minutos  do  segundo  tempo  e 
permitido  fazerem-se  substituições  dentro  do  "saldo"  vindo  do  pri* 
1  meiro  tempo.  Quanto  ã  substituição  de  Jogador,  que  não  sejz  0 
!  guardião,  uma  vez  que  aquele  sc  apresente  e  assine  a  sumula 
i  findarem-se  os  primeiros  (20)  vinte  minutos  do  segundo  tempo,  eil* 
!  em  condições  de  entrar  em  campo,  mesmo  que  os  referidos  vlnt» 
(20)  minutos  se  esgotem,  á  espera  de  que  a  bola  sáia  naturalmentfl 
I  de  jogo.'' 


